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EL FARO 
1 2 7 - H o s p i t a l - 1 2 7 

T e l é f o n o 5 5 9 1 A 

B A R C E L O N A 

\ ñ h M í m S D E S B S T R E R I f l 

: ? V h R I O S B B T i C i l L O S : 

m \ k m m - p r e c i o f i j o 

in lernaa o exteraa^, grietas, elo, r e c i é n 
w m - ^ m » • • • • • « • ujiiiip o c r ó a i c a s i Absolutamente segura >a 

c u r a c i ó n con POMADA A N E M A - S I D I T H . U l t i m o adelanto de la cien
cia m é d i c a , i Mi l i a res de ouraoioaesl Basta u n solo t a b ú . No lo du0« 
V d . 5 pts . caja. S e g a l á . R. Flores 14: Als ina . P. C r é d i t o . 4 : C r u i R a 
Ja E s c u d i U e r » 1 6 : Salus Von tane l l a 7 : Serra PpIsvo 0 y fa rmni - ' a» 

C O N S U L T A 

de enfermedades de la pie l y do los 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29, ent io . 
D e l t a l y d o C a T . 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antas en el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z . Rambla 

L a s ñ a s ü e i m m 

DE VENTA EN ESTA ADMINISTRAOIOM 

A M O F O N 

l o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 100 pese t a s 
y r e g a l o 10 p i e i a s y u n a caja d e agujas . 

1 V O C O M P R A R S Í Í V V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S 

O P E O H y G R A M O f O N a 6 5 0 p e s e h s 

R e p a r a c i o n e s d e f o n ó g r a f o s e c o n ó m i c a s 

D i s c o s v i e j o s , a i m p e e s l é n r o t o s , se c a m b i a n p o r n u e v o s 
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•v toKt* Tines. 

ft „ / Telét. 20d9 A . 

0 8 § 3 C i i r i i i a i c í i a s j ^ 

S I S U F R Í S 

D E L 

E S T Ó M A G O 

« o» 7 u«<lt» de aeíí iet , 
rfurgttartone». tUbtli-
éar/ g*n*rat, 9om*leos 
ñirégimen dtlUíl ic ioM 

P H O S C A O 

j ra pooos días iod«s Im lu-
oomodidartes Qabraa d 
•parecido por oompleio 

L tAS .XUU)SITO DE LOS 
LIAS POTEITE D( 108 

fciOOaS' 

Venia: F»rm»cia«, uUramsrlnoa y 
droguerlai. 

Depísito: FORTUNY H * " 
U , Hocpiul 

DA H' ¿I.OSA 

M A L E S S E C R E T O S ^ u £ S < k T ™ ™ u ? \ 
1 ra iamicn tos ino-Jernca sin dolor . — Rambla, L l a n o Boquarla , n ú m e r o G, 
« o t r e c a ü a Hospi tal » San i ' ; ! . lo. De u a i 2 y de 3 a 8. Kesl ivos . de 9 a 12. 

P i e - M a t r i z - V í a s u r i n a r i a s - S í f i l i s - 6 0 6 
Ds*. F e r r é R l j u a n , R d a . U n l v e r s ü í c a d , S , p r a l . ; d e 6 a S 

v i A 8 U R ( n A A i A S — H A T » i Z — S I F I L I S — m P O T e N O l A 
Cura padtoal de la Blenor rag ia c r ó m o a t - l t - t Tra tan t ion to axolusivo 

CONDE OEL « S A L T O . 18. — Con s u l l a s : da 9 a 2 y 4 • 10 noche. 

P A S T * P E C T f l i U l 
balsimica para cal
mar la TOS y faci l i 
tar la «zpectoración. 

Antiguo preparado do! D i . A N D I i E U . 
Pidas* «n (odas las Farmacias 

Consulado, 21 y 23 
Gasa de comidas e c o n ó m i c a s . Es 

merado servicio a la Oarta. Cubiertos 
a i ' 50 pesetas. Orandea reservados. 
Abier to toda la noche. 

a i . t . z z z ' . Í . Z ' ^ Z Z I Z Z w — i Maaa%aa 

l a s r f l i o a s u m i c o o ? s a i f l 

DE VENTA EN ESTA ADKIFiiSTRACiON 

| 6 1 . O I U S V I * » se wenda «n 
t* Madr id «n puaata d« s a r l i á l -
« eos de la calla d» A l c a l i , t s q u l -
| — „ — ~ na Pel l l roa. 

T K A T R Ü » 
^ • • • • • • ^ • " • • • • • • i i i i i n m w m i i i i ii iiiiiiMmiiissitii i B W ^ P E K B E — W U N I W 52 

d v l ^ A N t T i«' A T n ». B I ¥ 0 8 7 0 Hoy, tt de propiedad ; abono, a lai nnare, — Ultima repreaentacldn de 
j l » . « v V C S r f v a s . X M i» ¿pera en cinco actos F a u n t . pa» ioe celebrado» a n u í a » Bau Bona-

plata, Luccl. Plntacd, «arobe j Zaleaky. — Mañana, a l&s claco, función 13 de propiedad y abono a larde*. Despedida d* la emlneole anil la 
Poli Randacdo. — Acto primero de I I T r n v o t a r e — t.* Acto tercero de A l t t o . — 8.* Acto cuarto de L a Olneonda-— Sktia ioi l . o s 
a n a a s t r o * c a i i i o r a a . — Man*», repoblado de ia comedia mualoal d« Mozart L,aa b o d a s «ta P U a r o . - Día 18. Presentación 

d*i dlTo tonor 

o A . n . o h c ^ . c b : b r ? 
^ B s c B B S R E e B B e s u m a a a 



D I L U V I O PAO. 

f T E S A T I I E ! C ^ L T - A - X - Á . R O M E A . 
E, •FKL.EF'ON a s o O A . - A»n!. rtime I A C ^ n S ^ f T ¥ A ¡Vi /fc " i E" A Mt, tíreera ael aiuinnnto «rtl»»» BR- ü 
« cr««. tarda, » Irhin..- . ,;.faiii(,sm obra- ^ í m E . Í J SI* m j S O J l n HKTK-/ACCONI con su «er.lnl crtaclún g 
• ftf^l S P ' E ' i T ' R l ' 'oníi tarda, h u b P A S T O f t K T S O I / A » V J : ' V J v i t - . ^ x D C I . l . ^ r i N P J E S U S , •mi. la • 
• « m mma irr!ti-.da flfls santa neU aOnont uasnar MeU-ior y BaKusnr «Id qu ira obs«)uinra-i anlt c i iiresent ala S 
• nena menea >it¡? ranccrnn al r s i>ectaoi^^>k TetUUIa C»t«*iU<(a: c a h a m ^ n t ^ r \ i . a C R B U D B i -A M A S I A . — 8 
• DITendrea, u l t Uaspeúlda ael sraii ¿ACCOM: T r l s t l a m o r l . P l o i r o C a r a s o . - Kh aaaualxaa U'ini.tadurlH. 

i í i i i i •• i imii i i i i i i innrF' i rmnníMiniinnrBíiBii i i imii i i ii n iiih i i i i i i i i i i i i i i i m i i i w i i w m i m i i i u i i i i w i u i i u i i i i i i i i i i I I I i i i i i i i i h i i i m i i 

« • • • • • W M B g B « a M a « M M M a B « M g a M M M « a « a B i w w B M B K a g s g M M U i B M » M a w a « a a ^ 
C O j * I I * A M I A W . Tí \ <» r t i R I . A • 
O H T A S - L E O X I S - O M / L E O O • 

Huj. miércoles, torda a la« íloco. araadlcao matluée: I,« opereta en un acto. dl»ldldo en tres ciudro*. di- Mlaue: Mlluiray Ricardo Gonailei. • 
_ luúslca del tuae.-tru Pi-noila. • 

l 

• 
s 
m 

L - A . 3 \ r i 3 X r A . 3 3 E X a O S B E S O S 
C.titea repie^eotaclón del ehlatoso tnaurtc o--ni<ca en doa actos, da Uaña : Seca y fftr- - MrAtBdCli 

e a c i t a x o d e r i s a 
Mocli8. a ¡as diez. — E! enIroaii,> ¡ A b t v a o s a « n o s c a l — Kt iirnn-s'. saínete en un acto, dirMído en t t« . eua.tri». de ios herm .aM QalB-

y i« bonito íarzuola do «n acio <líviüiau «u ir«-

tero at(l3¡ca •,<%l n-aosiio Serrimo. 

i'Ua iii>j4,eu ptua ^ v.Td-'. ile car. ^ 
Js'únlnKi .'iroC-uer. 

. Juné jaebson Veyan. m.'uica de; loaoatro 

Maflana, j a e r c !3rrt<-: u*» n l f i a d a l a s p S n n c h a s >' ftlkiiia n.-p:eaeniaci<''ii de E l p a r q n a <c« S a v l l l a . — Noche; l , n Marida- •• 
• l a n a < • riula. L.os d u u p o s y L.a n i f i o l o s toaeo». — Vlurnes üróxlaio: 

I B e n e f a c i o c i é C a s i m S r í J i O r t a i @ 
• • • oloaal prpftrnOHb -

' J T K . O I » O I L . 2 O « A . M - A . 
CotcptkDta de comedia <JUlSLL-ZUUaLA-.\:i>4L'>'.i'i.'<vi-Cuiti i<S. — Hov. mlércu.ea. tarde, a tai cinc 

La precloaa cuiae>iia en trea actos 
e ¡ x . C E n x r T E n s r A i = t i o 

Noche, a las díei, p<>pular. — Butaca pialen, i paaecas: I.h cun-.ciila on • ei actué uo «raa (xHn 
E J X * - A . i = t X > I I 3 

Manaoa. J acres, larde. ntatUi^e da moda popaíar. ui TerdaUera y c rucian te Csito 
í - A P O H R f í C E N I C I E N T A ( L a V e n t a f o c s ) 

Muelle, a las diez, ucds selecta popular Ki é i l w üe «ran risa 
* X a O S I F " E S C O S 

B« despacha en contaduría.—Teléfono tl3l .\. 

* c C S I B S S K B E B B B S I S B y B a B I E S S > n j l & £ S 3 B I 3 B i r a 8 H M ^ i B B S U B B 3 I S B S B B B | | i 
S E X . " O O E L A B O - P r ó x i m a s e m a n a " 

' • . 2 
B A T R A O R D I . N A R I A S S E S I O N E S f E A R T E 

I L e o p o l d o F R E S O I í l : - : P i l a r A L O N S O i 
• f l B B I l l B m i l B B W B a B B W B B M B B W B I I B l i m a W W W l M B i B I I B n n i l B l i n ' l ™ , ' , ™ * ° 

I B B W — — • — - w « « . . B — B B B B B B B B B B B B B B E i a g B g a C T B B S B B B g B B B B C I g l ! B a P B ' P T » ' ? ^ w r ' ' ^ a a B B a B P ^ r ! i H ' 3 * r " ' " W W B B l j 

\ l - t ^ A T R E C A T A L A R O . ' V I E A - ^ ¿ ^ ^ T u S ^ l ^ E r m e t e Z a c c o n i 3 
• conlt ieraa f X W « í i l 3 * T r r r i > S Viernes, despedida «le! Inslune anii tu t- t t í .METE atACCO.'í l» « T r i s í l a m o r l » y £ 

creactoa A A B ^ A «-^ A A C ^ ü * l*l9Sfo CafcaHo**. dos poníales creaciones de /.accoiii. 
S M B w ^ M a n t s i i r m M i i r T f f i i i i a r ' r r - - « i B f l r B B ^ B f rsiBBIHir-itarUtlfilH^WríaHit i > MBBBBWBBBBBBIBBBIIIBBBBBBB 
ta iSn*- 1 — * ^ w « ^ - » ^ - 4 a w « « « « « M M B « B Í B B H 3 E B H a « E S a ; r ; : ; £ a B a B » ^ ^ 

o k a t \ t r o s í ; » i J a r > i o 
5 TBiéioBO ISCA. — C«aiL-»i°!la da VOüliVii \ OR&HDBS KSPKtrTACOL"»^.dlrltrda v>or ei p inatar orliaBr BOtnr \ - : < • ' . *A>Tl'j<HK de la nae 
i «"fte I» Prtraera aotrti A^UNttii'^ • asaLó. — l!ov. iLlí.-oiiIe». l-fide Bnero. — Vjrtle, n ih^ emeo. — K:itfa.ia v Outaoa, L'.^A aeseta.— & 

S KI sierre Todevll U n n s a n y o r a d a c o n o u ' o m ! » . - Nih-í<". r las mor. ..••ra'le, dlSi A l 'ombava d a M o i a t i u i c 7 L a f i o r . E 

Msflaas. .'ttere», tarde; t lltmn :o L e » d o n a » d o T o l l i o n t . — .Noche, eetreiif: N o v e a 1 v o U a » f o i n p t a c i o n a d o S n o i p e r e 5 
coa uueroa auadros de Joauula Mout re. j 

•Baw. . . M H a a B a a ^ B B s t a ^ ^ ^ a u i t i M t t ^ M a B B ^ a i a i a g i ü a g B i i B B i a g g a a 

U B « e « s a s B S i i & x ^ : i i 3 O T K i : ^ : < « e & a B ; í & S B s : ¿ s B » B s e 3 a ^ 
Oran campanin drataáiica castellana Rolua-CaoarA.—R<-y 3 
iuI.tcoii s. noche a ias nnera y mwdl.i: I . * Kl drama romántico S 
en iuv> seto» I .o d o m a d a lat» C a i n o l i n s . — '-'•* Coló- g| 

s ^ r ü n ú ^ S V L " S ^ L a t o r n a d a d 4 e n N a n d ú . : t k » x m D » I 
S U." I j obra de nxa, la revlírn e?. i t i i'r!.i.seia cu rtro.i \ aooff'sis 1 • H 
j j asítana, (uevea tarde: l , u d^fn:a a e s e » i s a ñ m t U s » . — Nt^hai Co- i di>-« a o r r i a n t o a i r a c t c e ^ c a . — L.A x o h n a h a D ' a s i 

¡ T E A T R O C O M I C O 

N A N D U y t I » S - l » ! l 
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T e a f r o 6 o p 

H o y , m i é r c o l e s . P r e s e n t a c i ó n e n B a r c e l o n a 

s C A R M I T A O L I Y E R C O B E Ñ A s 
c o n n . B T - A J Z O ( t r e s a c t o s ) y S I J X T P ^ X . ^ . B ^ L ^ l S ( u n a c t o ) 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A D B g 

M M i W B B B B a i M B P B M B » g B « « B B H B B a W P « i y ^ M » " ' ™ M M 1 M M M B M M * M , I B , M 1 ' n l l " i m M " B " 
^ . _ ' — — — —- — — — ~—> _ C J U d í O US LA i iJilA. ^Jti-l 

Olr«cel<&n n r l l n l l e m J A C I N T O S A L A 

J U E V E S , t a r d e y n o c h e : E x t r a o r d i n a r i a s f u n c i o n e » e n h o n o r y a b e n e f i c i o d e 

t o m a n d o D a r l o v a r i a s n o t a t i l a a a l r a c c i o n * 

I T E R E S I T A P O N S : - : p e p i t a R a m o s G O y i T A f 
" i — — I I I II l—IMMMM « • • • • • M ^ « l l ¿ I B — — a s s a 9 Z B O > I z i n u i u n a a a i B B n a i u a ^ a E B a B S B B S B a K E R n H c s z B n B i B M s s B S E n n i s a s B S E s a x 

I B B B a B B S B B B m W D H B B B l B B B E a a a B z a B B C B B a s B B B B a a a i 
[ - , - k , . m •> ORAN GISK DK MODA. — NowDW seiMto j o r t f ü . — Hoy. mHronlM. (rraniUoso estreno del 

' S S f i S l O M C j f t i í ^ l l l l ' W . C í P.-osraaja Alarla «!.» apacho», firr«ndlo«» creaalóa de ib fiealal artitia lurouy Dalton. — Exito 
* * ( f r a u i l i o s o - t r i '.ro JeSaiUTO «lela prodocclOn nsciDnal. •[,» datua de la flor» (repertorio M. do 

Miguel) preoíoflalma lora de arte, dirlirldn por oi ^rao maosuj de la cinoinatoiiratla norwauierlcana Mr. Hanrv Honrti ür la Famous Player, 
de sueya Yoik, benooso* ¡islsales y vIjIob do Onnaday Sevilla. — B^lto de risa continua «Tomastn conqo!»tadorv> j Y •••üa de Sportt». -
Lañes próslrao. la graBdloM y teuuaclunal película del Real programa Alnrla «La presa del ablumo. «tnnio de «rrac inter í í y emoción seusa-
clonai. aaiyr.mtoto de un lubmaniiu en el fondo del icar. — Proaioi «üi pequsDo Lord», arclatnt asociados. Sltima oreaolón de Mary PlcMford 

n s a a B B c a B B B E E a a B B a s a B s a a & B a B a B H M • • • • • • • • • E S ^ 

A d i ó s a I S s p a ü a 

D I G z £ ) N I C O S D I A 9 
( P B B B B B B B B B a B B a a a B a a a M i i B w a B g a a B B B a a a a E B B a M M B a M g M g B g B g B B Z t # 

B B B a B B B H a B B a B B M U W O B B B B B B B E B a E B B a B B B g B a a a a B M H a M B H W H B B M B B M M B M W I I M a S E B B B B a g a a g S g B a 

T E 3 A- T 1EK. O 2 3 E ! O V E X > ^ 3 D E S 
Hoy. mlérrolM. a Ua dtei de la nuehei Aoonteclmlento eapectaeclar de j r a n Importanci-i • >« 

I N A U a U B A C l Ú N D E L,A T E M P O R A D A O B O P E R B T A 9 C I N H . H . A T O G a Á r i C .V« 
ESTREIVO ESPAÑA § 

de la opereta en elnco Actos, mlisteada los miettrea AUDout y Spriiifrefeld, UtuiKdz: 
M i s a " V E K T X J S 

cuya brlllaoli» iiartllum «» LA DB MODA B^ RimOPA.—Adapla^lrtn eepafiola cántala ñor la» MüprtMH ORile^-i r Pr*U y ¡osaenores Corlada, 
Porta bel la y üabata. y 01.-1» notable» arunna -Cura «enerAl.—31 maestra HAN3 Ail.ROUT, autor de la mtlsici d^ri¡rlr\ la provtcción. repre-
•en:aclún y oraueaw.—PKECIOS; liutaoa con entrada, pesetas i "SO. - Knirada general, UNa peédtfc — uesda miüaua. juaye*. ¿os reprosecta-
clonea diarias del t:XITO MUNDIAL 

Tarde, a las cluooy nocba, alas dles.—Precios da tardei Balaca con entrada, DD9 pesetas.—Batra ta señera). UXA MMta.—Timbro Incluido 
' S« despaulia «a contaduría. 

• a 5 B 5 B a E a B B B a a B E B a 9 B B f l B B B B B a a B U B B B B B B a 5 B f i B B B B B B a a B a E E £ a B B 8 B B a B n E B B E 5 2 S E E e i EBfBB 

p i r a n T a a t f o C o n d a l y G f a o C i n e B o h e m i a 

Hoy, miércoles, tarda y noebe, magnlfleoa pnvramaa. — Proyección de las pelfcnlaa de gran é i i t o ' 

L a p e n a n e g r a - R e g a l o d e ! R e y B a l t a s a r * D e t r á s d e l e s c e n a r l o " F u n c i ó n b e n é f i c a 

y la coloaal pe'.Icma de Intereeanie arirunieuto. basado en una leyenda rusa. 

Mañana, «sirena de la »rso palíenla so cuatro Jornadas 
L O S H I J O S 1 3 E ¡ J C ^ V S l - i r S T I E B I L . A . S 

fio/, iclírcoles. 
. u r a o r d i h a ñ o p r o ^ m s . L a r e i n o d e l a l u z , ^ S d e i S ' ^ ' " - L f * c o r t ' u r a c i ó n 
d © G é n o v a , g S Í 1 2 1 2 1 2 ? ^ - F u n c i ó n b e n é f i c a , ^ I T - f " ^ " - P e n a 
n e ^ r a , S S S S S á S S a : - D e t r á s « f i e l e s c e n a r l o , K ^ ^ ^ r ^ • r . ^ r A % J n ^ 
fie I>«,lculBB tod.ifaireño». l . o « m i c a <!• i n s t i n i e b l a s , primera 'oren ia, | ,y» metros, — L a r a t i t a m o r a . U W reeiros. - M o n e r í a s . ' 

m « f iOM Oroas t tvay . '.OW luel.c». — A c l u a t l d a d s a O a u m o n i y E l e l i l e o , PJP C^sriot. 
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P R I N C I P A L P A L A C E 

P i a a s a d e l T e a t r o , 2 sr 4 I 

T e l é f o n o s y 4 7 3 6 A 

U L T I M A S E M A N A d e l a f a s t u o s a r s v l s f a d e . < r a n e s p e c t á c u l o 

pg^ i n a g f s i do c o p i r a i a i H pa ra l es m m BPOio de y e i E ^ o w i W M K í G i e a i a de pif iDHn) 

H O Y . MIÉRCOLES. lunclAn a la» «llcz ,!o la noch», 
preseaUiadose las iIoíIcioím esenous del 

I d i l i o d e m v i í l e c o s 
y ol DunTü cundro 

con el Talloso Oomhim <ii' 

W r . ? M r s . 1 W . Í H C K S O H 
jr tomando parU ca la regresen wclúa ¡o* lurm'.a.iUloa aaazarloM 

rasos 

' L ? 0 I H 3 0 H H 5 0 N ? K . fiLPEROFF 

t : B 3 5 ¿ s a a ^ a i ^ « a » a é - S 3 a E S S ¿ 2 a i i a ^ 

S—WpSlipSSWWlHIB»»'ri,«'g^SIWSilS»M«g 

T O U R N B f l 
D B I .A S I M P A T I C A A » T I S T * 

P I L A R A L O N S O 
n e s i r r h t m e ' - . m o s e s n i s r o 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y O S r a e I V u e v o 
ilc>?, miSrcolei. aran Urda. Foirramn coloaal ce intereaantei pelíeolaade «ran éxito.— Atuatoa Rnlectaments escoctiloe.—Siempre laa me)oroa 7 mta 
^ ' K ^ r S u ^ ^ E l c a p i t á n K i d d . g ^ ^ í ^ ' I S - l N o m e d e u s t e d t a n t a g r a s a ! , r ^ f ^ 
E l a u d a z , K T ^ ^ ^ Í S - A b r i g o a p l a z o s , 5S0 - M i s s R o v e l , c o l ™ l ^ £ r * ¿ X i l S 0 ™ 0 * ' 

I ^ I I V A J 3 E i ) l l u z : 
< SfOyiclíctdúsa iasext* lomada. — Ual\nna. formidable programa da seleccionados edtrenoa y a pet'.clOa del público que quiere admirar de a 

ia obra uumlire de CllABLOT repuaara la colosal pellcu<a í . l , c h i c o , lo máa craade del ra; da la rlaa. 

E S T U D I O C I R E R A 

C í i x a . & d & R d C o c a . » 

nosT» 

Notable orctuontlna D A L . M A U . 
Hoy.miércoiea. p i H A « t í n n rfí» P a r n l a emoclomnta drama. Betre I j . / . J * t»! A n H I a h ( » / 1 n I»0' wuiUuj Buaeil y la »ran programa. 1-» U C S I U I U U t t « - d i ü l d no do la preelo-ia comedia J a C i V C l B l i U l d ü i c I U U mica de riso cou'lnua 
S i s e b u t o d e p o r t i s t a i :- , ic°iVia ' m dsi gran drama E í t i b u r ó n w, emoción y fadrín. üaSaua üitconu da P r i s i o n e r a d a l a m o 

•a G r a s i s a l ó n d e M o d a 

Proararnaa «electo».—Hoy, tarde y noche. — Laa pellcalaa da gran fixlto: 
i t r a v é s d e l d e s i e r t o , D e t r á s d e l e s c e n a r i o , F u a c i a n b e n é ü c a , L a p e n a n e g r a 

y 1» do eran arsuiDeuto 
B O S S E M A N A S U E V A C A C I O N E S 

Próxlmc mente i M H M O «I» l a CrRncllo<K> [•• I tcui ta 
U S l s e c r o t o d o l E > r l n c l K > o c l n l n o 

por L.EWIS STONB 

E i a o n u n s n n B B 
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T E A T R O T Í V O L I 

E s p e c t á c u l o I r i s - R a l m e r 

M a A u n a , J u e v e s , 11 d e E n e r o , a ( a s d i e z d e l a n o c h e 

* S 3 
i n m M 

DIRECTOR ARTISTICO 
P A U L M . C R E C K O W 

í S I a C f 

DIRECTOR DE ORQUESTA 

J O S S Z E S P E I X A 

3 

• 
i • 
I 

P l t l M R R A P A I Í T K 
t OBEIITÍJRA. -nOVTAI. "BAOABOrfb" Ooelzl 

I I UNA ESCENA UK inVlElliHO KN BAIET 
MOIUTE LfSlI 

DI LA MUCHACIIITA Vrlcmn 
SrJ». Gcriruü Enrlili 

IV MARCHA MILITAR Tsvbcrl 
Ur. I'AUL hRECKOW : i - , itó.i munOltl) 

V PIKRROT Y PIERRKTTE Wolfr-Fcrrail 
Srla». Dor» Wíscher y El!l« DoAsen. 

VI TRI.üHM.'SuSbriMME.N (Vox PriBuvera). strauiss 
LA CHAIU-OTfB 

v n OAVoiA Ktrcaacrr 
l'ano de cuojunto 

VIII FLIRTEO EN PRIMAVERA... .'. WaUUívfel 
Snas. Dora Disclicr, Llií» Ourk^en y 
KRECKOW 

IX LA LUCIERNAGA x.« Delibí» 
LA CHARLOTTE 

X MIINEr-AS DE LANA OOCIZl 
Snas. Elsle P.aokow. Hilde Rosentbal. 
Be;ty Hudtert y MARTA Koiitt 

XI PABOMA EXrE.-.Tr.Ii^t Kora 
XUI l^NZA APACHB Orrenbacü 

XA CHARLOTTE y KHECKOW 

SBOUNUA PARTE 

J Para dar descanso a loa ar(Utas del BALLET SOBRE HIELO 
i habrá un acto cómico desempeñado por loe jongleur» mundial** 

T - A - T O & 3 V E - A . Y 

T E R C E R A P A R T E 

S C H E H E R A Z A D E 
Mdirtoi Jl. niNSKY-KOFSAlfOTlI 
coreoprin» , JAN TMoJANOWSSU 
blrectur artlsf.eo PAIL H. KRECKOW 

1 Raparlo 
«¡•"•IIFirFRAEADE . . . LA CHARLOTTE 
SCIIAIIHIAR PASCUA kurl Neuman 
SEIN BRUDER Dora WUcCer 
s n n BCOl.ETTHE Elsie Uorkseo 
AI,PER EUNÜCHE Boa Lasara 
OOLDEVE SKLAVE PAUL KRÍXIKOW 
I . * B.VYACERA Gcitnid Krricfi 

Bayaderas: FJsIe Rartcow, R'tty Rncterl, Hilde Rosentba!, Ella KreckOTi'. AUce Spleclc, Frltil Roñe. Kauda WUüorclc — tsclavaa-
Geniud Louslrkl. Mar? Dell. Mu ta kollet, Claire ToíizVe. '".i'ete Karvay, Oerda Plauajem. — Esciaro^. ¿Pidartos, et.'. — Veatuario; BÜOO 

• BAHUCH y C.» Bcriln-.-yew lOTt. — Decoradcs: EüRMA.'iOS TARAZONA. — Plntore* del HIPODROME DE NEW YORK. 
i V i e r n e s , n o c h e , g r a n f u » s c í A n - S A h a d f > v d o t n l n t í o , t a r d e , m a t i n a l - Se despacha en contaduría 

85E.3BBBBBBBBECBBBBBBBBB9SBBBBBBBBBBBBBB8ISKSB3BBBBBBBBSBIBBBBSSBBUBESSBBBESBBBSS 

fgH?.ESrBH5BBaaBB»MMaBi;BfcD._-aíj3í53ti 

i 
A r l s f o c r á t k o S a l ó n : - : 

P a l a c o d e i a c i n e m a f o . g r a f I a 
Salín do reun'^n de raioiiIaadlatlDiíDldaa- — Saziato SUNÉ. — Trio /WOI.TO. — Hoy, miércoles. tniurantSeo uru(irama.-p,3TBRNO 
de la rtoliclo»» come «r • • ioi.-;u»lTa\ Ir.tprDretada pin- el laiuoso artista 
día d , la acamada p I « i m C I * 0 t l O V l ^ l , C t L E ^ l T l e S H a y 

marca circuí» ti Bztto de 
loa éxitos 

uiodnia 
Oran ''zlto de ia V 3 n n a v V IH/-\i->';a «eennno libro ue la acnaaelonal novela de emoclo- R a n i n a J l n m i o n 

r v o y e r L a I I U I I I C , n»nto amimento, maKUtrai luternr-wción do la olO» n o v i l l a UUUIInlt - maravlllosa oo. 
, J i m m Y S a m s o n e l a v e n t u r e r o , B e r t a L y t e l l - ^ t ^ ^ X ^ - L a d i o -

s a d e D r o a d v / a y , { $ S Í S S ~ M o n e r í a s , - R o g e r L a H o n t e , V^,] - L a p r i m e r a n o v i a 
— • por Cbarlf 8 Ray y las ACTUAL,! O A OES OAUAIOIVT > 

BaaBBBaaBBBBBBBBI iaBWBBBBBBBBBBBea^gcaBBBBBBMBBBBBBBBBMggBaBBHBaWaRigSMWfl iBBBBBBBBBaBaBB» 

C O N F O R T :A^EEACCION i : CINE D E AlOTJA 
sr-rrama para hoy, ' R ' m a v m <a « r í o o precios-peKcula del aln li;ual T _ j - . , u ^ - r , f ^ r » c , { | í _ , cele'omda co-j:ea. tartín y noche X i r O I I i a í í ' d ^ f x t s a , proi-rama Alurtaeapeolal — E - H fcaüKÍS'ftipeilímedia.p»» Oran p 

miércuiea. taren y nnena j p » ^ * » » , prosrams Aluna eapeciai — « » w » * » . mcaia. por 
i a r t - ñ S e n d e r o s d e l a e s p e r a n z a y C l i a p i o t e n t r e b a s t i d o r e s , ^ t t ' 

eran risa. — M.iflana, eotreno de la cinta Saldo de c u a u i i i n . 

E ! : ? - 2 S r : E a i i É £ a a f l a d E a a B B B 3 a B B B a a B B a a H B B E B a a i ¡ 5 K a s s s B a E a B Q ¡ B S M e a i 6 B H a B B » í a E s a s i a s a s a B 2 3 S E f 3 2 

f O X ^ C O 2 ^ A . 2 - a 2 S S E : e ^ l f i ^ o ^ e ^ ^ o i 
I w O e y í S i i b i c i ó í i e l e fiísras m a y o r d e l m u n d o 

3 a Oeo», fi Elafonta». IO l.coitan. o TIttraa raalaa. 17 Monos. 32 OabnUOa. Camellos. Búla.os, cíe. «ta, 
Conttnnsn las ovaciones del nf.tneroLoAs emocionante que ae conoce 

F K. temerarl'. dunador KISCHKH con aua 
B r o c e s t i s r r e s r e a l e s 

El grupo maa impreaiuuaaMdei uiundo 
L o s 2 0 o s o s p o l a r e s 

y demae (oriLidaolea alracelune;. — 'loOaa las nocbeg, a las diez: 
C o l o s a l e s 1 u n c i o n e s 

Ju•,'••• eOjado » donilntfo. uraedaa uiaimóeti a las cuatro y media. — Todos ;os días desdo las dle;- -is I» reanaaa a lea aels de la 
noche, tUim ai p a r q u e s o o l o o i c o — L a C o l e c c i ó n d e F i e r a s m á s n o í a h l e d e l m u n d e 

BBBBBBBB1B BBHFBiBl iBBBBBBBBBBBBBlWEBaBgEBj lBBaMBBEB B B 1 B B B B B O I 
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D I A N A 

Séptimo y í iUmo capltntode 
la i-iaDciouaute sene 

El cmaírama hlaWrico 
jtran c ¡.ect .-ulo 

Ln '-nlosal pellcu;» de 1.900 metro» 
P e n a N e g r a 

por UáOBL NORMAN.). 

I A R G E N T 8 N A 

Upy naSrco p«, programa de pellcoiaa da excepcional erMo. 

X * a o o i a j T L X i r a o l ó n . C L & G e n o v a , 

Orandioao fiiia> de eata lata-
raaaata proJnccl.to. 

hartaaaa pa (rula 
de 8,i)00 m u ñ a 

La pe! leu la drarnfttloa 
en <lo« partea 

A t r a v é s fiel d e s i e r t a \ F u n c i ó n b e n é f i c a < D e t r á s d e l e s c e f l a r i o 

La orUftoal producción 
de 150 ni otro» 

La pracitMe elat» n>mica de naa 
coi. atante 

. mííí.0í,í?J, coloaal proerama da estrenos: «La diosa da Broway». 1.800 metro». — «La reina inora», H.OOO metros. - a 'cllpao aa luóa 
a» miau, i.uio metros. — «Uooerla»» y la primera Jornada de la sa isaclooal norte en cuatro Jornadas «Loa unos de las tinieblas» 

a » s « » » » » M J B g B g a M a M W l B M a a g B B g g r e W M B M I I B M l W r M f t i M ^ 

p a B B a g » — i W B B i M m B B i i B i i B a a B a a g a g a a B B i H i B a a B a a B B B t s a a a B a a a B B a a B B B g B a a a z B a a B w w » 

M O N U M E N T A L W A L K Y R 1 A 
- . _ Hoy, migrcolM. Oran « u t o . — Siempre los pronrarnaa m»a acreditado». 

E l c a p i t á n K i d d , ^ Í i - S ^ p ^ - J u g a n d o c o n v i d a s , 
A s t u c i a c o n t r a a s t u c i a , " t t " - E l r e g a i o d e l R e y B a l t a s a r , rai"faIt 
m i s s R O V E L , , praciuslslma 

comudla 

profluo-
atioa 

_ _iQco 
cutiuto infantil ,uja — — —w •• • i — — — | — -— — p 1,1,0 

- ¿ D e Q u i é n e s l a c u l p a ? t r ^ i s " 

J u a n a , aelccdonadoa estrenos: E l C a p i t á n K I < 3 d , 15 y último capitulo. — A l m e s l í í C J ' . l l e t a » , dd «electo I'rogJama 
í V ^ , ^ . " 8 * ™ " 1 E f H H - C L A Y T O N . — G R A N RHPRISSE, a petición cbl público 151/ C H í C O , ta obra cumbre del «in rW.V 
t H A R L Ü T . — A i T t l o r f i a J u v e n t u c l . y otras. 

« a a a a s í í : : - : - • i - í s s ^ B a a B c s r o s s i a s a i o » j B B B 9 B B B S B B B a 3 B 5 ? 5 a i 8 s a a 3 3 5 C 3 a s a 3 B £ H i a s 5 i . i s a B a a B B B B H a a s a B B i M i 

B A I L E S 

G - F L A . j s r s » ^ - " 3 r - 2 » - ¿ 3 L " 2 " - E l G S n í r o fle e s a a c í i s a l o j m i s l a j a r t a a t e ¿ e n a s s í r a c a ? H 

• 1 a9 aocueierrlc'.o esinara lo oor33 iii;rra')*a«ca; 
Todna lo» días. tar4e y norha praa' 

• L'uloo en au Bftni-rn.—o 
tmareras y 130 tanguista^ 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A I S ^ A L A O R 
Hoy. miércoles tarde, a laa cuntroy cuarta. — Dos «sca^lilo» partido». — No^lio. a I-.» Hez y cuarto. — Du» grandiosos partidos a cesta. — Primes 
B a r r * n a c f i e a v O r b « a contra U u r u c e a s l a o I c i i .xr>.—Siv.-au 10 partido. I r i o n ^ » y M a r t í n contra U r r o n t l y U r q u l d l -

D I V E R S I O N E S V A 1 1 1 A S 

t a B O . V - T E . l i P » . — Q o ! « i t » t i o . n ú m e r o T . - r t n t t m t t r a n t mmomal 
I » ; ; » « i A i * O a , O M T H A S y M A R I B C O í * . — T e M f o n o a . S 4 l - A . 

M U S l C « K A l « L 8 

• B T M M B t i y 1 ̂  '"• B B f a w at'.sifl 5..:••.: 
o «» 
s i 

« fe 
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C5 

¡ ^ f f M a a i | B 8 p a H B » s ^ ™ « t W M « » « M i m a W I B M B l M B B a B I I I I M 
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iBBBBQBaaaaaBBBBaB 
r ^ j g ^ r B g a n g - i a a q s B B B a g B s a s a a g g s s a M g E g ^ a E t - i s a B B B a a a a B a B B a 

c . B B a a g a a a a ™ . - B a a « « S . . ^ S . B S a i i i 5 i S 5 S ^ 

" - W O V E L T T - « i y i ^ L O L I f l E T T T r o u p e S e r a n o 

A N T O N I T A 

C l - A V E R . 

Crac nnslc-liall 
«•» prlu er oirt»B 

5 
ai i a'., -o - a l a ruabUta 

I V E H f ' S I H f t 

A n t o ñ i t a F u e n t e s 
caoiou^tmta 

L a M u r c i a n i í a 
í s a a s a & K i B ^ s a z a a s a s s i u u s á s s a a B B B B f l B a a a a 

ÍXITO 

¡ E L L 9 flflSITB 
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T A R D E 
a l a * 

T o d a s l o s d í a s 
tie siete a nueve 

y metBe 

m i f f - MSIISG 
•nelekgarteFOyER 

y de una a cuatro 
de la madrugada 

G r a n T a b a r í n 
: A m e r i c a n o ; 

tomando parte la 
lamosa orquesta 

Taiganea T Y N D A U 

:> G R A N D E S tt 
ATíSA C C I O N E S 

y á insuperable 
h Í M f o LUIGI 

CONSUMACION ITSDAL: 

f E X I T O S 

i a r o T e r e s 

eanzcnellau 

E m i l i a m m 
ijlrector arKsUoo: FF.ai<CISCO PSRS20F» 

E X I T O M O N S T R U O D B 
ccuDletisM 

I A G I L R 
C A N Z O N E T I S T A — O R A N S U C C B 9 D E 

caliaruia b a i l a r i n a 

a r t i s t a s Banaconat in ta 

KDE DIAS LAHORABLUS • PESBTA — NOC^.l a 'SO — KB3T1 VOS TArfDd í NOCHií. 3 PSS8TA8 

• a r a D t a E B K & a ^ s s a s s s E s e s s a s e x a w a M B i H U u r a n n a s s H a B a B s e n m i s 
1 I É P Í | H O Y D E B U T 5 

m S 3 L . I H A l ^ D H A S g 

^ g B B B B B B B a B B B B a a a a B B B a g a B g B B B a B a B a g B B B B a M B B B B B M B a a B B B B M B r a g B 

S £ 3 B a a B B E B B B B 9 a a B B B E S B S B f i B 8 B B E B B B S a a s a B a 5 ^ E @ n e a E B B E B S S B 8 a ^ B B B S 3 a B B B a B a B B a E S B f l B 8 B H B n n M M B 

I G R f l H M l l S l E - R H í j i i F O L I E S B E R S E R E - i a í S " D a e r T e M e i é í . 3 9 2 Í I 

f T o c i o s l o s d í a s C O N C I E R T O P O S ? S O A R T I S T A S , S O — « O T A N G U E S T A S . - « O 
y L a m e j o r ¿ a t r a c c i ó n e s p a ñ o l a 

T o d o s l o s <Sías c a m b i o «Xa r a p o r í o r l o 
O v a c i ó n i m p o n e n t e a A O i S í b A H U N O R I A 

Apláneos T i P n i P H A R D á C r e a c i A n «leí _ Cocüimaelon uaoal dlaa laborables en la platea, por Ib tarde, uoc pawtft 
s l i A U U I w Z l a n n i i t r a l l a f l a m e n c o De I aS Boaper Tanso en el rbver. 

aera en jA.. Jueyee, noche, rran Hesta TT « 3 , ( 3 T T s » T * T " I ^ 1 * 0 
ircelona %í andaluza owranlzada por A ~ a « s a a a c ^ A . a.*. •. 
una del hai.e anmenco y tocadura de enltarra ovaciones a la C U B A N A * rail: 

•BBBBHBBaBBBEBaaBBB8BBBBBBB8BBBraf lBBaBfi88SSSBBBBBBBBBBBBBBnBBBBBaBBBflaBEflBQBBBBBB5B3B9B8B5Qjí ' 

B U M U S I C - H A U U « E U E C X O 
ASALTO S6 — TBLRFONO «O^A. 

Duactorartíatlco: JOSE thomas 

A P U A U ü O S 

R . I G L E S I A S 
J . C A R R E R A S 

M O R E N I L L A 
Z I N O A R I T A 

C G U E R R E R O 
M O H E N I T A 

M A R Y S A N Z 

S U C C B S — S U G C B S 

C a r m e n 

C a b a l l e r o 

La eaiieicaista de la dScoián y la s'eeanoia 

V I E R N E S . 13 D E E N E R O 

D E B U T . D E B U T DE L A T R O U P E 

l i 

4aa&arltaay 3 osUalleros, tríos, cnartotot da 
canto y Dalle nOmeros de conjunto 

Te tíos los dias. después del espeotftcnlo de la nocba, veladas tabarlnescas en la platea.—O* 
5 a 9, Apenurr Dancing —De X a 4 madrugada, Souper Tango en la platea. 

S iBaBSBBBaaaaaBaaasaEBBaBBBEBaaBBsaBaBaBBaBBBBBBaBaaaaBSBSBBsa 

' A S D í a 1 2 : b O b l f í E T T | 

BBBBBSBaaaBBBSBBBBraaBBBBaBBBBaBaBBBBBlIBBBBBBBEaBaEBaaBEBaBBB 
L i 6 « a K a a B E 8 B B E B B a E B I » B B B a a B B B B a B B a B E S S a B a a a B B B B S a a E B B a S B B B B B a B B B S B B a a D B a a E B B B B B B B B a a n B B 3 a B l W 

Exito de la Pscultural canolonwta Todos los dtasi M I M A I T T R P R A 

m m f o n s 
Exito del cuplé í «Las mulcres y les Boclies» 

R O P & _ e O H e E S T 
M A N Q U E S D E U D U E R O . I O S 
s s s í s t e l e f o n o i a a a xx>oc 

: : P a q u i t a ' c a s a n o v a s s 
P R O N T O ! N U E V O S O E H U T J » 
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F i j a r s e en e l M O 42 O I A 
R . ¡ P A R I S 
C A L D E R O I N 
V A L E R O 
E L O F R A C H 

X A R O E , 
M O C H E , 

3 
9 

'a 
d i i s s p o - s e g a i o 

que se h a r á en l a 
E l mejOf el80G8 fie B a i T J O a p r e s e n t a s e m a n a 

G r a n S a l ó n de V a r i e d a d e s 

TELEFOSO «629 K 

M A r a u A s ct«l D u « r o . t o o y 103 

r B o r r a n . I y 3 

M A R Y I M A V A R R I T O 
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C r ó n i c a d i a r i a 

E l d i s c u r s o d e C a m b ó 

Si q u i s i é r a m o s proceder como v i e 
jos per iodis tas , nos b a s t a r í a , para p o 
ner uuo? comentar ios al discurso de 
U a m b ó , con resuai tar ant iguos textos 
que pud i e r an contradecir las palabras 
actuales o a t r i b u i r a C a m b ó l i na l i da -
des conservadoras por haber seguido 
la t r ayec to r ia do todos los p o l í t i c o s , 
que son radicales en la abst inencia y 
en las oposiciones, para volverse con
servadores en la abundancia y en la 
g o b e r n a c i ó n . 

Creemos qne el discurso do CamblV 
lo preaide u n pensamiento honrado, el 
de "atraer a las realidades a aquellos 
Qne suf ren alucinaciones de ideal i s -
jno. C a m b ó , a l i n s i s t i r en su naciona
lismo evolut ivo , ha afirmado r o t u n d a 
mente que la desgregaoida de Catalufra 
de E s p a ñ a es una u t o p í a que, a ú n 
cuando no lo fuera, aun cuando r e s u l -
^so fact ib le lo que piden algunos i n -
»en8ato8 de M a d r i d y algunos obsesio
nados de Barcelona, al d ía siguiente, 
por u n doble impera t ivo de la econo-
"ifa y de la p ó l í t i c a , e n t r a r í a nueva-
"wnte en la ó r b i t a e s p a ñ o l a . 

Esto cuadra exactamente con nues-
ll-o ci-Uorió fcdera l i s la . Calalufla es 

una real idad y hay en ella una v o 
l u n t a d de personalidad, y es preciso 
el reoonocimiento do esa real idad y de 
esa personalidad. Todo lo o í r o , como el 
uso do lenguas, lo d a r í a o! l ibre juego 
de las necesidades y de las voluntades 
catalanas. Si de Madr id viene esc r e 
oonocimiento, s e r á el mejor a n t í d o t o 
pa ra el" scparaLL-mo inoipiente. Si no 
viene, la o b c e c a c i ó n t e n d r á nuevos r e 
fuerzos de razones. 

Pero esto p e r í e n e e e a la po l í t i ca , y 
el discurso de C a m b ó tiene algo que 
e s t á a su margen C a m b ó afirma la 
v ida l ibre de C a t a l u ñ a , pero t a m b i é n 
la convivencia ineludible con el resto 
de E s p a ñ a . N i n g ú n federal puede ne
garse a auseribir la doctr ina , como no 
pueda negarse tampoco n i n g ú n t r a d i -
oional is ia fueris ta . 

Pero C a m b ó es culpable de no haber 
sostenido este credo inmaculadamen
te. Su g ran e r ro r fué el de re forzar el 
centra l ismo s in recabar g a r a n t í a s pa
r a C a t a l u ñ a . L a transigenota no ha de 
llegar hasta la inopor tun idad del opor
tun i smo, ofreciendo todo, sin obtener 
na'In. T.:i evoUieii''') e=. a v^cee. buena 
doctr ina , a baso i ! - ' no eapitntSP, y 

Cambó tiene excesivas capi tulaciones . 
El discurso de C a m b ó e s t á bien. 

C a m b ó es el que no e s t á t a n bien. 8 u 
opor tunismo clar ividente t e n d r á r a z ó n 
frente a las in t rans igencias ; pero é s t a s 
p o d r á n siempre ostar con t ra él por 
haber traspasado las correcciones p o 
l í t i c a s . 

s » « e 3 3 t a s t B 8 3 a « » a « « a « 3 i t « e t « « « 

¿ N u e v o t e n o r 

e n p u e r t a ? 

En los circulo* barceloneses se vlens 
comentando hace días el propósito atribui
do a una alta personalidad de ouestra In-
Uust-ria, y que ostenta a la vea la reprs-
sentaciún en Cortes de un distrito de la 
provincia de Gerona, de debutui' en nuestro 
gran teatro del Liceo. 

No serla el primer caso de aQcIonadM 
a la músioa en hacer su aparición en nues
tro erran teatro. Recordamos, entre otroe, 
a! dlpujante y pintor Paren r al ex som
brerero Té. 

En días m4s refllenfes. pretendió hace» 
lo propio el ex notarlo seflor Sánchez 8u4" 
rez. 

Pero el caso que comentamos, la p«r«o-
mlldad del preauato debutante, revlite to
dos loa caracteres de un aeonleclmlenls 
mundano. 

Alrededor de este tema «e han lansads 
torta suerte da S innslrlon»». 

Rl tiempo dlrt io que ii;:.-t 'le verdid «• 
lo-.Io ello. . 
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SEGUNDA SESI«n DEL SEGUNDO 
PERIODO 

Comem6 a Ins cinco y cuarto ile la tar
de ilo ayer, bajo la presidencia del señor 
Vallés y Pujáis . 

121 seerclario, seflor Tarruellas leyó el 
•etn de la sesión anterior. 

Kuó aprobada. 
Orden <tel 41a. 

El prtnier (Uetamen referente a las de
nuncias formuladas por «I señor Ouanyabens 
centra subcabo y mozos de escuadra de 
La Uranarta fué analizado por el scfior Casa-
novas. 

Se exlcnijió en consideraoiones «.<!••.. el 
empico «Juo m hace de este Cuerpo en mu
chas ocasinnes. 

Dijo míe las rcsponsafalliilacies debían ha
cerse extensivas al jefe del Cuerpo. 

Pidió la destitución del comandante del 
Cuerpo, señor Oller, por haber «ido ol Ina-
Irumenlo del scfior Arlcpui, que ha oaidu 
con tal estrdpiio. 

—No debemos — afladió — ser Inferio
res a las autoridades emanadas del Poder 
central. 

Hay que exigir responsabilidades a los 
que han abusado de sos funciones costean
do la Uiptitaelón su sostenimiento. 

El dirtamoa quedó sobre la mesa. 
A Indicación de la presidencia el seflor 

Casanovas formuló una proposición para ser 
discutida mis tarde. 

Presupuesto ordinario pora • ! 
año 1923-24. 

El señor Pórez d-3 Rozas suplió^, que el 
presupuesto fuera repartido para «onoui-
mlcnlo de los diputados. 

Asi se ocord". 
El presupuesto es el siguiente: 

SECCION DE INGIIKSOS 

Pesetas. 

Capllulo I.—nenias. . . 2I,538'32 
IV.—rieparUmic-!". 1.374,350 

" VU.—Ingresos es-
traordmerios. . 100 

" VU.—Art>itrios es-
p é l a l e s . . . 11,500 

*1V—rteiotegros. . 28.5'J9'12 

Total. . , l . i S M S V ^ * 

SECCION DE GASTOS 

Pesetas. 
Capüulo I . — A d m M i s t r a -

e l ó n pi'ovin-
, _ • e ' i ' Í49 ,0 Í5 

II.—Servicios ge-
j nerales. . . . 8G8.fi4a'9G 

IV.—<;argas. . . 145,000 
" — V.—Instruo. pú-

,-.b"'¿a- „• • • !>8.791'C« 
VJ.-rBeneOoenoia. 7,139-38 

V l l . - i c o r r e e c i ó n 
• v , , . pü,b,i<,a- • • • 98.089-42 

»I1I.—.mprevistos . 9,401 

T j U I . i.436,087'44 

Dictámenes aprobados. 

S n d i fus ión ftjeron probados los «!-
guient«s dlcUmenes: 
T,r^!ÍÍMCíci6n Z^1 ««nenio de la Comisión 
provlncliil aprobaudo la distribución de fon
dos del corriente mes de Enero 

Ofleio de 1« Mancomunidad'de Catalufia 
comun'cando el uombramiemo de don 3o*f 
A. Pérez para el curgo de óeposltaiio Inte
rino. 

Propuesta da una recompensa a loe mé-
riirofl «inips encargados de la observación 
n j m m o a útiles condioionales durante el aflo 

, 19i?. 
Abono de los bagajes suministrados por la 

Alcaldía 'de Tona durante el prttnírr Wm»í -
re del actual afio económico. 

Cuentas presentadas por la Casa de Cart-
iicl por Impresos suministrados al negocía
lo de quintas. 

Idem Idem por la jefatura administrativa 
leí Hospital .Militar de esta plaza-por las ea-
anoies de mozos útiles con^icirasies «musa-
las on el eitado establcctraienlo. 

Idem Mem por don Francisco Mellih por 
di suministro de 150 fundas para las pisto
las de los mocos de las escuulraa. 

Idem Idem por la casa Berislim y com
pañía ñor el suministro de pistolas para Um 

idividuos de dicho Cuerpo. 
Idem idem por ht Casa provincial do Cari

dad por la lüipresióa, taraje y suraitfistro do 
>iapel de 150 ejempiarea de Ijs Uelas elcülo-
^aies do esla provincia y por la enrua lerna-
clón de 28 volúmenes de dichas lisias. 

Petición de prórroga para continuar en el 
.ucrpo de escuadras de üai te lona hecha por 
o» individuos del referido.Cuerpo José Bros 
y Jaime Vilageliu. 

Pensión solicitada por dofla Francisca Gls-
:<crt, viuda del mozo jubilado del Cuerpo de 

escuadras de Barcelona Sebastián Pont-
boM. 

Entrega de libretas de ahorro otorgadas 
jon motivo de la mayoría de edad del rey de 

<•.•••••'• i solieiiada por mosos concurrentes al 
remplazo de este alia. 

Oficio de la Junta de subsistencias In
sistiendo en que se .nombren dos diputados 
.irovmeiales en calidad de asesores do diJhn 
Junta. 

Dictamen proponiendo la aprobación do !' s 
cuentas generales documentadas de la pro
vincia correspondientes al ejercicio de 1918-
1919. 

Idem Idem de 1919-20. 

Discusión del presupuesto. 
El presidente de la Comisión de Hacien

da, seflor Escalas, eontuslando a indicaslo-
nes hechas por el señor Pérez do Rusas, dijo 
que el presupuesto era simplemente formu
larlo y, por lo tanto, una casi reproducción 
Jol anterior. 

Reconoció la tendencia a la slrapUHcaelón 
•leí presupuesto de la Diputación provincial 
de Barcelona por ir pasando todos loa ser
vicios a la Mapcomuiiida<í. 

El seflor Marqués hizo algunas ODserva-
-•loaes a algunas cifras, contestándole el se
flor Escalas. 

Keetiflo-ó el seflor Marqués. Eatinió que 
el presupueato estaba impuesto pdr la Man
comunidad. Calificó el presupuesto de pre
supuesto del hambre, pues los empleadni» do 
la Diputación permanecen del todo olvida
dos en lo reíerenle al aumento de sueldas. 

Explicó la manera cómo eran retribuidos 
los empleados de la Diputación , manera que 
no es la más a propósito para estimularlos. 

También rectifico el seflor Escalas. 
Negó que un poder oculto manejara las 

cifras del presupuesto en lo referente a los 
sueldos de los empleados. 

En cuanto a éstos declaró que, con ea-
tiniuio pecuniario y sin estimulo de esta 
mase, no se apartaban de la senda de sus 
deberes, confirmando la cualidad do honra
dez que ha distinguido siempre a ios em
pleados de la DIputaeMn. 

Después fueron aprobadas a paso de car
ga y sin oposición alguna varias partidas del 
presupuesto. 

El seflor Marqués hizo algunas obse*T«-
ctones al mezquino aumento de sueldo que 
correspondía a los subcabos de mozos de 
escuadra al ascender a cabos. 

Presenta una enmienda el seflor Mar
qués, que fué rechazada por mayoría de 
votos. 

Se referia a la mejora de aue!dor~ 
Y quedó aprobado ei presupuesto. 

Proposlc^n Casanovas. 

Este diputado presenta la proposición tí-
guVnte; 

" K i diputado que ensoribe propon* la 
adopción del «Ignlente acuerdo: 

— 1 
Que la Diputación se sirva acordar la des

titución del comandante jefe de los mozos 
. de la escuadra y hacer efectivas las respon-
jmbilidados en que ha Inourrldo el Cuerpo 
durante la represión gubernativa soslo.iida 
por las autoridades centrales destituidas y a' 
las órdenes de las cuales se había colocado 
dicho comandante de los mozos de la es-
•uadra." N 

Otra proposición. 

Suscrita por el seflor Massó y otros d i 
putados fné presentada una proposición en 
el sentido do que el Cuerpo de mozos de la 
escuadra fuera transformado en Cuerpo de 
celadores a cargo de la Mancomunidad. 

Final. 

El seflor Casanovas propuso la ureoncia, 
a lo cual se opuso el seflor Marqués por es
timar que el asunto debía ser objeto do lar
ga discusión. 

El seúor Vallés y Pujáis dijo que el ssun-
to pasarla a estudio de la Comisión de Inte
reses generales para ser discutido en la se
sión próxima. 

El seflor Casanovas desistió de la nrgen-
oia, haciendo directas alusiones a la cóm i la 
manera cómo la presidencia salla del paso 
entregándose a la Comisión de latórescs ge
neralas. 

Y se levantó la sesión. 
Las siete menos cuarto. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

A Julián Casanovas Martín, domiciliado 
en la calle del Marqués del Duero, la hurta
ron la cartera que llevaba, en la que lialiia 
550 francos, varios documentos y un btlle-
lo de 50 pesetas. 

— Francisco Vioens Sampol, ducDo del 
cstabiecimiento de comesUblcs de la calió 
do la Oadcna,*-número 40, ha deounolado al 
Juzgado de la BarccloaeU quo con fractura 
de puerta ios ladrones penetraron en su 
cslablecl.niento y le robaron varios erabuli-
dos. Jamones y 400 pesetas en metálico. 

— Ramona Llanos ha denunciado que 
prestó a una «miga suya ropaa por valor de 
1,000 pesetas y no se las ha dcvucltb. 

— Ea la callo del Marquós del Duero, 
yendo en el tranvía, dos individuos Intenta
ron arrebatarle el bolso a Enriqueta Pons. 

Fué detenido Roberto Francos García, uno 
de los autores del hecho. 

— En la cárcel de mujeres ha Ingresado 
Serafina Catalán, acusada por su dueña, 
Pransiscs Ubeda, de haberle sostraido cua
tro sábanas valoradas en 780 pesetas. 

— Antonia Bernar ha presentido una 
denuncia contra unos a!bañiles que trabaja
ban en su casa, como autores de la sus-
t r y c i ó n de unos efectos que tenia cu su 
casa. 

— A José Miguel Canrano le robaron da 
la puerta de su easa ropas por valor do 
70 pesetas. 

— En la plataforma de un tranvía da la 
linea da Gracia le sostrajeron a Vicente 
Lie* la cartera que llevaba y que oonteDÍ» 
• 5 pesetas y documentos particularis. 

— Mientras descargaba en la Ronda do 
San Antonio un carro con paqnetes do Ju-
Sueles le sustrajeron uno do ellos a Ve
nancio Puig Font, sin quo ai denunciar el 
hecho puüiera valorar e! contenido del mis
mo, i 
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A c t u a c i p n d e l a s i z q u i e r d a s 

L o s m i í í n e s d e S a n t a C o l o m a y V e n d r e i l 

D i s c u r s o s d e L l o r e t , F i g u e r o a , N o u g u é s 

y M a r c e l i n o D o m i n g o 

«1 ejíPCito. iOóíno puede sei- rosnon-
uo orKBniHmo a quien M hizo irresr 

El de Santa Coloma cflebróse el rtoraingo 
k las tres de la tarde. I¡1 espaciosu local es
taba atestado. Hubieron do abrirse todas las 
puartas para que pudiera oír la gcale que 
quedaba en la calle. Sentáronse en la t r i 
buna, ademis db los oradores, los diputados 

Sroviuciales Uobert y Potau. el alcalde y to-
ot los concejales del Ayuntamiento de San

ta Coloma y representaciones de distintos 
pueblos. 

Presidió el diputado por Tarragona don 
Julián Noufjués y .habló en primer término 
el sefior Miró Esplugas, en nombre do las 
juventudes nacionalistas. Le siguió en el uso 
de la palabra el consejero de la Mancomu
nidad seOor Lloret. quien, en un sentido 
discurso, defendió Jos derechos de Catalufla. 

LUIS FIGUEROA 

Analizó, eomo diputado por el distrito, d i -
foreutes cuestiones de carácter local. Com
batió al EíUdo español, por su indiferencia 
respecto^ los problemas fundamentales: ea-
cuelas, carreteras, obras de asistencia social. 
Fijóse en el presupuesto de Instrucción pú
blica, desmenuzando algunas de sus parti
da* y dedueleado (jue sé pasta mis en por
teros del niiaisteno que en muchos otros 
menesteres de capital interés. Combatió-la 
permanencia en MaJTuecos, elecIarSndosc 
partidario del abandono. Terminó haciendo 
francas y fiaras manirestaciones de nacio
nal israo. 

M a r c e l i n o o o t a m a o 

Al ponerse en pie, él público le saluda con 
vivaa y aplausos, tardando bastante tiempo 
en hacerse el silencio. 

Oediea la primera parte de bu discurso 
« cstiiJlar tas actuales inquietudes de Cata
lufla. ¿Son producto de una conciencia do la 
«aoionalidad, mis viva hoy que nunca? i Son 
producto do un descontento? Máa creo lo 
«esmido que lo primero. Y la prueba de ello 
es que tanta como una afirmación catalana 
se luanifiésta una negación del Estado espa
ñol en unos y aun de F.spafia en otros. Es 
dcsoonlento. Pero este descontento, ic i is to 
sólo en Catalufla? No. Rxíste en toda Es-
pan*. J A diferencia es que en gran parto 
de España el descontento produce una resig
nación fatalista y en Cataluña produce «na 
protesta. El deseo de constituir Cataluña en 
~.stado, tanto, pues, como conveaolmiento 
«e que en Cataluña exlato una nación con 
uerecho a regir su vida, es convencimiento 
uo la incapacidad, de la debilidad y de la 
mmoralidad del Estado espaíiol. Pero esto 
ueseonteulo, que en unos catalanes es deseo 
ue ictervenir en el Estsdo español para cam-
oiario de raíz, en otros catalanes es deseo 
"¡Lron}Per con el Estado español. Unos y 
oí-os han de tener presente un hecho: que 
vMn • 80,0 8e reali!!a por un medio: el re-

sidad del abandono de Marruecos, estudian-^l 
do distintas funcios.e» del Estado español: 
para explicar la corrupción eu que se ha-
llabaa. 

MARCELINO OOMINaO 

que o í , í* - (ü fandes aplausos.) 
ü i r l . '? ^ . spués de Marruecos. Estudia los 

- * una empresa que no lo incumbía i oe qu¡#a no pe-jmti,) g5 discutiera 

nunca 
sable un organiHiuo a quien 
ponsable? Todos los Ueíectoa y failns que 
aparecen ahora en el eipcdiente Piuasso 
fueron denunciados con tiempo. Vxxé denun
ciado con tiempo el estrago que el juego 
causaba cu las plazas miUlares; el régimen 
peligroso, por lo frágil, de las posiciones; 
el rtoseufreno de 1.1U0I103 Jefes y oflciaieu 
que se dedicaban a cspcculacionss incon
gruentes con la función que les ¡pciuabla 
en Marruecos. ¿Poi- qpé no fuei-ou-corregi
dos' cuando fucroa denunciados? i Por qué 
en vos de castigarse al culpable se castigo 
a quien patriólicaMcnte hacia la denunciaT 
El ejército seria el mayoi' responsable si se 
le hubiera dotado de todos ios instrumentos 
y se le hubiera hecho, desde el prinripio. res 
ponsable de las conductas iudivldoales y del 
procedimiento colectivo. Hoy el responsa
ble es quien lo cubrió coa su maulo y no le 
puso freno ni nanrióo de ninguna ciase. 

SI Cataluña quiere dar fo do su ejecutoria 
civil, debe sigüiücarse frente al problema 
de Marruecos cu actitud meuos sumisa que 
los otros pueblos de España. (Ováeión.) 

La honda inqulotud que se percibe en toda 
esta tierra señala, tal ve?., que para Cata
luña ha llegado so hora. La hora histórica 
qno viven 'lodos los pueblos y todos los 
hombres en la vida. Hora heroica que obliga 
a las acciones que se marcan con gesto In
mortal. El ejemplo ds fuera es esUraulante, 
Los hombres, al volver de las trincheras, pro 
dujeron movimientos revolucionarios contra 
los Estados que no respondían a l.ts altas 
idealidades nacidas de la guerra. Son mo
vimientos rovoluoionaiius que uo han ce
sado. El mundo en torno nuestro se agí la 
con plenitud de vida y energía. El poder de 
Cataluña ha de elevarse a la alUira del 
deber que Catalufla ha de cumplir. (Enorme 
ovación que dura varios minutos.) 

El señor Nougués resume el acto, como 
presidente, en palabras elóoueníes y senti
das. Combato la guerra de Marruecos ea tér
minos de graa oureu y se maní tiesta par
tidario de una aeción levoiucionarla contra 
el Esfculo cspafiol. Dedica frases emotivas 
a las mujeres que asisten al acto e invita a 
todos a luchar con fe y con coraje por la 
Repúli'.iea y por Cataluña. 

Terminado el acto, los oradores se tras
ladaron al Ayuntaraiento. donde recibieron 
los honores del alcalde, y del Ayuntamiento 
pasaron al Centro Nacionalista, donde fue
ron acogidos con una gran o'/ación. Conver
saron breves momenlos ea el Centro Naeio-
nalista y se trasladaron a Vendreil. siendo 
despedidos en Santa Colonia por una enorn.e 
multitud que les tributó gaunles aplausos. 

El milin del Vendreil se celebró a las diez 
de la noche en el salón del Cenitfo Indus
trial . Estaba el salón materlalraonte Inva
dido. Había entre el público bastantea se
ñoras. En la tribuna tomó asiento el al
calde del Vondrell y varios concejales, los 
diputados provinciales Koloh, Robert y Po
tau y representaciones de oasi lodos los 
pueblos del distrito do Vendreil, del de Valis 
y de la circunsorlpoión do Tarragona. 

Los discursos de Miró y Lloret fueron ex
clusivamente en defensa del nacioualismo 
catalán. Luis Plguero.» insistió en la necc-

Pronunoió un discurso que produjo fuertéi 
impresión en el público. 

Esta tierra — empezó — es tierra de Un* 
siones y de depresiones. De ilusiones qué' 
por no haberse sabido sostener hasta pro-
duoir una realidad nueva han creado des* 
pués una larga depresióu eu la couoieoclar 
pública. Esta tierra, que & todas las mquict 
tudes universales, la civil, la politloa, la so-< 
cial. ha sacrifieado en luchas inresaatca m á í 
hombres nuigu.) otro pueblo, no ha pro-t 
duoido aún niugíma de esas grandes rcvo-< 
Iliciones cu l<is que cualquiera de estas i a * 
quietudes encauza y se resuelve dcüuiliva-< 
mente. Ilusión la transformación social, qué 
ha producido, calda la ilusión, uu escep-» 
ticismo disolvente en loa espíritus. iSerfi 
también una nueva ilusión la Oebre de r.a-< 
cionalismo que caldea en estos momento* 
el alma de Cataluña'.' Para qué no lo se* 
los hombres han de haber adquirido virtudes 
inagotables de tenacidad, de sacrificio y da 
heroísmo, que seguninicuto no habrá da 
pasar larpo tiempo sin que sean puestas • 
prueba. Si hubiera de venir la depresión 60< 
bro es'a tierra ya deprimida, habría sidfl 
pcsíferible que la ilusión no hubiera nacido. 

Dirigiéndose a los señores Lloret y Mirft. 
les dice Murcolino Domingo: No sois juslof 
cuando, puesto el corazón en el problema d< 
Cataluña, habláis desdeñosamente de las lz-
quieitlas españolas. Estas, sierapre que Ca< 
taluña se ha puesto en pie. han acudido a su 
lado. El movimienio de Solidaridad Calal^n^ 
llevó a su fronte a un español de alta jo> 
rarqula: Salmerón, y el moviinionto no s i 
frustró por el decaimiento de Salmerón 
sino por las habilidades de algunos catalanes 
que. ea torno de Salmerón, se movían y so 
empeñaron en convertir el movimiento na-' 
olonal en clientela de partido. El alzaiíiicnto 
civil de la Asamblea de parlamentarios reu-< 
nió en Barcelona a los diputados socialis
tas y republicanos de'fuera do Cataluña; 
los diputados socialistas dispuestos a con
vocar la huelga general; los republicanos, 
decididos a llegar allí donde Cataluña más 
adeianto llegara, y no fueron los republica
nos y los socialistas de fuera de Cataluña 
los que abandonaron la Asamblea de parla-' 
mciitarios para salir del Palacio de Oriente 
coa casaca de mlnislro al servicio del Kstad» 
español: fueron dos catalanes. (Grandes 

aplausos.) 

Hay que ser Justos si queremos mereceij 
insiieia. Y no solo es Justicia decir que la» 
izquierdas españolas no lian sido sordos af 
ningún clamor de Catalufla, olno que hoy, 
cuando a Castilla, a Galicia, a AndalucK sa 
hat-ii por hombres de izquierda catalanes 
del problema de Cataluña, se encuentra en 
los espíritus liberales do aquellas tierra» 
una fuerte adhesión a nuestras deoíandas >' 
Una fuerte compenetración con nuestro^ 
Ideales. Es ser injusto hablar dCsdoñosa-" 
mente de las izquierdas españolas. Y es n< 
tener una visión ólara de las realidades y 
posibilidades españolas querer desentender
se de ellas al plantear e! problema cataláa 
El problema catalán sólo puede resolvorsí 
sosteniendo un movimieuto revolucionarlo 
contra el Estado rentralista y monárquico) 
Y esta revolución triunfará tanto por el alza
miento de Cataluña eomo por el alzamiontt 
de toda la España liberal y civil frente m 
Estado español lapabién y al lado de Cata! 
lufia. (Oran ovación.; 

Habla después Marcelino Domingo de !( 
Importancia que va a teuer el nuevo Parla-, 
mentó. En él habrá de debatirse la roformí 
constitucional, el problema de Catalufla y la) 
respousabilidades por el desasiré do Marrui 
eos y por la represión de llarceloaa. La opi; 
nión ha de interesarse en la .eoustítuciói 
do ese Parlamento enviando a él hombrei 
puros, fuertes, independientes, de alta caí 
legorla Intelectual y de viva emoción civil 

P o r 5 0 p e s e t a s , a p r e n d e r á u s t e d c o m p l e t á 
y r á p i d a m e n t e e n s e ñ a n z a d e c o r t e p a r i s i é n 
« I S a s e s d e d í a y n o c h e . - S S a n t b S a a f l o r e » , SS . s>* 
F i i í a o c a l a d Q í i j a mano para ro?a blanca v oficiaia^ 3 3 3 ' r í S M 
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Las clt»"» protrtaria» han <te iateresarM ea 
ello UiubUD. NonofiMn itnsteaeaKS la nece-
•Idaii de apartar los SIntüeatos j luis Agru-
pacL.nes dpRmK eomo pnti«lailr«, de Im h>-
ehaa políticas. Pon» lo» etctncDtns k i -
teuran esos Sindicólos y esas Agrupaciones 
tUben BCV hombres clavados en las hictiaa 
de la calle, interesados en la digiiiíM'aüiín 
del luomenlo histórtro en que ^rvimos. Leu 
Slndieatos deben sor apollücos; los hombri1» 
que pertencecn a ios Sladiestos, no. í Q w ; 
Toe hombres represenl»Uvo» «fe la po!liii-i 
bo cumplen coa sua deberes? Oae lo» sus-
tltuyon ellos por quirnea cumplan. jQoc 
loa littnibies elegidos s í corrompen? No l o 
dos. Pero aunquii fueran lodos', que elijan 
•líos hombre* inrorruiillblea. ¿Que la po
lítica cetá ciivilerida? No en toda^ kus 20-
na?, l'ero aunque lo furra, que eatrrn '•Hos 
para depurarla, para tuun!>lo-i:.-¡i. 1,.^ r l . -
•es profetan.-í.1» han de sufrir o ben.'fii'wrst' 
de la actitud que el Parlauwilo ad-n.l.', y >,., 
de ser su interés que en el ParlaniciUo haya 
reprcsenlantcs que frente a 10,1. los pro-
blcutat digan la palabra que responda a sus 
Intereses de clase y a bus ideaii^dea d i 
Itomlires. 

Marcelino Domingo fué ovacionado y fcli-
kltaillsimo. 

Cerró el acto eí seftor :•• que hiao 
U ro»i:i!ien, colneidieud.) en muchos d" los 
•xlrcmos csjiuestos por Mareoííno Uociinge. 

1 ^ üna conferencia de Marcelino 
Domlnfio en Liria. 

El jueves, por la noche, da r i Marcelino 
Domingo una confereiieia en «1 Ateneo de 
Urla • Vi l - j iv ia ) . 

T r a t i r i en ella de "Loa fundamentos Ju
rídicos y ecnndmioos del protsetoradu que 
•1 reine de Ksjvifl.: se ha propue, t» c^talde-
ecr en Marr»:eeo«; de las «ansas de su frm-
aaao y de las razones del attandoao de esta 
•mpresa". 

En Mrla hay una extraerdinarta especia • 
•lón por oír la palabra de Marcolino l)o-
winKo. que habla por primera Tez en aquello 
Mudad. 

l a 

Dimisión aceptada. 

A causa d i Ivsber reiterada con earister 
^revocable tt dimlalón que Itojut presontada 
los Individuos del Directorio de u Federa-
el6n Palrona! de CataluOa. anordjse en la 
Altima Junta de robterno orlcbrada por esta eddad aoeplar la referida dimisión y. prc-

1 >otacldn secreta que al efecto se Heró a 
jMt>o. fueron des'.fnados del aeno d^ la pro
pia Junla lo» seflures Oas 'ó , Bareel''), Ma-
IIds, Vidal y Villas p*r» que.aeea carieter 
Interino, lustltuycrnn a aquellos hasta el 
plómenlo en «¡u», romplldas las formalida-
€CM que los estatutos ndgen para proceder t 
la renovaeláo an-ial de eargos qne ha ds tc-
»er lagar durante el comente mes, pueda 
•oaibracie el Directorio detoiCvo. 

Blitln alndicallsla libre en Figols. 

| El pasado domingo se eettí>ró en Efgola et 
pBunciado mitin organizado por los SIdII 
palos Ubres de la comar.-a de Berga. 
j AsIsUppob irnos 1^00 mineros. 
' P o r el Sindiealo Ubre de productores de 
•arbón bahía e\¡ pr^Bld^nl», Federico Safont 
• I cual espreg4 la rratltud de los mlnsros 
kaela la Uulío de Sindicato» Ubre? de Bar
celona por la ayuda en;az prestada durante 
W pagada hoelga*. 

fiubirans, por los mlnfros de San Salva-

il«r, excltii a todos a que etirantan sus debe
res «indieales. 

Martin, aserrador d« Berga, propuso la 
i : ' Trifiíaclón 'le I -s m^ti.-ofliones cultura

les eatre los trabajadores. 
Slmdo, Mwtfuc?» 7 f x l ' s . por la Uniín 

d« sandicsíos libres de Ha rellana, atacaron 
i !• burguesía, exponiendo la manera 'ie ac
tuar de los Slndieatos Ubres y sffiaiándolcs 
la oilcutaiMdn a segídr por los Sindicatos de 
!a montaría. 

naranfo el aeto no ocurrid ninarftn incl-
d*nle desagradable, haciéndose al linal una 
cucslae-óa a benaacío de los presos por 
cuestiones sociales. 

Los obreros de Raua. 

Ea Rcus loa obreros ssoolados f̂ an <!lri-
giüu a ta opíniun unas hojas eu !aa que t i a -
Un de la tituaeióa creada a Tas rtasn obre
ras con ta escasez d« vlvien-las modestas. 

Itaeen un llamamiento a loa repre«entan-
tits de la ciudad para que contribuyan a la 
soluelúa del coniheto. 

Los nwWdftfWfc 

TI Sindicato ubre Metalúrgico hace sab^T 
a los delegados de toda» las casas que «1 
efecto de efectuarse el {.alance annal pe
sen por la secretirla rt»! Sindicato (Gu»r-
dla, i i ) los di«<i liborabl*». de siete a mis-
ve de la noche, para hacer efectivos loa re-
•ibos que teognn pendientes. 

Couvccaloriast 

1.a AsoeiacióD profesional de camareros 
de Barcelona del Sindicato Ubre invita a to
dos sus asociados a la reunión general or
denarla qiie se eciebrari uaGaoa. a las tres 
y media de la tarde, en su loaal social, ro
gando a todos sus soelos lleven el carnet. 

El Sindicato único det ramo de la meta
lurgia ha convocado a todos los montadoreí 
« ay«dantos de ealefaeción a una reaniún 
que tca-lríl lagar esta noche, a las naeve, 
en la cali* de .Mercader», 45, 1.° 

Incldanls. 

Bl empezar Ui venia en la maüana de ayer 
••n la casa can^damatnrm de pescado fresco 
a) por mayor que don Jarúnimo >.-:nr. 
tiene estableeida en el marcada central sur
gió un laeidcnte entro el citado patrono y 
uno de sus depecdienles por creer que el 
primero habla proferido palabras • ¡ i lur lcw 
a la dignidad del obrero, lo que ó'.6 lagar al 
lilauteamlenlo rinido j rsponlioco de una 
huelgo total en la cllada casa. Abandonaron 
el trabajo el resto de los mozos y esert-
ol'ntes para csterloriiar una seria y enér
gica pratesta. 

A las cinco da la tarde compareetó el se-
Oor Xanqwny en el Sindioalo Auico de trans
portes para' presentar sus excusas en pre
sencia ne sus obreros en huelga. R con-
dieto quedó solucionado por ambas partes 
ron el compromiso formalísimo de goardir-
se en lo stice.slve mutuo respeto. 

Dlebo seftor accedió a la Jomada de ocho 
horas j a dar vina Ocsta semanal a la de-
oendeaeia de escritorio adherida al Sindíca
la (.neo de la dlslribaeión. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Los desahucios 
Ayer Urde fué facilitada a la Prensa ea 

al Cobierno civil la siguiente nota: 
" B l Bzcelentisimo seflor .presiden

te de la Audleneit, atendiendo in-
dtesetones del aeAor gobernador olvil, 
lia dispuesto que por la «eeretaria de Go
bierno se Ubre orden n.recta a los Jaxga-
daa mnnlnlpalrs de esta capital a fin de 
que Inmediatamente remitan a c i ta presi
dencia dos estados. 

Uno comprensivo de ios nombres v an.._ 
nraos de personas q.ie I.^n entrado a fTi--
mss parte, eomo vocales, dst Tribiumi ar-
Wirai que ha conocida en 1m jtiicioa d* 

[dMIhueld celebrado» durante el ado 192-, 
Mtpfesjndo el cooneplfl^ra que han si/t» 
designados con relación a las eondicion's 
que especiflea el ai t loilo l i del real de
creto do 21 do Junio de I M O ; y en el caso 
de que la desfguaciiia.se Iwblera hecho por 
alguui Asocl^cióu de propietarios o Jnqnili-
nos, que se eonstgne si la Asociación coiim* 
quo esté legalmente conBlilulda y si >e» 
persona» « ta^nada» ejercteron sus fancio-
ne eonsceirt:y.im€nU por mis do nn mea. V 
otro estado de Ion- J'iicloe en que por no 
haber concurriito todos los vocales desig
nados por Lis partes sin sirgar justa causa 
o por haber dejado de deslgnarloe alguna 
de las partea oportunamente se bubics<it 
celebrado los Juicios sdto con das e Ucs 
vocales. 

Bn cuanto tenga dichos estados, serla cH-
Jeto do examen detenido; y c»!a exam^a 
servirá ds guia para Investigar en qué lo í -
cios so han podido cometer irregatorvla-
des. Imponer la eanei-in que proceda y pre-
vesir para lo sucesivo abiuos análogos & 
los que se !•• deaunsiaB." 

M • « « « z » s m m « i v n » a « W d > » 

DATOS ELOCUENTES 

L o q u e s e d e c o m i s a e u 

m a t a d e r o s , e s t a c i o n e s 

y f i e l a t o s 

S e g í n tTatoa ds! Coerpw de Vetcrinari» 
municipa!, lian sido decomisados en les ' 'a-
taderos, estaciones y flételos de esta ehufed, 
duraute el mea de Diciembre áltimo, 83 re-
ses de ganado vacuno y 564 frtos: 317 i'o 
lanar y cabrio y Í0.A25 fotos; M ge e» 'da 
y 217 fetos y 85,33» kilos de esporgos y 
despojos. 

Durante el mismo mes han sido «ncnai 1-
dos en las estaciones y flclalo» Í I . I Í ' J - m -
ses de ganado vacuno; 80,801 de lanar 5 ca
brio: 8,0*9 de cerda; 187,811 de volatería: 
44.194 conejos; 49,391 de caía y l l t , 7 1 » 
IllWTVOS. 

1.a mortalidad, segCui dalos i 'el registro 
uoiM);;rállco, en dicho mes ha sido la slgoh'n-
te: ganado vacuno, 136; lanar y cabrio, ;>i: ; 
de cerda, 16; de cabaliir, 115. y ganado as
nal. 9. 

Todas las defunciones han sido ocasión.--
ds» por entermedades conumei * 

En los mercados público», central de pes-
T»do. volatería y {ralas y distritos se han 
decomisado 26 kilos carnes varia»: J7,73') 
d<» pescado; 193 de «spurgiM y despojos: 
16 de setas; 28.63á de frutas y verdura»; 
2 de embutidos; 111 de snstancias varia«, 
1.C01 ave» y conejos y 62.1H huevos. 

t n n n s s 3 í - a e n n t í - s a aa 

G A C E T I L L A 

Beslablecilo de larga dolenel» mt* r * f -
gíd una delicada tnterveBrtdn « la r t r f lc» . 
ba resnodado sus tarea» periodlsBeM doo» -
tro queridísimo comnaflere en la Prensa der» 
l'edro Bnxarew, redactor de "La Vew «le 
Oatalimya". 

I-o celebramos de veri». 

n » Ingresado en la eíreel el chófer J»»* 
Blabal Gascllas, que syirr, «n ta Iterabla 
Bstnrltos. conduciendo el airtonriril del bo
te! Ri-gina. etrop"!!'1 n IrarscfinV í ' s -
mado Josi? Pons, caii^*ndale Un graves m ~ 
•lenes que le produjere» la Birrerte. 

P r e s u p t s e s t o s Arat&ss 
3 5 - G A . U S ^ 5 S V - C 3 E = ? 
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Tras Urga y panosa «nfermadad acaba 
d* fallecer en cita capital don RamiJa PuiU, 
«x alcalde de barrio del dbtrtla I L 

Su ¡naer'.*, ta sido scatídislma en el refe
rid» distrito, úoado gozaba da grandes slm-
ipatlas. 

Ho btce mucho dimes cuenta de un ho-
ir.eaajfi que la Seeiedad de socorros mutuos 
La ijéaltad y V ñ ú a le baMa dedicado por 
leí acrrtetos preatadas a dicha entidad. 

También f u i objeto da un homenaje por 
parí* del vecindano «iel distrito U . por ios 
íi-uehe» Merlfictcs y favores reailzsooi du-
ruida ¡as varios «Aos que ejercld la refe
rida Alcaldía óe barrio. 

£1 arto del entierro, Teriflcado ayer por 
la larde, con^ tuyó tina verdadera manlfea-
larlóa de duelo, bablendo representaclooe* 
•rtt «atlas cnliciacks a las que pertenecía el 
JUudo. 

Además de les da la familia, vimos gran 
número de corcaas coa sentidas dedicato
rias. 

KartaaM a su esposa, hijos 7 de mis fa
ja.i.a aucstro pSsamc mis scaUdo. 

== 8UCÍIC S A S T R £ I MARQUES, es-
pecifle cont ra ' l s cues i purga eU nena. 

El Colegía de Ageates de Cambio y Bol
sa ds esta plaza, en Junta general regla-
ni?otaria celebrada p»ra la elección rte sln-
dic» LiresWí»!*, dos adjuntas y un sóplen
le, tSgió por unanimidad para olobc-s cargos 
« doa Agaatía ív'<varro, don Juan Galnbtrt. 
•don Joaquín Marssns Peix y don Uafael 
Salmos, respeetivammte. 

La Aeademto ! Lat.oraforl da Oeoetea Mé-
dlques ds Catalaara celebrar* «cstón clea-
liüca a las diez '"a en'.a noche, en la que 
el doctor Rosendo Carrasco hará una co-
iaualcael£a sobre "Principios f;indac¡eu!5-
les y aormzs psrs la eoní'.mclán práctica 
del L-aUmlent» da 1» (Cabete»". 

Tra'osjaado ea n a Imprenta de la eslíe 
da YalsEcla ni Jovea da 17 ados Francisco 
BeltrCfl Keya ee eaosd heridas ecn desba
rro en la Humo derecha y fiactura compU-
n d a de los Aedoa Inifiea y anular, de pro
nóstico grave, siendo ansiüsdo en el bla-
I-ensarío de la Uai«ee«(dad y trasladada des
pués a la clínica da los doctr.res Bretón y 
risars'a. 

llaa tomaío pasratfn del eArgo de fiscal 
rnueitipal (W distrito de la dmHenria don 
José L'UmrMülas y d»! distrito de la Goocep-
c i í a doa Carlas Riibioet Clot. 

En una camlaeríi ds la oalie dsl Cali, 
número 8, se cayó de una escalera de mano 
el aprsndis Antonio Moreno Torres, ds 18 
aflos, causándose varios heridas ds pronós
tico reservado. 

Al descender del trea d» Tarragonn, en 
1» 'e^tadón ds Frsr r>. el viajero Domlatio 
í'jüIxk snfrló na ataque repentino qos le 
ocaslocó ¡a muerte. . 

Mirlas Vidal BWra, da 81 silos. Intentó 
s.ilrldarse (ncTiendo usa cantidad de subli
mado í«rr«s!ro . 

Fa el Dlfiienssrfo d» la ealle de Sepi'il-
veda h apreds^on leves síntomas de Is-
toziraeldn, tgnttrkndose tes cansas tns la 
impulsaren a Intentar quitarse la vida. 

Coras e l rey de los -vientos aseguran 
se l l a m a al alos Eo^o. 
yo aseguro que el rey de l a hermosura 
es el L l c c r del Po 'o. 

A bordo ds « a vapor át la Comp^fil» 
Asturiana, anclado en el muells ds la Bar-
seloneta, Bamóa CUmcat Ctimant, ds *3 
aflos, sufrió una bertd-t en \\ reglón super
ciliar izquierda 7 conmoción cerebral. 

El cónsul da Bspafla en Itettsrdam par
ticipa al ministerio ds Estado el falleci
miento del súbdlto espaflol José Perrera 
Grao, natural de Barcelona, ceurrldo en 
Semaraag, a bordo del vapor "Brallngs-
bor«- , el día 18 de Septiembre ds I t i i . 

T el da PcrpiBán participa a la misma 
autoridad el £nliecliulento del súbdito «s-
pafiol Juan Confans Torres, oslurnl de Pl-
gols (T^rldt) , hilo ds Joan y de María, 
ocurrido el día í 3 de Octubre t 

U i contraído oMÍrlmonlo la belTI ieflo-
r ' ta MeTMdr» MoaclAs con d^n Manuel Cos-
t i y Gallego, WJo da nneslro orl'T'io c r a -
T-afier» en la Prensa doa Clndldo CosU y 
Lasso de la Vega. 

Al ardo ccceíiKlerr.n numerosos Invitados 
«ue fce»m obssqrjtados esplt'mndsments en 
ia eteorsKte msrads de don Pab'o Pallaras 
y Bora. Jsermano político y padrino del cca-
trayeat?, • 

Orscamos a fc»« aievoS cspoios tfido gé
nero ds prosperldadea. 

• ' Ayr! , a Ws coat^j ds i ttfdí, vTeltii 11 
pretldoats ds la DIpLlscJón, sefor Vallés y 
Pujáis, el gobenjador civil, «eflor Rsventó». 

i _ nsni.iaroa tmprest 'W» t r r res momentos, 
. saludando dcspuAs si gobemailnr a los dl -
I-utsflos qns ss hUlabwn ea U prealdensis 

^esperando la hnr» d» seslóa, - - — 
JL- .t - 1 . 

BsnOar. 
de m t ra 

Ayer tarde, en la plaza de Urquinaona, al 
tomar el tranvía don Salvador Piqué, ss dio 
un golpe contra na poste, sufriendo magu
llamiento del tórax. 

Fué conducido al hotel donel» se hos
peda. 

l ia fallecido «a si n iWj l i i l de la Santa 
Cru» Antonio Pero.-.t Mio'cb. q'.ie Ingresó 
hace tres alas en d;r^o eslibleciiuiento con 
Tactivo de ca aecidente qne le ocurrió en 
Qarlaloaa. 

1107 hará ta DelesaclCa de HaclíaJa los 
siguientes pagos: 

José Deu y Compaflfa, 1.570 pesetas; 
Bosch y Compaflla, 7,55"; Flores y Cra-
nuets, { 0 9 ; Administración ds Lu'.erías nú
mero 10, 4,141, 

' o n B a c a r d í 

l a Ontnta ds Salad La ABana ha ce
lebrado su a93iEibl'<a general de deler;ac». 
a la mis coacurrteron cerca de doscientas 
entidades de dii-L'ntss locaKdadca da Cala-
lufie. 

Entrs otros seoerdos es determinó an-
mentar la cuota mensual y ta de entrada a 
Ca de dotar a la QutuU d« aparatos de ra
dioterapia e hldmíerapia, aboliendo todo» 
lo» gastos extraordinarios para que los Mo
dados cea sólo el paco ds la estancia a 
tres pesebis puedan utlusar l e í servicio* de 
!a Institución, qus cuenta en ta actuall.ii 1 
con R55 entidades federadas y más de 
70.000 :;" ' « . 

Es, sin duda algnns. ta Asoclsrlón mutus-
!.'-:* mis import iá ts de Eapatla. 

Haa tallacldo en si Asilo dsl Paraos Fs« 
Upe Centellas Vidal, de 88 aflos; Loelsal 
Martines Vera, ds 88; Luis Lorcnso VI os, 
de 60, y Josefa Marti Olivero», ds 70. 

Organizado por el Atensu d'Alumnes la» 
leras del Hosp.Ul de la Santa Creu ha em« 
pezado si cursillo prietleo de Cirugía 4 i 
urgencia, a cvgo del doctor B. Sienes | 
Basil, 

8 B EMPAPELAN habi tac ionai | 
15 pesetas.. 

Puente de S. Miguel , 4, d a t r i s i i 
Casa la Ciudad. 

L« Cámara ds Comerrla r*en>lít0 de 
la .Tunta de Arancele» y Valorariore» una 
Invitación encaminada a qns se le faciliten 
cuantos dstos relae'onaJos coa el valor de 
'ss mereancf»» Importadas y r^poilartas en 
EspaBa ea *1 «flo último nr.ert.iTi contribuir 
al servicio de valoración oflrtul d d comercio 
«íjerlor en dicho p^rlods, que rcirlumenta-
rlairente ha rfe pravllrtrse en el primer ae-
n»»stre del »1o actiiaJ s Invite a lulos sus 
electores y «sorHdo» eooperailorr» a ex
ponerle cuantas observaciones y s faellitsrle 
nunlos ditos sobre dicho valor la puedan 
proporcionar. 

El diputado provincial don' J:i?'n Cassnn-
tjis Marl«tr.ny prerectó ayer la rAnimela dul 
cargo d» " c a l del Tribucal Contancloso-
AJminiítraltvo. 

Al rtesm-wr halas d» alpol'ln «n na »1-
marda ds la' colle da Moneada, número 19. 
h»jc», Ramón Ro-eüó, ds 47 alies, sutrló 
ta rotura as ta elavleul» dsrecbs. 

F*.'* í n c n t r s d o tendido ta l í ' i M ITuíví 
ds Bules Riislsno Riftesti. ds 85 silos, que 
ss eneontraba muy enfermo. 

Lo snrllleron ra el nKBt»»»•»') íl» ta es-
TT» d» feídlveda, pasando luego al Hospi
tal da Iaf53slosM. / -

^ ' i . 

Como anunciamos onorluaaments, ss 14 
dispuesto qos los día» 84, 85 y 88 del prs» 
senté mes se concentren en las cajas ds r í -
cluta lo» Individuos comprcadldos en el eu» 
po de Olas del reemplazo ds 1088 y lo* 
que, *!n pertenecer al mismo, deban ha* 
cerlo en unión da ello», a fin ds ous s i 
efeotü» el reparto del eontlcgcnts enírs los 
cuerpo» y unidades del e j í r c l o coa arr»gli 
a los preceptos consignados en los ospltu* 
¡o» XVI de ta vigente ley. de rerlutamienté 
y del reglsmento para su aplicnrlón. 

Da esta reglón deben quedar en lo» ouer-
po» de !a cusma 1,810 recluta», 8,318 I 
las reatante» de la Península, 125 a Infaa-
terla ds marina, 1,150 a ta romandanetl 
general de Melilla, 728 a la de Ceuta y 481 
a la de Larache. 

Ea la esiarl.'a de Portbna nna locama* 
'.ora que maniobraba arrolló al obrero Des» 
sraclss Pous Sata, ds 41 af-'n, eeacloula» 
dola ¡a pierna dereclia por dcbjo d» la ra* 
dllla. 

En grave estado ftié trasladada al hof* 
pltal provincial da Gerona. 

A oonssenencía de ra Informe dado t I I 
superioridad por el ilireotor de Sanidad l í a -
rltlnis, dnctor ftoosU, «firmando rotunda
mente q-a en ta actualidad al estado s i* 
nltarlo de nuestro puerto es excelents dea« 
de todos Ic-s sspoi.'íos. ta Dirección genaral 
da Sanidad ha dispuesto se suspendan cusa-
¡as mediJas de precaución habíanse adop
tado ea los domas puertos espafloles, sofl 
las procedencias de Barcelona, 
eco « « a a a a a a s í a-as s » a * f l aaa • « < > « • 

A l m a n a q u e s 
Por lo viste, 00 hamos ds poder «ai» 

traernos a la noción del tiempo, que tranl« 
curre velozments. La amabilidad de mna 
ches comerciantes s Industríales da Bares* 
lona, evidenciad» «n forma de artfstions al» 
manaq;ics, no» t c í o recordar, aunque M 
queramos, qne el tiempo está frente a nos* 
otro» y hemos de rasar, si podemo», por 
de» ta» contlngencns qus lo» días — lloJN 
tas muda» — nos pueden deparar. 

- Da la cas» sobrino» ds Lópe» Roberl f 
OonipaOta una hermosa tricromía, eoa bloqüí 
mensual, y de EarlTue ViBas Escrlgaa, »!• 
pcclalldades elcctroUlcaleas, uno muy lnU« 
rcsanle. 

El do ta Imprenta da M. Tasi», Taller», T, 
es un bloque luroameiits práctico, y lo Bd«í 
mo puede decirse del de ta imprenta vtoaé 
de Jcsn Boad», Paseo de Isabel n , t . 

El de I» casa Oual, El Rey d» los Tr»8» 
pasos, calle ds U Cera, 51, forma ua gnf. 
po oue parere arrancado de v a madrigal 
('a Joven gentd y apuesto be»» anaeiosa» 
damería la mano do nos esmpealaa q^.( 
Uene remembrarzss coa tas arlstoorátloU 
prlncasltss da Wattcau. 

El do ta fabrica espaf^ta ds raL'sdorM 
psra aiitnmóvllis y aviación repressoU i 
dos jovencltss encima ds srtefaetcs d* H 
Industria a que a» dedica dicha casa. 

Un alird» rt» bnen J i s to regnlt» «I a< 
Is» Arfes Gráftea». ds Fernsodo Owcl». í l 
pleno e'aipo y Jacto al mar an» herrw<f 
muchacha vstaBotan», ataviada eca ts ««< 
Jcrcl'.o qns tlen» en el área, soatleB» t&r i 
ta eadera Izquierda ua ánfors recléa S*« 
lid» de Manl«e». L* sonrl»» de e»U sabsft 
bl» tabradora nos hace B»ns«r en las dsll» 
et»s de ra a»» r todo mego. E«tu mr,.' 
re» msdltsrrlnea» «enea ts pleard" 
eneerraia ra Si suerpo InmorUl 
sosd», - ^ * - — - • 

Latas an jM 
d'a d» M i 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Si l a h i s t o r i a nos Manda, por el 
respeto a t á v i c o quo fatalmente le í e -
nemo- , nos nerteneco ei derecho de 
í o b r c i j o n e r n o s a ella y el dfber de 
r o m p e r aquel respeto, pues al l i n y al 
©abo somos nosotros mismos los que 
hacemos la h i s to r i a , aunque no lo pa 
rezca. Sucede a imichos con la h i s to 
r i a lo que !e s u c e d í a al ciudadano que 
hablaba en prosa s in saberlo. Uay m u 
chos respetos que no t ienen o t ro or igen 
que el de u n falso pun to de v i s t a . C u 
buen ciudadano debe guardar m á s res 
petos a la h i s t o r i a fu tu ra qut? a !a pa 
gada. Nuestros a d í c p ' a s a d o s h i c i e r o n 
muchas t o n t e r í a s y nues t ro deber e s t á , 
no solamente eh hacer las menos po-
• ibles , sino en ev i ta r quo las que i n 
conscientemente hagamos in l l uyan 
pernic iosamente en nuestros deccen-
diontcs . 

L a v ida m a t e r i a l de u n pueblo tiene 
t a m b i é n su h i s t o r i a y no llevamos 
n ú e s ' ros respetos e t n o l ó g i c o s basta 
aotport&r inac t ivos las tempera turas 
nacionales. Usamos vent i ladores y es
tufas y si estuviera" en nues t ra mano 
m o d i f i c a r í a m o s absolutamente las 
condiciones c l i m a t o l ó g i c a s do la na -

c ión para oblener especiales cu l t ivos o 
s implemente para nues t ra comodidad. 

No comprendemos p o r quo hemos de 
ser m á s resftotuosos con el c l i m a m o 
r a l do la n a c i ó n , s i el i n t e r é s o la co
modidad nos aconsejan mod i f i cac io 
nes. 

Las argumentaciones h i s t ó r i c a s son 
armas de dos í l los , pues las horas de 
esclavitud son h i s t ó r i c a s t a m b i é n y si 
los sljrlos de l iber tad de jaron huellas, 
con m á s m o ü v o las de ja ron los siglos 
de esclavi tud, pues nada envilece y 
desbarata la personal idad tanto como 
las radeiuis. 

Aborrecemos la h i s t o r i a . L a demo
cracia y la l iber tad son n e g a c i ó n de 
la vida y de los actos y do las o r g a n i -
zai iones <le nuest ros antepasados. E l 
que e tornameulo los p ro le ta r ios ha 
yan v iv ido con la cerviz h u m i l l a d a no 
nos c o n v e n c e r á de quo haya de ser 
a s í . Los hombres, coqjo los pueblos, 
no han de ser l o que. fueron . Son lo 
quo quieren ser y han de querer ser 
1^ que les aconseje su mayor f e l i c i 
dad, no su l i r i s m o n i sus acatamientos 
ancestrales. 

ATRACCION DE FOnASTCROS 

U n a C o m i s i ó n d e S e v i 

l l a e n n u e s t r a c i u d a d 

Un banqueta mis, y van... 

El Ayuntamiento de esta eludad ha ob-
•cqulado anteanoche con un banquete a los 
oomisionados de Sevilla. 

Tuvo lugar el acto en el Rltz. 
A la derecha del alcaide, marqués de 

Alclla, sentáronse el alcalde do Sevilla, con
de de Halcón; el gobernador civil, seCor 
Raventós; el primer teniente de alcalde de 
Bevilia, don Antonio Jiménez de Aragón; el 

Sresidente de la Diputación provincial, ee-
or Valés y Pu lá i s ; el jefe do la minoría 

republicana del Ayuntamiento de Sevilla, don 
Diego Martínez Barrios; el catedrélieo doc
tor t'Abrega, en representación del rector 
do la Universidad; el delegado de la T'nión 
Comercial en el Comité de la Exposición de 
BeviHa, don Pedro Caravana. 

A la Izquierda ocuparon lugar el comi-
tario reglo de la Exposición Illspsiia-Amo-
rieaua de Sevilla, conde do Colombi: el 
presidente de la Mancomunidad, señor Puig 

Í Cadafalcta; el concejal de Seviila don 
odrigo Fernández y Oarcfa de la Vil la; el 

comisario de la Exposición de Barcelona, 
don Francisco Cambó; el ingeniero üei puer
to do Sevilla, don Luís Molini; el comisa
rlo de ¡a Exposición de Barcoloua, scfior 
Plch; el coronel don Luis Rodríguez Casso; 
•1 delegado de Hacienda, el sefior Gómez 
Barberá, por el prcsider.le de la Audiencia, 
y el duque de &o!ferino. 

La minuta fué exquisita. 
Guando llegó el momento de los brindis, 

é l alcaide de Barcelona lo hizo por Sevilla 
y por el éxito de la Exposición Hispano-
Amcrieana, tributando en seguida un cari-
üoso tiomenaje a los representantes de la 
eludad del Belis, la visita de los cuales — 
dijo — es agradecida vivamente por los 
fearceioneses. 

El alcalde de Sevilla, conde de Halcón 
keflaló cuin grande era el agradecimiento 

j l e tus paísjDos por Ja «cogida aue es lea 

ba dlsponsado en esta capital. Veníamos — 
declaro — con el mejor deseo de aunar 
lazos, de estrechar vinoulos por lo benoñ-
eluso quo esto ha de resultar para la Ex-
posiiión que organizase en la capital an
daluza; pero aquí nos hemos encontrado 
con que hemos podido aprender no poco 
y estamos anonadados por lo que hemos vis
to, debido a vuestro esfuerzo. Soliciló que 
en correspondencia al viajo de los comi
sionados sevillanos, vaya a Sevilla una re
presentación de Barcelona, para quo Sevi
l la pueda obsequiarla en el grado que a ella 
le es dable. Terminó brindando por Bar
celona y bu proyectada Exposición. 

Después de la con», ópera 
Terminado ei banquete, dirigiéronse al 

gran teatro del L IcM. 
En el vestíbulo fueron reníbldn loa eo-

mislooados de Sevilla por el presidente de 
la Junta, sellnr Bertrand y Serra, y el al
calde, marqués de Alells, quien ofreció su 
palco — con los del seflor Goll, el gober
nador civil y el Ayuntamiento — para que 
presenciaran la representación de los "Maes
tros cantores". 

Los c e d í a n o s en la Casa Grande 
Ayer a medio día el alcalde y Comislún 

de la Exposición Hispano-Amerleana de Se
villa efectuaron una visita de cumplido al 
Ayuntamiento. Fueron recibidos por el a l 
calde, marijiiís de Alelia. y concejales se-
fiores Santamaría, OliveKa, Roure, Nonell, 
Dom.mech. Escolá, Quirós, Navés y Palau. 

Visitaron el despacho de la Alcaldía, los 
saines de Ciento y de conferencias y prln-
olpal«s dependencias do la Casa y luego 
aoompafiatíos de varios concejales y fun
cionarios de la Comisión do Cultura visi
taron la Escola de Mar y alguno de los 
grupos escolares que tiene en construcción 
el Ayuntamiento. 

Estrechando lazos por alambra 
El alcalde, marqués de Alelia, ha reci

bido el siguiente telefonema del/alcalde 
accidenta! de SevIHa, don Enrique García 
de la Villa: 

"En nombre de la ciudad y rolo, hónre
me expresarte gratitud por carlfloso reclbl-
uúm'.'j i coiokl fccogida dispensada repre

sentación Com'-tó Exposición Hlspano-Amc-
ricana. üigueso trasladar Iguales gratitud y 
saludo al presidente de la Mancomunidad 
y a la Comisión de la Exposición de Bar
celona y reciba mis fervorosas votos por
que "cada día se estrechen más los lazes 
entre esa y esta Mudad. " 

El marqués de AleHa contestó con otro 
agradeciendo la atención y expresando tam
bién su deseo para quo sean Eiempre muy 
cordiales las relaciones entre Barcelona y 
Sevilla. 

Ayer tardo celebróse en el hotel Rltz el 
banquete con que la Comisión d-; Sevilla 
ha correspondido a los obsequios de la Jun
ta directiva de nuestra Exposición y del 
Ayunlamionlo. 

En la mesa, primorosamente adornada con 
guirnaldas de rosas, se dispusieron dos pro-
sidencias, una de ellas ocupada por el a l 
calde de Sevilla y la otra por c! conde de 
Colombi. . • 

A la hora de los bi indis los Inició con 
'.ido muy elocuente el Jefe do la minoría 
republicana del Ayuntaniienlo de Sevilla, 
señor Martínez Barrios, diciendo que cum
plía el encargo del Coiüílí de la Exposición 
liispano-Americuna de aquella ciudad, de 
ofrecir el banquelo a las representaoiones 
barcelonesas quo tanto se han prodigado 
en bqs obsequios a lost sevillanos. Explicó 
segtiidami'iito el significado de la Exposi
ción proyocUda en Sevilla y terminó br in 
dando por Cataluña, por Andalucía y por 
Españy. 

Kl scfior Junoy elogió calurosamente a 
Sevilla, ciudad que — diio — moldeó p r i 
mero su persona, y más tarde rectificó sus 
orli rila clon es. En frases pintorescas que fue
ron -muy cciebradas, pintó luego a Sevilla 
y a sus mujeres con todo el mórito que 
llenen y con el atractivo que les han dado 
fama universal. 

Hl scfior Jiménez de Aragón, primer te
niente de alcalde do Sevilla, tuvo frases 
muy afectuosas para Barcelona a hizo votos 
por que las dos Exposiciones-se completen 
con un Ideal rtni~o de engrandecimiento 
de los dos pueblos. 

Por úlUmo, el seflor Csmbó so felicitó 
de que la minuta do la comida estuviera re
dactada en los Idiomas castellano y cata
lán, pues ello prueba la consideración en 
que los sevillanos tienen a la lengua de cs:a 
tierra. 

Hablando después de Sevilla, roanlfcsló 
que si a él no l o cupiere la honra de ser 
catalán, querría ser andaluz y sevillano, por 
ser aquel el pueblo que mejor comprende 
el espíritu do los catalanes y con' el que 
Catalufla siente el mutuo respeto. 

Expuso el significado de Sevilla como ciu
dad, y después pasó a ocuparse de su Ex
posición Hispano-Amerioana. asegurando que 
en su relación con la do Barcelona, amba^ 
serían mancas si no se complementaran. 

Expresó su ferviente deseo de que asi 
sea, y al efecto, más que ofrecer un puesto 
en la Junta de la Exposición de Baroalona. 
ro^ó a todos los que forman el Comité que 
de derecho se slentnn miembros del de esta 
ciudad, corrospondierdo por su parto- eou 
un propósito dé colaboración decidida y en
tusiasta a la Hlspano-Amerícana. 

Dijo después que para el mejor éxito de 
las dos Exposiciones es preciso que tengan 
una fecha de coincidencia. 

Aceptó la Invllaclón que anoche h¡20 el 
a'calde de Sevilla para visitar aquella d u 
dad, y a su vez Invitó a los forasteros a 
que de nuevo vengan a Barcelona el mes 
de Mavo. cuando se celebre la Exposición 
del Mueble, de la que se cree sacar p i o v -
chosas euseí^nzas para el certamen dc!'-
nlllvo. _ , 

Terminó sceptando el connurso de Sevi
lla para la Exposición de Barcelona y re i 
terando el de Barceiona para la de Sevilla. 

Todos los oradores fueron muy aplaudi
dos. 

El rcflP««o 

Anoche, «n el expreso, salló para la cor
te el comisario reglo de la Exposición ae 
Sevilla, conde de Colombi. 

Al apeadero fueron a despedirle las au
toridades y comisarlos de la Exposición o» 
Barcelona. . -

Hoy regresarán a Madrid los demás coro-
ponentes de I» Comisión sevillana. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

I . lbremo Dios do creer vanidosa
mente que tengo la menor par te en 
el hecho. Ha obedecido, s in duda a l 
guna, a p rop io impu l so de los s e ñ o 
res comenualea de hi E x p o s i c i ó n , a 
un na tu ra l m o v i m i e n t o de rubor . 

E l concurso para la c o n s t r u c c i ó n 
del Palacio de las Naciones, y on el 
cual concurso se preparaba una f a 
mosa polacada en favor de d e t e r m i 
nada casa g ra ta a los dioses mayores 
que mangonean en la Merienda de 
industr ias e l é c t r i c a s , ha sido decla
rado desierto por voto de la Jun ta de 
los s e ñ o r e s comensales. 

Todos los concursantes h a n queda
do iguales en (•-•te desierto declarado 
por la J t m t a ; como camellos bajo el 
Ipcso de la carga qae vo lun ta r i amente 
iban a ech i r se encima y qne habla de 
valer seis u ocho mi l l ones . 

Ante el esparcimiento de la no t i c i a 
de la polacada que se preparaba y que 
tuve el honor de inyectar entre el res
petable prtblioo, los s e ñ o r e s comensa
les han retrocedido, haciendo lo m o 
nos que p o d í a n hacer: conver t i r el 
concurso en u n desierto s in u n oasis 
rerrescantes n i una palmera n u t r i t i v a . 

Poro . . . 

Como e s c r i b i ó u n poeta a^quien es 
forzoso c i t a r frecuentemente, 

" . . . n i q u é cielo azul se m i r a 
s i n el c r e s p ó n de una nube?" 

La Junta de comensales p r o p o r 
ciona con su acuerdo u n ra to de c o n 
trariedad al hombre de los t r e in ta 
sueldos, s e ñ o r Pn ig , presidefrfe de ta 
Mancomunidad, a rqu i tec to un iversa l y 
grande amico de C a t a l u ñ a , d e v o l v i é n 
dole su proyecto de Palacio de las Na
ciones para que lo modi l lque . S e g ú n 
parece, el s e ñ o r aquel de quien hab ló , 
y al que no gustaba el edificio con í o -
rres, ha hecho c r i a y hay comensal 
<iue p r e f e r i r í a o n palacio con m i n a r e 
tes y no fa l t a qu ien g u s t a r í a de ver lo 
con techo de pagoda ind ia . An te esta 
uiferencia de pareceres ha optado la 
Junta de comensales por devolver el 
proyecto al hombre de los t r e in t a sue l 
dos para ver si lo ocurre r ema ta r lo 
con algo nuevo quo no sea n i torres, 
ni minaretes, n i picos de pagoda i n -
a|a, algo a s í como las figuras que d i 
cho s e ñ o r P u i g ha eclocado en el r e 
mate de la casa que P i q o i p ó n posee 
en la Plaza de Ca t - i l uña v que, vis tas 
uosde abajo en ac t i t ud de fuga, dan 
ja s e n s a c i ó n do ser vecinos do la finca 
que huyen de los cobradores del i m -

a!^ 06 ' " l i i l i n a l o . 

' ' ombro de los t r e in t a r.ueldos le 
ro v ' 'sto, como es n a t u r a l ; pe
rno . 0 tan Kencral entre los co-
"lenga.es de la E x p o s i c i ó n Ja o p i n i ó n 
«e que el proyecto le ha salido h e m -

, sef,0r h a b r á de 
u ñ a r l e u n remiendo. 
^ ü o r ' p ^ . l 0 * dIa8 reP¡C3n a S 'o"3 . 

O * 
fo™ .? exlr<'mo del acuerdo u n poco 
Bn-» de u respetable Jun ta de se-
"ures eomensales de !a Mcriendn de 

C a l b o s s u e l t o s 

industr ias e l ó c l r i c a s es el de que a l 
nuevo eonenrso s ó l o se admita a las 
casas const ructoras que acudieron si 
p r imero , declarado desierto. 

P a r e c e r á esto a los gentes sensatas 
un poco g e d * ó n i c o , porque las mismas 
casas no han de va r i a r grandemente 
sus anteriores ofertas. Si los seBores 
comensales tuv ie ran el p r o p ó s i t o de 
que las cosas se bagan bien, lo n a t u 
r a l s e r í a que el nuevo concurso fuera 
ampl io , admit iendo proposiciones de 
casas esipafiolas y extranjeras . Este 
extremo del - acuerdo es de una me*-
quindad sospechosa. 

Como no U n g o por ahora cosa me
j o r que hacer que seguir atentamente 
la» sobremesas de los s e ñ o r e s comen
sales de la E x p o s i c i ó n , v e r é lo que dé 
de s í este acuerdo g e d e ó n i c o y a so 
t iempo s a b r á el respetable p ú b l i c o lo 
que hubiere dentro de esta cosa r a r a . 

* 
Simple o b s e r v a c i ó n : 
En el j u s t o homenaje a la lengua 

catalana celebrado el domingo el se
ñ o r EsDoiios. delesrado de Nostra Par 
la en Valencia, a í l r m ó que en aque
l la r e g i ó n "todos reconocen que, a n 
tes que e s p a ñ o l e s , son valencianos". 

E n tat s e s i ó n celebrada ñ o r el A v u n -
famierrto de Valencia el d ía 5 del co
r r i en te , y « propuesta del concejal 
republ icano sefior C a l a l ú . acnTdrt el 
Consis tor io agradecer a Nostra Par
la la i n v i t a c i ó n para as i s t i r al ho
menaje, pero no enviar delegado a l 
guno a un acto en el que el A y u n l a -
miento de Valencia sospecha aue pue
de haber tendencias a n t i e s p a ñ o l i í ' t a s . 

Vea el s e ñ o r mpof ioa cijrno se las 
arrcprla para a tar por el rabo estas 
dos moscas. 

* / 
Si lo rd Sal i shury v i v i e w no p o d r í a 

repetir , r e f i r i é n d o s e a Kspaf ía . su des
pectiva frase sobre las naciones en
fermas. 

E l nasado domingo hemos vencido 
en todas partes a los franceses, a los 
alemanes y a los porhiguesos. 

Nos hemos apuntado una de "goals" 
que estremece y nuestro nombre co
r ro v ic tor ioso entro las naciones ex
t ranjeras . 

Nuestra r e f r en^ rac ión empieza por 
los pies, es c i e r to : pero confiemos en 
que I rá subiendo hasta la cabeza. 

T cuando esto suceda t e n d r á que 
ver la cara que p o n d r á en su tumba 
l o r d Sal isbury. 

* 
Pero perderemos por este otro lado. 
I.os ar t i s tas de los teatros m a d r i -

lefSos organizan una f u n c i ó n en h o 
nor de H c o m p a ñ í a argent ina M u i ñ o -
Al ippo . 

E n la fnnerón so b a i l a r á n por ac
tr ices argentinas y e s p a r t ó l a s aires 
madrilefios y aires argent inos. 

Tyas a d r i c e s argent inas q u e d a r á n , 
nah i r a imen lc . a mucha mayor a l tu ra 
que las e s p a ñ o l a s , porque los aires 
que han de bai lar son . . . de Buenos 
Aires . 

T por a q u í p e n l e r é m o s los " p o a l s ' 
qua hemos ganado por o t ro lado. 

F E o r n i r o u r m E c n . v 

V I D A R í t I O w A L 

TARRAGONA 
UEU3 

LOS PRODUCTOS DEL PAIS : : DEMO
GRAFIA : : NOTICIAS VARIAS 

No obstante la época de fiestas, este mer
cado de frutos del país so ba animado algo, 
especialmente en vinos, avellanas y almen-
dris, que han mejorado algo de precios. Ka 
areites el negocio sigue encalmado, toeande 
a su término las faenas de recolectar la co-
seoha de olivas, cosecha que ha sido re
gular en cantidad y superior en clase, de
bido a la ausencia de ¡as plagas que ma
cho» afii» perjiidiran la hondwi de nues
tros aceites, agusanando la oliva. 

Lo» precin» medios en plaxa fm: 
Vinos prioratos superiores, 8*50 reales gra

do y carga; prl^r^los end'hlegj a 8: tintos 
comarca, • 8: blancos corrientes de 7 > 8'00; 
Cencas y l'rgel. de a a G; mistólas blan-as 
y tinfis, de ifSO a l t ' 5 0 . Alccholoa Indus
triales rvr'lfejídos, ?08 pcseM» hectolitro. 
Vínicos reetifleados, SOO. Aceites tinos nue
vos. 28 pcselas lo» 15 kilos: rnrrlcntes. 26; 
endebles. 24* Olivas áibol. 21-pesetas puar-
tera; olivas tierra, 19. Orujo», Í I - 2 Í duros 
los 115 kilos. Almendras mollnres cásea ra, 
59'25 pesetas saco; gruño Ksperanxa prime
ra y segunda, a 24 y 22"j0: quintal ci-mún, 
2 1 ; Llargueta, 25"50; avellana Negreta en 
ciscara, 41 pesetas Meo'; qu!nlal eomén, 44; 
Grano primera y Ugunda, 76 y 73 pesetas 
quintal. Algarrobas. 6'75 pesetas quintal de 
40 kilos. 

— Durante el pasado 1922 en esta ciu
dad se han registrado 516 defundones. 543 
nacimientos y 232 malrimonlns. 

— - Se ha publicado la real orden auto
rizando las obras por administración, pre
supuestas en 23,000 pesetas, del camino ve-
elnal de Selva del Campo a la carretera de 
Montbbmc. 

— Victima de ráplds dolencia ha f-'lle-
oldo la bondadosa dama doftn Nldora Rlane. 
viuda del notarlo dnn Jorge KspinAs. S"u 
entierro se ha visto concurridísimo de re-
prcHcntantes de toda» las cias's soeia'es. 

— Ha cirouladn prftfn-?nmen!e una hoja 
impresa, (Irmadi por laí Sociedades obre
ras, Interesando si Ayuntnmi-nlo que se 
preocupe d ' la cuestión de las Msaa bara
tas, '•onslroyendo un grupo de treinta ra
sa* Ta obreros m terrenos de osla Muni-
cipnlldad. 

— Por la brigada nuiniclral se proeede 
al adoquinado de la calle de'n Reobs, se
gún convenio entre el Ayuntamiento y las 
casero» do dicha calle. 

— Presto comen/.T-An las obras de cons-
Irueelrtn do trlbvnas en el campo de Juego 
del Club Reos Deporüu. habiendo proyec
tado además la peantnieeKii de vanas ea-
setns para servicio de ducha y baño. 

— Cea la "reprlse" de "Adié*, Jutro-
tud" se ha despedido del teatro Rartrína la 
compañía de declamarlán de la primera »o-
tría Marii Forlimy, qu» ha venido aeluando 
durante las fiestas con sintru'ar txlto en 
dicho teatro, el cual volverá a abrir sus 
puertas el sábado con la proyección do "La 
Atlántlda" y la a t rae rán Ramper. 

— Bstá procedléndo»e ni arreglo del 
pedestal de la estatua de Prtm. quitándole 
las manchas de! mármol y sustituyendo por 
otros los pedestales sostenciloros do lo» 
callones. 

— Ha deeendido la temperatura en gran 
manera por efecto de lis nevadas caldas ea 
las moofaflas vecinas. 

El corresponsal 

C O M P R E V . 

r o e i o i i a . 
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M e m o r i a s d e V e r d i 

Seguimos jiublleacdo aígunos íragmento» 
de estas Memorias, en los quo descucil&n 
datos interesantes de la vida dol maestro 
«ontndus p>~.r él mismo, 

Ne aquí uno de ello?: 
"Fué en otoflo de 1841, j , recordando la 

pío; • • quo me habla hecho Mnreil, fui 
dlree lamente a su casa para coraunK-arle 
que "Nabucco" estaba listo pura ser re
presentado y que podía estrenarse en el 
préxlmo Carnaval. Morelll declaré enfátlea-
nsute que no podía cumplir la promesa be-
éba. liamándome la aleneíén sobre el hecho 
de que era imposible estrenar la épera du
rante el Canwal , pues todo el yepertorlo 
de la temporada estaba ya preparado, te
niendo en lista nada menos que tres épe-
ras de compositores muy conocidos. Estre
nar Juntamente oon Iss olías tres una cuar
ta Opera de autor poco conocido ora muy 
peligroso, especialmente para mi . Serla, por 
consiguiente, preferible postergar la épera 
basta n¡As Urde, cuando no tuviera ninzún 
eoropromiso, y estaba dispuesto a repre-
•entai'Ia coa los mejores cantantes do que 
pudiera disponer. • Reciiaeú enseguida sus 
pretonslunes y le dije que mi épera se iba 
n estrenar daranle el Carnaval o nunca. 

Tenia buenas razones para Insistir en ei'.o. 
pnes sabia que duraale la primavera era ab
solutamente imposible contar c-n dos ar
tistas lan buenos como la Slrepponi y Ron-
eonl, en ios cuales, sabiendo que habían 
•Ido contratados para la temporada de Car
naval, habla cifrado ir.'.i esperanzas. 

Morell l , . aunque tenia deseos de eompla-
eenne, no se equivocaba. Estrenar cuatro 
obras nuevas en una temporada er.i peligro
so. Pero yo tenia buenas rozones para opo
nerme a su resoiueiéu. El resultado fué que, 
después de muehas vacilaciones, un üla vi 
23ados los carteles, pero sin la ópera "Na-
buceo". 

Era Joven y me enojaba cnscguUia; ¡le
vado de mis impulso» escribi urta carta endr-
glca a Morelü. No hablan pasado diez mi
tos que halda mandado la caria que ya ni" 
nrrcpenlia de haberla escrito. MoreUi me 
mondé a bus ía r y, al enteu en su despacho, 
dijome en tono de indignación: 

—¿Es ta es la manera de portarte con 
toe amigos? Sin embarcro, haré un esfuerzo 
en obsequio tuyo y estrenaré tu ép^ra; pero 
ten presente que. debido a los muchos gas
to» en qae hemos Incurrido, no me es po-
•Iblc hacer vestuario y decorado nuevo. 

Estaba decidido a ver el estreno de mi 

ópera y no tuve nlngiin Inconveniente en 
acceder a sus Indieacioncs. Se hlelerun nue
vos carteles y en ellos Se puso el nombre 
de "XabuccC al lado de los dem&s estrenos. 

Recuerdo que en estos dios tuvo lugar 
una cosa curiosa. En el tercer acto Solera, 
autor del libreto, habla escrito un dúo de 
amor entre Fencna e Ismaele. No me gusté, y 
no solamente me pareció Inefleu, sino que lo 
eonsideré un borrén dentro la obra. Una ma-
flana vino a verme Solera y me aproveché 
de la oportunidad para Uamark la atcncléo 
sobre el particular. 

Solera no estuvo de acuerdo al principio; 
pero, por Un, acordamos sustttuir el dúo por 
una profecía de Zacarías. Oljome que estu
diarla el asunto y lo deBar.-oHarla oportuna
mente. Como yo no ignoraba que pasarían 
días y bafta semanas antes de que Salera 
escribiera una sola línea, cerré la puerta, 
puse la llave en mi bolsillo y, mtiad en bro
ma miiad en serlo, i« dije que no saldría 
de ia halutaclén si no terminaba antes el 
trozo enawuúado. 

A fines Ai Febrero de 1S42 hicimos el 
primer ensayo y done días después se es
trenaba '•Nabueco", alendo los principales 
Intérprete; ¡«s jgCoras é'.reppoiU, Bc!!ln¿an-
ghi y H» sefioreé Honconi, MirágUa y í ) e -
rivts. 

Con "sla úpera puede decirse que prin
cipié mi carrera de oorapositor, pues aun
que tuve que lOoHat con no pocas dlücul-
lades, "Nabueco'' naeW con búens estrella; 
hasta los mismos detalles que era raaoni-
b'.c espcrr,r 'jue por-udi-'arlan su éxito, con
tribuyeron a átnfiénlarlo. En el estreno se 
usaron de.-oraeiones, que fueron retocadas 
con m&gieo efecto; la primera de ollas, el 
templo, aíeancd gran ovación. En .el Cillimo 
ensayo nadie sabia cérao y dónde debia apa
recer la baníia militar; pero yo indiqué nn 
compás y «si aparécié ¡a banda en el mo-
¡nenlo frígido dei"eres-curto", lo cual pro
dujo un efecto sorprendente. 

Pero no siempre es oonvcnienle confiar 
en ¡a inflc^nclt de !as buenas estrellas, por
que, co:ao averlgae Jios desi-.iés, es bueno 
ler.er eonfiaiua; pero carecer de eila «ñ to
davía mejor.'' 

N o t i c i a s 

Brillarle fué !a fiesta organizada en ho
nor y despedida de la sopracc Polmlra Mes-
tre, quien parte a llalla para proseguir t » 
carrera srllsiica. Tomsron parte en el con
cierto, ademAs de la citada soprano, el vio

linista Pablo Vesco; la planista Rosalía Vcs-
co; Vicente Sampere, tenor, y José Ganadas, 
barítono. 

Todos los artistas recibieron granda'-
aplausos y especialmente la señorita Mes-
tre, que escuchó las más efusivas muet-
tras do simpatía en unión de su profesora 
dofia Adela Marra. 

Parece que los mis grandes -üair.-.ü • 
existentes han sido construHos reciente
mente para la Mlnneapolls Symphony Or
questa. Estos tienen una extoosióu de me
dia octava mis que loa corrientes, con una 
coinbinac4én de pedales pora responder a 
las exigencias de la música moderna. Ls 
primera vez quo se usaron dichos "thnpanl ' 
fué con la "Nueva Sinfonía" de Leo Sc-
werby, euya extensión es del "do" grave al 
sol bosI°uíJo agudo. 

La Inauguración .leí San Cario de Ñ i p o -
Ies ha tenido lugar con ol "Slgír ido", q u í 
ha tenido por interpretes Elena Rakowska, 
el tenor Calleja, Uonaggio, I'orluga > Zaca-
orlnl, dlrigidus pop el maestro Serafín. 

B i b l i o g r a f í a 

"CONTRflPAS SARDA" 

El culto musicógrafo Salvador Hanrich 
ha publicado, convenientemente t^an9c^lfa y 
revisada, esta danza contemporánea de la 
sardana que ejecutara la eobla de Pep Ven
tura a principios del aiglo pasado. 

Es un documento Interosaaüsisio que el 
seflor Raurich ha armonizado con toda pal-
oritud, Ilustrándolo además con una clara' 
explicación para la ¿anza. 

No hay -duda que ella olcaniarA pronta 
popularidad entre nuestros sardanlstos, me
reciendo todo pláeeaie el seDor Raurioh por 
haber exhumado un documento ton Intere
sante en nuestro folk-lore musical. > 

€ s í e n ú m e r o c o n s i a 
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P r o b l e m a s s o c i a l e s d e a c t u a l i d a d 

E l s i n d i c a l i s m o c o n s t r u c t i v o 

¿ p u e d e s e r a p o l í t i c o ? 

i„i fln&Iiddd del sindiealisuio 00 esenolal-
m'Dl* trMforrastIora de la &ccled»d. Los 
procdlmíeDlos del símil fallímo «on pura-
Donte destractivoe basta el pre«ente. 

Desglosado d« toda aotuactdn política, ce 
ofrece a la espectaeldn del país, que cree 
t)sluínbrar en él dos lendenrigs, o, mejor 
dlcbo, canaloa de dos tendencias: la Inler-
veDClontaU a pariameotaria; la del retrai-
mteato politiro, o eeu la del control de la 
masa obrera frenle a toda labor legislativa. 
iPodrA existir, al fío, VA punió de coinciden
cia entre ambos jírocedlinlenios t Por «I 
contrario, iquedarA rota la solidaridad entre, 
los elementos qge integran el sindicalismo 
por tal disparidad de criterio, tendeneiosa-
snente aeusntlor de nueva» Ufurea^Joncs 

doetrluales? 

Supeditar el bien relativo. Inmediato, al 
mayor bien lejano, prlnoiplo es de oasuls-
Uca que siempre lleva aparejada la admi
ración basta del «dvorsario, que presupone 
altruismo en los que haeen imperar tales 
efectos, «ryns frutos no Lan de beneficiar 
a quienes los preparan y si a las gencra-
«innea sucesivas. Pero, ¿es tán realmente 
conreneldos de la eficacia do esos sacrifl-
oios—en el orden práctico, natural, corre
lativo, de los hechos preparatorios, que ga
rantizan una buena marcha administrativa 
de justicia plena, W día, mis o n.enos j n -
mediato. en que triunfe la causa que de
penden t 

Su absentismo de ¡a poUílM, ipormiie ai 
partido sindicalista una labor oonstructiva? 
Antes bien, i lo aparta por completo de el la ' 

Huelgas y "boyeolls", esolusivamcnle. ts 
on tratamiento que debilita y eoostrifle al 
capital, ea cierto, pero no transforma, no 
prepara, no const:uye sobre las ruinas de 
aquíl un nuevo organismo distributivo, pro
ductor, educativo. 

—SC!o ae destruye lo que se sustituye— 
ha dicho exactamente no rccuerxlo quién. 

Segtin datos que se nos han facilitado, 
de loa i 6 i MMMea que ¡ubla han reingre
sado ya, en poco tiempo, más de 100, que
dando en la tafaBlidad para roingresar unos 
300 en toda Eerafla. ;Qut significa esto? 
Que entrarán todos. Pero nosolroa, y con 
nosotros I m tf^Klcntaa familias qw. sufren 
las consecuencias de una medida del Go
bierno SAnchez Goorra, muy .Usculible— 
puesto que afectaba a todos los huelguis
tas—, entendemos que el Gobierno puede 
adelantarse a delprmln'dns manejos, que a 
ningOn resaltado prietL-o condiicen, y dar 
la amnistía que días atrás te pldld tina Co
misión de cesantes si conde da nomanonrs 
y que nosotros publicamos en estas colum
nas. 

Nos alegra el salwr que han reingresada 
100 cesantes de los tC4 que habla. Para 
nosotros son elen familias 'menos que su
fren las perspectivas del hamhre y de la 
desespraeidn. Son cien familias .reivindi
cadas en sus derechos, ofl-laimeato reco
nocidos. Pero i y las trccr¡enlas familias 
restantes? ¿Es oue no tienon el mismo de
recho a que se les haga Jiinllcia como psps 
otras elen que basta hace poco formaban 
el conjunto de los castigados? 

El solo hrcho de haber eoncedMir el rein
greso a mis de el;n de los cesanies es la 
prueba mAs »>UieiUe de que entrar ín to-

I.a accidn directa obrera, an íconcmt» 
elemental, es aprovechar todos lea medios 
para defender la vida del trabajadar, la l i 
bertad del trabajador, ta cultura del trabaja
dor, y ihav alguien, entro ellos, qua eroa 
que son ¡a huciga y el "bojcotl" el dnioo 
Instrumenlo para lograrlas. Imponerlas y 
cons'rvarlas después T 

El sindlcaüsíiio tiene el deber Ineludible 
de damos nna aensacMn da fuerxa Inteli
gente que, lejos de proponerse la desorga
nización eooaómlco-politlcs, desea la purill-
éaelóo de es-i' manantiales, fecundado-es de 
Justicia y de liberiad humanas. 

Los BlndloallRtas de buena re, los sinúi-
callslas Inteligentes, los que laboran evan-
geliMndo, saljen que al cooperatismo debe 
el proletariado catalán sus horas de triunfo 
y de descanso en aquellos días toícrmlna-
b'os del losk-out y de huelgas revoluclo-
narlne. 

A las Coopa'-raUv-s obreras de Cal&iaf.a 
están unidos, por ianos Cnatírialá^ muchos 
•IndicalMas. 

Y por eso íes consta que la acción coope
rativista. Integral, ofrsod smpüo cauce para 
todos los ¡dcaios de solidaridad. 

Unanse a rilas espiritual y oalenslblemea-
le, pros'-ntando o opoypndo una can di data
ra coopera lleta, pues tal díctslón no ha tío 
Implicar colaboración pollífca eon el r é d -
mea ncluai, sino rovclaslón de la faceta 
constructiva del álodioalfsmo en funciones 
de ns.^alizaclóa administrativa de las leyes, 
coordinada o M ?on los movimientos ex
teriores de! mundo obr 

Esa será la única manera de demostrar 
que un Gobierno sindiegjisla no habría de 
arrastramos a todos en el derrumba mien
to caótico de cuantos valores roor?ln3 y 
matcrlaivs fueron conqn-stados por la hu
manidad. 

REGINA LAMO 

P a r a e l G o b i e r n o 

¡JUSTICIA PARA LOS CESANTES 
DE CORREOS! 

fSt anteriores arUcnlos nes hemos dir i 
gido ya al aotual Gobierno liberal en de-
n>anda de Justicia para los cesantes del cuer
po.de Correos; pero, aunque sabemos que 
nuestra eampafia es acogida con Intería y 
que en las altas esferas ae consideran íavo-
rsbicg nuestros razonamientos, nos vemos 
rrceisadog « Insistir sobre esta eneatlón de 
JiUl teforés para las 300 vlctiroaa que de 

en dia esperan re resuelva. 
i Hay quien se opone, quizás, a que se 

^aga Justicia con la prontitud que el caso 
requiere ? 

No podemos creerlo, ni es de esperar que 
*' aotual Gobierno ae dejase llerar por el 
pinino de la venganza personal. Mis pron-
•0 nos Inctlnamoa s creer que el Gobierno, 
rref.cupado (ron otros problemas de mayor 
•P'JvejiuL no ha potí'dn aun ocuparse defo-
"Ü;Vnenle ds 148 cesantías de Correos p»ra 

tenemos 
da lo 

•>rar rápiddmente en Justicia; pero tenci 
" j j ^ c e i ó n de que tan pronto pueda 

do*. Paro nosotros lo que oensuramos t a 
la demora de esa reposición. 

¿Sabéis lo que son Iraeoientaa familias 
privadas del único medio de ganarse la rtdaT 
Son muchos nifios sin pon, sen muchas es
posas y madrea que lloran, son nr.iohos hom
bres qile cierran los (Hiaoa y. . . maidlceni 
amenazan... 

Una carrera, un empico- adquirido a «es 
ta de muchos aCos y de sacrificios innume
rables, de satudios y sinsabores, ea una 
propiedad IndiYldiiali quizás ¡a mejor ad
quirida en la vida: Por osta misma ratón 
estos trescientos hombrea que esperau sa 
les devuelva lo suyo, se les -.'..vuelva au 
bien ndqulildn propiednd, llenen sobrada ra
zón ai cerrar los pufiob y maldeolr.» 

No se trata de un oficio, que hoy son los 
que ganan más y que lo mlsiiio da trabajar 
en casa do B. como en óaaa de X. No. So 
Irata de algo más serio; »c trata de una 
técnica autorizada por las lejes de la nación. 

¿Con qué derecho, pues, so les arreboló 
a esos dignes fur.cioaarios su carrera ad
quirida legalmenlo? 

Se nos dirá que se deciararon en huelga. 
Y bien, si; laca so ea ia primera vez qna 
los funcionarios públicos so declaran en 
huelga? No, no es la primera vez ni la se-
gundd. Sccuérd'ise q m en tiempos del Go
bierno de Cánovas hubo una huelga gene
ral de telegrafista': el Gobierno venció a 
los Iroelgnlnas; pero no se ensañó con olios 
como hizo el sefiiir Sánchez Guerra. Aquel 
Ooliiemo respetó lodos los derechos de les 
telegrsflsias y, aunque puso algún correc
tivo, todos ocuparon sus puestos de anles 
de. la hublgSi 

Y, hablando de ahora, lodos sabemos que 
en 1018 fueron a la huelga general del ramo 
los cuerpos do Tclégraíós, de Correos ,el 
msmo que ahora se castiga), de Haoleuda y 
de carteros. ¿Qué ocurrió entonces? Que loa 
huelguistas supieron ganar la huelga y aquel 
Gobierno no pudo hacer nada en contra do 
éstos, enírando lodos ccrrcclamenle a ocu
par tu« pueslos. 

Si entonces no s1: pudo proceder contra 
aquéiios, ¿es Justo quo se proceda contra 
estos de ahora? 

A d e m á T n o creemos que los funcionarlos 
públicos hayan Ido a ninguna huelga pnr 
gusto, porque saben la gran perturbación 
que ello trac consigo y no Ignoran los pe
ligros a que se exponen. Cuando ae adop
tan estas extremas aciüiKies es que han 
recorrido ya todo el calvario de las burlas 
y han soportado estoicos toda clase de ve
jámenes y atropellos. Cuiden los gobernan
tes de evitar esto, atendiendo en lo posible 
a los eirplcados del Estado, y no habrá ya 
más huelfras. 

Sentados estos razonamientos, reiteramos 
nuestm sincera peticiún al Gobierno del 
marques de Alliucemas: 

I Justicia para los chantes de Correos 1 
R. S. 

L o s r e f o r m i s t a s 

d e G e r o n a 
El domingo se celebró en Gerona una reu* 

nión de elemcnlos reformistas de la provin
cia, el objeto do proceder a la constltuclóiL-
de un Comité provincisl. 

A dicho acto asistieron reprcscnianles ds 
los d i . ritos do la capital, Pulgcordá. higue
ras. La Blslml, Olot y Torroella de Monlgri, 
quienes, después de cambiar Impresiones 
acerca tte la situación política de los dife
rentes distritos electorales, eligieron el si
guiente Co'-. ' i í : 

Don Itamóu Casagin. prcaldOBte; don Va* 
rentes üorrlz y don [ta(ael Salles, vlccpre-
ñidenles; don Allierlo Halarl. secretario; don 
Pedro Sastre Gener, vicesecretario; don An
tonio González, don Podro Vives y don Lo
renzo Pineda, vori les. -

E! Comité vlaitd luego al gobernadoff d -
j v i l , don Félix I.nef e, ijiden presidió lúe; o 
. e l alraaarso cu quo 1 reuní, on los refor-
í rolatas. 
í Acordóse dirigir un telegrama de s-tluta -

cián a don Melqu.jdes Aivjrez. reileiándole 
1 la adhesión do los renrrímstas de Gerona. 
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L XXXIX 

EL ARBITRIO DE PLUS VAUA E9 ABSOLUTAMENTE ILEOAL U JAMAS PUEBLO 
ALGUNO CIVILIZADO REGIDO POR UNA CONSTITUCION HA TOLERADO QUE SE 

LE IMPUMERAn TRIBUTOS QUE NO FUESEN CREADOS POR UNA LEY. 

En todos loa pulses civttirsdo» se ha cou-
elderado siempre como un deber primorU&l 
del Rstado el amparar la propiedad aiiqol-
rlda bajo la protecetón y aa] ragú i r (Ha de us 
'eyes, y en ellog nunca se fu oonsentlJo 
la creación de tributos antiooustitudoDaies. 
que eonsíeten en coa disfrazada eun^lsca-
ción dol matrimonio eludadano. como es el 
arbitrio de plus valla creado por «1 real 
decreto de 13 de Marzo <¡e 1*19. 

La creaoido de este funesto y antlcunstl-
tuclonal real decreto no estuvo prasHIda 
por el armónico espíritu de Justicia que ba 
de presidir toda disposición tributaria, ou-
mo se nota a au simple lectura. Ba este real 
decreto, Lecho a medida y por «noarfo da 
¿03 politléastros de Barcelona y de Madrid, 
so altera el régimen jurídico de la propiedad 
coucctldendo ál Municipio ei cortoter de 
conciueüo y oiieudoio a las ventas ea parti
cipación del lucremeato del valor, sin otor
gar garactia alguna a los propietarios, ni s i 
quiera la del abono de la mfnusvalio, como 
proponía el insigne economista Canalejas eo 
un pnryoclo de rxasclones ciunicipales de 
7 de Noviembre de 1910. 

Ed él se esUblcce una rttroact.'vklad antl-
t f l ira a todas las leyes y desautorizada por 
el articulo 3.* del Código eMl , ooa la ma-

' nlüesta parcialidad de adoptar dos iBstlatiS 
procediiuieatos para la esauoMb del arbitrio: 
uno sin re'.roaotlvídad para las personas j u 
rídicas, como grandes Compartías, iDsKirrloa 
relijposos — "máseles y feinclles" — y otro 

oon radloaclivldad para ios particulares, 
como si éstos tuvieran maye- capacidad t r i 
butaria que aqueilas— 

Esta enormidad de la retroactividad no tu
vo cibida en el citado proyecto de exaccio
nes oiimicipaies del Ilustre Canalejas, ni «n 
el del conde de Bugallal de 8 de Noviembre 
de 1915, ni en el de don Santiago Alba de 
22 de Septiembre de 1»1C. 

TamaSo desaguisado aatilegal estaba re
servado para el desentronada y aurKago M i -
nisteeio de 13 de Mayo de 1919 y para sa
turación de la hispano!ol>la del ex ministro 
de las "Flnanccs" don Prunoisco Combó v 
Ball!«, quien quiso darse el exólioo y ex 
icgíU gustazo oe confirma.' en su 'desenfre
nada real orden de 19 du Octubre de 1921 
la desatentada y antijurídica doctrina re
troactiva establecida por el feUdleo real de
creto de 13 de Marzo de 1919. 

• * a 
Cuanto pudiéramos alladlr para censurar 

la Inoportuna y antieoostltuclonal creación 
del arbitrio de plus valia por el citado real 
decreto, viene sintetizado en el siguiente 
párrafo del aludido proyecto de exacciones 
municipales de Canalejas: 

"Si el Gobierno est l dispuesto a dar a los 
Ayuntamient/is toda clase de facilidades le
gales para que la tributación responda a las 
exigencias oe la justicia y de la eonvenl^n-
cla, no puede olvidar qne es también deber 
sacratísimo suyo el amparar la propiedad 

^adquirida bajo la protcceióa y salvaguardia 

de las leyes y consignar «o el provecto de la 
exacción municipal sobre el Incrementa del 
valor de ios terrenos — pías valla — aque
llas necesarias garantías a eonaegiür no se 
convierta en ana conflsoadón del palrimouio 
de los actuales propietario*." 

• • • 
Que la creación par n a l decreto del or-

Mtri. i de plus valla es contraria a la Cons
titución del Estado y a las leyes generales 
del rdioo; que tiene ei earáater de noto-la 
y penable extraliniitaolón da faneiones del 
mencionado Ministerio, todo eso es de me 
ridlatia evidencia. 

Q articulo 84 de dicha Constitución or
dena que los Ayuntamientos se rijan por su 
ley propia, que ea la vtgenla ley mnoiolpal 
de t de Ocuibra de 1877. Bata lev orgiíi i-
ca de los Ayuntamientos, en la regla prime
ra del articulo 137, diee que "sólo eeri au-
loritado el establecimiento de arbitrios sobre 
loa obras o servicios eosteados coa fondos 
municipales" y en la regla segunda enume
ra los arbltrhji que podrán ser autorizados, 
entro los cuales no figura el de plus valla, 
al en concepto de análogo. Luego por eate 
solo motivo el arbitrio de plus valla Mtá en 
oposición con la vigente ley municipal y son 
la Conslitución del' Estado. 

* • • 
Y si «1 «rlieulo 3.» de la Coast l tudón 

dice que los Impuestos deben ser objeto de 
una ley, el 18 canta que la potestad de ha-
eer las leyes reside en las Cortes oon el 
rey. Nunca, pues, pueden ser creadas por un 
real decreto, como el arbitrio de plus valla, 
cuyo establecimiento, f i a la Intervención de 
las Cortes, constituye una evidente lafrao-
olón constitucional y está en notoria oposi
ción con todas los leyes que han aplicado y 
desenvuelta los principios jurídicos de t r i 
butación y con terminantes declaraciones de 
la misma Administración públlea. 

Las leyes de presupuestas genera loa del 
Estado desde 1878 han venido aplicando si «en 
pre la misma norma y partiendo del s.i-
puestn de que los Gobiernos necesitan pre
via autorización legislativa para imponer t r i 
butos, sea cual fuere su oíase. 

Asi, pues, el real decreto creador del ar
bitrio de plus valla e ñ l a a transmisiones de 
dominio es anticonstitucional e Ilegal, y, 
por tanto, nadie viene obligado al pago de 
esta exacción, contraria a las leyes genera
les del reino, paes adolece del vicio sustan
cial de nulidad tanto el real decreto como 
su creación. 

• • « 
¡Contribuyente»! D« manara alguna ve-

r.'j obligados a pagar una sola peseta por al 
mencionado arbitrio de plus valia por las 
transmisiones de dominio realizadas antes 
del dia 1.° de Julio de 1822. Denunciad al 
Juzgado de guardia, y mejor a la flscalfa 
da asta Audloncla, el simple Intento de co
bro por tal concepto efectuado por loa tíe-
iegado* del Ayuntamiento da Barcelona o del 
alcalde da la ciudad. B B S S S S S W — > S B S » S S S S S S S B — t t S S . S S S 

E d A u d i e n c i a 

SESALAMIENTOS PAIU HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sal* primera. — Juzgado de la Lonja.— 
Mayor cuantía. — Don J. Pusté contra don 
J. Pahm. 

Sala segunda. — Juzgado ele la Lonja.— 
Ejecutivo. — Don Andrés Espiada contra 
don O. Jordán y Compoflla. 

Juzgado de la Universidad. — Incidente. 
Pon í*.:guel S í r r a contra don Nicolis Fe-
rraCcr, 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Juzgado de la Au

diencia. — Un eral y tres incidentes por e» 
Ufa, hurto e Injurias. 

Seeolón segunda. — Jusgadoa de Arenys, 
MaUrd y Manresa. — Tres orales por lesio-
n i e injurioa. 

Secdón tercera. — Juzgada de la Lonja. 
TVe« orales por hurto, delito de imprenta y 
contra la salud pública. 

Seoolóa criarla. — Juzgado de la Con-
cepciúa. — Dos orales por estafa y hurfo. 

VISTA DE CAUSAS 
Abandono de una reeUn nacida 

Se celebró ayer «jl siguiente Julolo: 
¿laría Lu^sa Síncoez, caí.ida, pero sfps-

rada del marido, dló a lux una nlfia en 14 
de Octubre de 1921, en la Casa de Materni
dad de esta capital, llevándola después con
sigo hasta el 29 de Noviembre siguiente, y 
no pudiéndola mantener, por haberse puesto 
a servir de ama de orla, convino en la calle 
de Valldouc-plla, con los proocsados Buriqua 
Penfl Serrano y Maria Cooh Glbert, a loa 
que no oonocia, en que éstos se la cuidarían, 
a cuyo efecto se la entregó, y al dia siguien
te dichos dos procesados, de común acuer
do, la abaadoiiartin. dejándola al efecto a 
una mujer en la plaza del Angel, qne ha re
sultado ser Dolores Molina, a la que dijeron 
que la guardara unos lastantea. y oomo no 
fueron a recogerlo, «üó porte a la policio. 

El fiscal retiró la acusación de lo Mario 
Luisa, solicitando para los otros dos proce
sados lo peno de dos meses y un dio de p r i 
sión correccional y Ü S péselos de multa. 

Sección segunda 

Estofa. — Antonio Stracssle Cottet, el 
cual, siendo dependiente de una agencia na
viero y eomerolol situado en esta ciudad, so-
licitó, valiéndose del cargo que tenia en U 
citada agencia, de varias casas de específi
cos medicínales, varios pedidos, que des
pués vendía en provecho suyo o disliotaa 
farmacias, lucrándose en la •cantidad de 

l l ,33TtQ péselos. 
El fiscal solieltó poro el procesado lo pe

na de un afio, ocho meses y veintiún días ds 
presidio correccional. 

POR LOS JUZSAOOS 

Dlligeflcloa 

El Juzgado de lo Barccloneta, secretario 
de don Alelandro Simarro Gil. instruyó du
rante su última guardia 25 diligencias. I n 
gresando en los calabozos ocho detenidos, 
entre ellos dos mujeres. 

Le BU!>titnyó el del Oeste, secretaria del 
sefior Grases, al que boy relevará el del 
Norte. 

Las malas conascu encías del 
Juago 

ü a Joven de 20 afios llamado Lucas Mo
rales, dependiente de una Compafiia de bom
bas y.maquinaria. cobró varias facturas, va
loradas en 6,000 pesetas, pertenecientes a 
la entidad citada, y se jugó so Importe en 
si oafó Serillo, del Paralelo. 

Morales, convicio y confeso, ba Ingresado 
en la cárocl. 

Estofa 

Han ingresado en la Cárcel Celolor Eduar
do Colín García y Narciso Amado Castillo, 
los cuales, puestos de ficuerdo. han estafado 
a don Manuel Soler Marrugat cinco 'sacos 
de azúebr, valorados en bOO pesetas. 

Ds un atentado 

El Juzgado de lo Lonja, secretarla del se
ñor Riera, que Instruye el sumarlo por el 
complot tramado para atentar a la vida de 
Martines Anido y Arlcgui, complot abor
tado ea la noehe del 22 al 23 de Octubre 
último, ba recibido, diiigenoioda, del Juzgo-
do da San Vicente ds Valenoio, el exhorto 
que baoe quince días le envió. 

De las diligencias resulta que Manuel Ber
mejo Pranoisoo (a) "Madriles", muerto en 
la oalle Nueva de fian Pranoiseo. era cono
cido de la policía de Valeaela eomo sindica-
Ilsto peligroso y de acción. Fué detenido gu
bernativamente en aquello cárcel y «n la de 
Torrea de Cuarta tres veces, el 28 de Po
brero de 1921, el 13 de Marzo del mismo ano 
y el 9 de Bnero de 1922. por dedicarse a lo 
propaganda terrorista y exigir o los patro
nos, amenazándoles de muerte, determina
das cantidades. También fué detenido ea 
Novelda (Alicante; el 17 de Mayo de 1922. 
por haber amenazado de muerte a un pro
pietario de dicha población porque se negó 
o entregarle 6,000 pesetas. . 

Bermejo ftié puesto en IlbcrUd el día 6 oe 
Agosto ú ' t lmo. 
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ESI tinao ca© lo.s elecciones 

E l M a r t í n e z V i l l a r q u e a r r e b a t ó 

e l a c t a a M a r c e l i n o D o m i n g o , 

e n f u n c i o n e s 

Hay vai ias clases de limos. Ha salido aho
ra uno nuevo: el de las elcrclones. Este ya 
lo puso en prictica Martínez Villar en las 
elecciones pasadas, inventando un partido 
llamado "Coalljjaclón social", oue no exis
tia y que no era otra cosa sino el, en calidad 
de policía a las órdenes de Martínez Anido. 

Sé recordara cómo Martínez Villar se lle
vó el acia de Tortosa, que conslilnyó un 
escándalo sin preoedenti's en el Parlamento; 
se recordara que después Martioez Villar 
combinó «mas recetas do farmacéuticos y 
que, por una denuncia que hizo en el salón 
de sesiones contra un empleado de la Adua
na de Barcelona, hubo de oh- cómo el minis
tro le ooutestaba diciendo que "él ya sabia 
que se había dado dinero para tratar tal 
asunto en el Congreso". Gomo uo se recuerda 
ninguna otra intervención pública do Marti-
nea Villar, nada más puede decirse de él. 
Los periódicos de forlosa lo han acusado 
de haber cobrado dinero del Juego y del 
Avuntamlcnto de dicha ciudad. Es el com-. 
pfemcnlo. 

Ante «-l desprestigio presento y el desmo-
ronamiciito próximo. Mallines Villar ha he
cho publicar i-n la Prensa de Madrid una 
gaeetilia ovo dloe lo siguiente: 

•'8c esVi organiiando uu nuevo partido 
político, que tendrá gran intportanala dentro 
la política genera! de Cati»í«0a; 

bo ha eoinenzjdo por constituir un grupo 
d" altos estudios sociales y poUlieos, que 
será la base del nuevo partido, quo se áe -
nomiuari Laborista cspaflol, una derivación 
de la Coaligación social, que en las últimas 
elrooiones derrotó eu el üistrilo de Tortosa 
a Marcelino Domingo. 

Este nuevo partido se propone luchar en 
las eleociones próxinws con el apoyo oQcia 
del Gobierno. 

Hasta' ahora lo integran el Sindicato de 
profesionales técnicos y la Quinta de Salud 
La Alianza. 

En el nuevo partido tendrán entrada per
sonas ds todas las tendencias poUtic-as y 
presentará candidatos en laa elecciones a 

E n p r o d e l a a c c i ó n p o l í t i c a 

d e l p r o l e t a r i a d o 

tanteo, ur. recuento de efectivos, demos
trando que ia opinión pública, asqueada da 
los polilioastros al ufo, so convence do gne 
la única esperanza dj rodcaoión consiste 
en aric-ijatar la falsa representación qun es-
lentan esos tipos repulsivos que "alicnii.-n" 
por Emiiiano y l.errcax. 

¿No es vergonzoso y Jenigranie que triun
fe esa gentuaiia por u apatía y por la In
diferencia de ia clas-j IrabajadoraT Si el ele
mento obrero estuviese dignamente repre-
ücnlado en el Municipio, en la Diputa.-ion 
y en el Congreso, icómo podría ser posible 
que una represión Infame y que un ensnfia-
mlento cruel y bárbaro anulase la poten
cialidad combativa del ejército productor? 

61 los simlioalls'as hubiesen contado con 
una dncena de diputados, la autoridad gc-
bernativa no habrii extremado su rigor, re
curriendo a pro^iIiiBieutns arbitrarios y 
despóticos, poniendo on práQtiea la odiosa 
v ciinilnal "ley do f t ' i - ' a p a d r ó n de igno-

dlflutados a Cortes próximas en los distritos 
de Valls, \endrell. Tort«sa y Sabadell. En 
los tres últimos ya luchó en las pasadas 
elecciones la coaligación. logrando sacar 
triunfante un candidato: el sedor Martínez 
Villar, por Tortosa. 

A la coaligación le prestó su apoyo el sc-
flor Dato; pero ahora al nuevo partido el 
actual Jefe del Gobierno, marqués de Alhu
cemas, se lo preslari todo y decidido. 

Se dice que sus enemigos son el señor 
Alba y algunos elementos de la Unión Mo
nárquica Nacional. Lo apoyan los reglona-
llstas, mauristas y conservadores. 

Dentro de breve saldrA una Comisión para 
Madrid para ponerse al habla con el Gobier
no y tratar del plan electoral que se pro
pone desarrollar el partido laborista espa
ñol en Gatalufia." 

Es el verdadero timo de las cleccioncí'. 
El timo de la coaligación, que so Justificó 

tara sacar dinero do Martínez Anido, es el 
Imo que ahora quiero continuarse del par

tido laborista. Por averiguao¡o..>.a hechas, 
a nosotros nos consta que los regioualistas y 
mauristas no sólo no han protegido la cons
titución de este timo, sino que nadie ha acu
dido a ellos, y quo lo repudiarían si alguien 
se les acercara en este sentido; y quo el 
Jefe del Gobierno, por respeto a su slgnifl-
caoión democrática y al prestigio de la au
toridad que ejerce, es totalmente opuesto a 
ficciones escandalosas de la naturaleza de 
esta. Kl timo de las elecciones, por las cir-
cunstánciaa excepcionales que atravosaba 
• '.alaliuia, le 'salló una vez bien al sefior V i -
l l .r. Pero esta vez ha errado el golpe. NI en 
Baroolona le van a dar una peseta, ni en 
Madrid le van a dar un guardia ehru, ni en 
TortoSa le van a dar un voto. Y es que en 
todos los sitios se ha dado a conocer dema
siado pronto por sus obras y por sus Inten
ciones. El Parlamento, con todos sus defec
tos, no ha llegado tan abajo para oue hom
bres y procedimientos romo los del sefior 
Villar logren puesto en él más de una vez. 

En las «olumnss de este batallador pe
riódico, campeón de todas laj causas jus
tas, base planteado un asunto de palpitante 
actualidad, donde las opiniones más diver
sas se manifiestan sin trabas de ningún gé
nero. Se habla con chr i l aJ . discutiendo 
•nspllsmente, sin apasionamientos ni perso
nalismos, guiados por un Ideal noblemente 
sentido, sosteniendo la conveniencia de plañ
i r u luoha en los comicios unos y acnn-
•ejando otros el retraimiento v el spolili-
*-l*fTlt,t 

Lógicamente pensando, entendemos «pie 
•J enemigo común hay que darle la batalla 
S i .os los ^""enos, debilitándole, res l in-
ri» iSS"1? y 'édueiéndole a la Impolen-
•ja m u d o los procedimientos más eficaces. 

que laa organizaoloaca obreras «<• 
«•"¡ocupan de la carestía de las subsiston-
2 2 S 'íel problema de la vivienda, oporáu-

•i"11* !|e*f,",rtn plausible en benoficlo do 
un 01 ^ »l>'Jo, M estaría de más realizar 

minia de un país que "blasona de culto y 
civilizado. IQuó sarcasmo I 

Atendiendo a estas consideracionos, es i n 
útil hacer público que coinoidiinos en ab
soluto y que estamos de acuerdo con el 
criterio expuesto por el «amarada Sánchez, 
secretarlo da la Juventud Socialista, 

(Asi se escribe, sin eufemismos ni ro 
deos I . . . 

Mientras no exista cultura en el pueblo 
para capa.'itar a ¡as multitudes Irrodenlas, 
preparando a la generación futura para efec
tuar una transformación de todo lo eaduco, 
derrocando la sociedad capllalisía con l o 
dos sus privilegios, es ImpriMi-lndible quo 
deb^n aprovediurso todas las fórmulas le
gales, renovando leyes anticuadas y legis
lando en sentido progresivo, esoluolonando 
sin cesar hacia nuevos horizontes de jus
ticia social... 

;Qué olía cosa significa la Intervención 
de las ri>presenl.ic.ioncs obreras en e¡ seno 
del Tribunal Industrial, en la Junta local de 
Reformas Soclaios, en las Comisiones mix
tas y Comltós paritarios? 

Nosotros, con la tlnocrldad que nos ca
racteriza, abogamos por la intervención po
lítica del proletariado consciente. 

MAUIA.VO DOMPER BU1L, 
del Grupo Insurgente. 
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C o m i s i ó n M i x t a d e l 

T r a b a j o 

Esla Comisión Mixta ha publicado en el 
"Boleiin ül iclar ' de Id provincia los dosi 
siguieutes edictos, relacionados con la hora 
del cierre de los establocimlentoa dedica-
nos a la venta de alnarsalas y a los alqui
ladores do trajes do máscara; 

"Atendiendo que respecto los eatabloci-
ralenlos llamados "Alpargaterías' ' no exis-
ts rozón ni motivos "algunos quo puedan 
eximirles de sujetarse al horario general 
lijado para el comercio detallista, asi como 
tampoco vienen comprendidos eu laa ex
cepciones quo referoutos al descanso oo-
mlnical sefíala ia ley. 

Esta Comisión Mixta del Trabajo acuer
da con carácter general y obligatorio para 
al comercio do esta ciudad: 

Primero. Que los establecimientos de a l 
pargatería deberán permanecer cerrados to
dos los domingos y sujetarse al horario 
general fijado para el comercio detallista. 

Segundo. Los comercios que, gozando 
un horario mis amplio, cvpondau alparga
tas, deberán sujetarse al horario general so
calado a los establecimientos de venia i l 
detall o bien suprim'r la venta de dicho ar
ticulo. 

Barcelona 22 Diclerabro de 192?. El 
magistrado presidente, Felipo Qallo. — El 
vocal secretario, Mariano Uendrell." 

fSc proviene a los alquiladores de trajes 
de disfraz que, siguiendo lo acordado en 
el ai'io anterior y conformo a lo interesado 
por varios induslrlBles do dioíio ramo, du
rante la temporada en quo se celebran bai
les de máscara se autorizará tener abier
tos los eslablcciniieníos dedicados a dicho 
negocio en horas cxlraordlnariía de noche, 
mediante que lo solioiten individualmente, 
y se atengan a las condiciones siguientes: 

Las sailcitudes do permiso deberáu !n-
dicar los días a qne éste lia de contraerse, 
acompañándose una lista o relación do la-
depondeoela respectiva, expresándose la 
manera cómo se las compensará el excoso I 
de trabajo quo Implica ia prórroga del cié-' 
rre; éste no podrá exceder do la una de la 
nocli". enlcnaiéndoso quo en las horas que. 
excedan del horario normal deberán l imi
tarse exclusivamente al alcjuilcr de disfra
ces, abstjnléndose en absoluto de la venta 

, de toda clase da artículos, pues cualquier 
] transgresión no solamento importará la In-
j mediata caducidad del permiso, sino además 
: la Imposición de la corrospomllenle mulla 

' ipor la Infraedón cometida, 
j Lo que so asco pi'blíco para cocociüii;ii-
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to de lo i lateresadoi 7 erecto» ooailgulra-

Baroelom > Bnaro d« 1918. — El m i -
g,i-.rail'>-prei!dent*,^F»llp« Gallo." 

Termlnaflo el período da flesUa de Ní t I -
dn l j Afl« Nuevo, la Comlslia Mixta coi Trá
balo en el comercio reeuerda que ruetva 1 
eslar ea vigor el i c m í o de apertura y Ma
rra da es'.aL'eclaüfsLos fi^aJo ea aas tañer-

do» da caricter general que preasrlbea «1 
olerre a laj siete de la noche para los 00-
marolo» de venta al detall 7 a la» ocho de la 
noohe para los eslableoknlcaloi del romo ús 
¡a aUmentaeión. 

En »u conseiwenoía, loa Inapeitorat da 
la CorporaeStía denunciarán loa estableal-
mlonto» que encuentren oil ír to» á i t p a i s 
U i u tora» autorludas. 

e i É l ü i m 
E l p u e b l o , u n á n i m e , l o p i d e 

SX acto reaUzailo el pasado Jueres «b 
Gracia fué sálenme: ea ¿1 eatabaa rtpva-
«¿ntatld» toda» l u clases sodalea. 

Ka era »*Io un acto gremial el qua ae 
Oílebraua. Oran número <Je entidade» gro-
luiale», entre ella» la Unión Gremial, el Cen
tra da Gremloe de Oradla, la Agremiación 
de Tubernero» de Bsrcel<.na, la Asoclao!4B 
d« Cafó». Bara 7 Similar?» 7 alguna otra 
Wranlaroa la voz de -ptedad, la voz da cle-
mcarla en favor da na procesado a cadena 
perpetua que cnteaáísn era Inórente del ho
rroroso crimen qua s» la Imputa, 7 p w ello 

• :.6 la alcnclAa sobre d yarticul^r al pue
blo de I ! . • 'i'». 

Lo» representantes de las referida» enU-
d»¡lr», antes de eoipetar esta «empalia, h i 
cieron varía» gesticnes 7 visitas para la-
ínrmarse, y ea l¿tdit p a - l u eje Armaron que 
«i j»o>--e l'u'.s Yerdag^er es Inoa^ote y qae 
no Intervino para aa£a en el crimen de la 
yareja de la guardia «IvlL 

Haa Involucrado al pobre Verdaguer ea 
««te asunto tas c:reiBi9t¿a«)as que, ea aqus-
l..vs fechas, se alraveMbaA. 

V, ante el convenelraíeaU) de la inocencia 
d i esla proeesedo, lea «allilades roíarldaj» 
«rnveron oportuno gestionar el Indulte. 

Ea el aeto pábUeo que se «eSebrd «n r! 
Contro de Gremloa de Grada quedó demos
trado que al pedir eale Indulto era pedir cle
mencia para un inocente. 

Las aatieslone» que se recJWeroa en el re-
fartdo acto -eran de entidades gremiales, pa-
troiuioa, obreras, politices diversa», centre» 
cultúrale», r«<ifeatlv»s, ele 7 poaterlor-
menis se reclbea mía a las gestione» de ü -
duí ta , 

• « « • • « « M e u M » • » « e 12 a s & » » « • * » • * « 4 f t « « s e & » » S ' » » « « » » » * - » • » » » » • • « 
cartel esta mAravilIoso espeelícula dentro 
de contados día» determlnai&n, indudaMe-
mente, que la anuencia de público al Pala-
re sea eo estas ültlmas representaclonei 
mayor todavía que la que se ha rcglBtrado 
de ordinario en este teatro dzsde el 90-
mlenzo da temporada. 

Ayer mismo se ma eomaalcd, para que 1» 
hiciera llegar a mano» de la Comls.óa orga
nizadora ea favor ( M Indulto de Luis Ver
daguer, la adhesión .1-1 Comité da fedéra
le» hlal&ríroa de Barcelona. RecQrf telegra
mas de los federales históricos de Palma de 
Mallorca 7 .le la respetable entidad £1 Bogar 
del Porvenir, de la misma. 

También anorhe se me entregd un expre
sivo comunicada da la Casa del Paeblo del 
distrito qalnto, firmad» par sa presidenU. 
don Fél'x Reare, 7 a! secretario, doo José A. 
Uira inJei . notiacindi-D-s que dicha entidad 
ríece prestando suma elenolóa a los trnlM-
'. * T-a se haa ialclsda en pro del indulto 
de Ln!a Verdaguer. . 

Al mismo tiempo s u comunican que le 
Junta, en seeida celebrada el día 3 del eo-
rrlente, aeoréd aitharlrse a euaotoa actM 
purdan organliarse, oTreeléndonna, no sola-
-nente el local, sino la e^perae lúa ea lo que 
crean nseeaari», 

Agradacemaa la oferla y tomamoí nota 
' » ello. 

Por las sdheáloaes que se han reolbldo 
de tods« los clases eoclales, queUa demos-
tr»c!o .¡ ^ es todo el pueblo el que pide el 
ladullo en favor del desgraciado verdaguer. 

En Madrid sa halla trabajando ana Coml-
8)6n de personalidades repraoeatatlvas de 
diversas «alidadci . 

Las Impresiones que tenemos sea I iT3-
ra-.les a !a eonceslón dol Indulta. 

JlOJali asi seall 

BARTOLOME AMIGO f£I lR£R.iS 

Venus", que se estrenará esta noche sa 
vedade» 7 que ha montado este novMtM 
ospeatáoulo en las grandes capltalaa de l u ^ 
ropa, dirige persooshucuto loa ensayos ú4 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

La última aemana ¿s "Crl-Crl" . — V p -
aar de la favorable acogida que la re vi» la 
"Cri-Cri* tía obtenida oe loa barieloncse». 
de la que oonsliluye una dcmo»traclén evl-
ilec'.o el hecho de haberw dado ya mi» de 
• 'ea reprrecntacionea consecuüvas, la actuil 
teiaporada temilcari Irruíaieiblemejile, de 
roniormidad coa lo qce se ha venido aaun-
i'lando 7 eonlra la q&a el éxito orecieate de 
"Ciri-Cn" hace sapoocr a muchos, el pró
ximo domlrgn, a fia de p-r-kr llevar a t éñ r i -
WÍ les preparativos necesarios para em-
prrader la loarpf e a Válesela y Mddrid, 

La» repreecniacSOEes da la presente se
mana son, por lo tacto, las ¡ftitlmas da "Crt-
Ct-l". Ea ellas secoiri repreeenUmlase el 
bonito cuadro "Idli.o de muflecos", que cau
sa cada noche la adrolraoión de !o» oonon-
rrentes al Palace, y el original y aiegrp 
"«Iteetcl»", eatrenaflo el lunes en medio de 
graml?» aplausos; "Tu iteaza y la mb'*, sn 
el que se distinguen de una manera extra
ordinaria. acompsUados úa sus gentiles In-
glssllas, Mr. y Mr», J. W . Jackson. También 
rontlnuarfn Integrando la revista, hasta el 
domingo, los ovacionados danzarines ru»o» 
l.ydla Johnson y Cnnstantln Alperoff. 

¡ Las novedades que otra vea ofrece "Crl-
l fiü'' X U clrcanstancJ» fl.Q desapRreoec do H 

El debut de Carmita Olivar Oobefta.—Pro-
ce lente de Zaragoza ha llegado a asta ciudad 
Carmita Oüver CobeOa, la cual dabutari esta 
noche ea s Itcatro Coya roa "Hrlaao", co
media en tres actos, v "Sin palabras , un 
orlmoroso acto de ¡os Oula'.ero. - • 

Horano 1* ha despedid— Cea el melo-
tlrima "fraaz Kellera" se t a desoeildo del 
pilbliea del teatro Goya la compafiia da don 
Fram-lBca Moraao, gue faé oarlflosamente ova 
clonado durante toda la velada y Je un modo 
especial al floaüzar la repreaantaoión. badén 
ilose extensivos lo» aplausos a toda la eora-
pafifa. 

Kl ezcelecle arUa'i : . i el próximo 
'.Ibado en el teatro Circo, de Zangos», con 
te hemoM produoelón de Marquln» "Ka 
Fiandas ge ha puesto el Sol". 

Hoy »n Novedades. — El fcéle&r? maes
tro berlinés Han» AIlbouL autor de la per-
• tur» tfo 1% operet» plaematopifloj; "Mii» 

cesarla y el canto en ospaílol, oomplemenld 
de la parle grá3ce. fiinuda por actores emi-i 
neti'.es de la opereta alemana. 

La opereta ciccnwtogrifioa "Mis» Veno»'1 
constituye ua espectáculo que perfeooloed 
el clsematógraío y presta al teatro hablada 
el concurso de los recurso» gráficos, diado!» 
proporciones de grandiosidad que no pneO» 
aquél alcanzar por el solo. 

El público barcelonés tendrá oeaalda ds 
corroborar coa su fallo favorable el suoess 
extraordinario que alcanza en el eatraajsn 
e d nuevo espectáculo, actualmente pref» ' 
r i jo pur mucho» públicos exigentes en oosaé 
de arte. • • •. 

Curso» de patinaje en el Tlvoli. — AlgU< 
aas familias se han dirigido a la Bio< 
presa del teatro Tlvoli expreeantio su desea 
de que se organleea eursus de palioaje m-> 
bre hielo ea tes horas fuera de espectáculo. 

A'.ondieniio dicho ruego, la Enrpresa del 
haXct fi(*re hielo estudiará InraediatamecU 
la masara tle organizar unas clases de t í X ' 
liag Individuales y eolectivas, qua se darán, 
tnñí iss ts atoaos especiales, en la piste ha* 
lada del escenario del TIvoH. 

El públlee llena el Oiroo Palles». — El pd* 
blk-o andouado a los eepectáeulu» emoelo-< 
aaute» llena tode» la» noche» el amplia local 
del Circo Paliase para admirar la presenta* 
eifn de los famosas tigre» reales que a Wü 
ói i-nes de bu domador realizan arrieegadoi 
ej éretelos. 

También son muy aplaudidos los note* 
bles trapecistas dolantes Codona*. que M U I 
reputados como los mejores ea t u difícil 
especialidad. 

Para muy en breve se anuncia el debut d i 
los acróbatas Turídus, que aotuaimenle «ecl 
tituyen la principal alraoelda da un gna 
circo ds Berlín. 

• • • 
Paquita Alfonso. — Este notable artUU. 

q' e tan bien interpreta el alma andaluza, »é 
La drepedido del publico barcelonés Barí 
emprender una tournée por Zaragoza. Ua* 
drto. Valencia 7 oirás ImporUutes oapltale< 
empatiólas. 

Duraule su actuación ea el Edén Coosarl 
te ha afiadido nuevos triunfos a kn 

oblechlos en su carrera ar l ís l iea^ 

A N Ü S G i Q S O F I C I A L E S 

SOCIEDAD OE SEOUROB MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 08 BARCELONA 

Ka cumplimiento da lo preceptuado en el 
irtlculo S3 del Reglarnfnto, la Junta í « ' 
neral de esta Soclcflad celebrará aeslóa or* 
diñaría, a las doce del domingo, día t i del 
corriente me» de Enero, en sa local, Pasa» 
ie Gracia, 22, prlaelpal. 

Las papeletas de entrada se faollítarád 
desJe mauana, todcs los día» laborablea, •» 
las propias oficinas, durante la» horas dé 
despacho, debiendo advertir que la asistas* 
cía a te Jnata ba ds ser personal o reprj* 
senlatlra, por medio de poder o esquela aé 
au'.orlza^ón, exteodlda preclsamenU a }»• 
vor de otro soplo » bastante para este efeelíi 

Barcelona { 9 de Diciembre de i í t t - - » 
P. A. d* te J. ds O.—El Vo«U Secreteri»! 
José Rogsnt y Pedrosa. 

OSHA8 9. A. — Se convoca Junta g»c<' 
ral sxtraordlnsrla p i ra el dte tt de 
a las tres ds la larde «n el local soelal, pare 
la ap rcba í én del balaacc-memoria y k t w 
dos Jel Coosejo ds Aümlnlatraclón. 

Por te 3. A. O s m » * ' 
. ^ dlrMtor gtreou, , 

jo»4 tontd. 
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P o r e s o s t e a t r o s 
UCEO. — Sersta d'onore tía Po
l i Randacclo. 

La «CDlaente soprano, que ten brillantes 
tAmporadas ha dado en nuestro primer es-
etm&rio, efectuó anoche su función de bo-
nenaje 7 fué para ella un seguido de pal-
Mas y oTacioaes. 

Realmente, pooaa sopraoos de las que 
existen en carrera disponen de una escuela 
tan perfecta eomo la sef.ora Poli Eandaedo, 
qae conserva todo el arte da la elásiea es
cuela italiana 7 una vos brllIanUsima, la cual 
modula con suma perfección. 

Cantó el primer acto de "Trovador", ter
cero de "Alda" 7 cuarto de "Gioconda". Ka 
lee citados fragmentos mereció loa hoine-
najes del auditorio, espeeialnicnte en "Oh 

Siria uiia", de "Aida , donde varias veces 
i Interrumpida por entuaiaaUa aobmiaclo-

nes, 7 en el suieidio de Giocunda. 
Gomo queda indicado, ia función de ano -

che constituyó un nuevo Ir.unto, para la ci
tada artista, quien fué llamada repetirlas ve-
ees al proseenio 7 obsequiada con corbei-
lles r valiosos regalos. 

Colaboraron los tenores Pintucei 7 Alva
res, el barítono Ghlrardini 7 ia meszo sopra
no se So ra Luce i . 

El maestro Padovani desde el primer atril 
eoldó coa esmero el conjunto, mereciendo 
por ello ser requerido al proscenio en unión 
de la homenajeada. — A. 

E r m e t t » Z a c c o n i , i n t é r p r e t e 
d e " I d i s o n e s t i " 

" I disonesti"... Otro dramón absurdo 7 
anli. uadu; hace veinte años, por lo menos, 
que fué representado 7a en Barcelona. Pero 
se presta a quo un actor, 7 de un modo es
pecial un actor que, como Ermetto Zacconi, 
gusta de las escenas eu que la acción liega 
al rojo vivo — .el final del segundo aclo do 
la obra de Rovetta — 7 de mimar a ia ita
liana los detalles, haga sentir toda la gama 
de emociones al público. A l igual quo "La 
morte oivilc", este dramón, puramente efec
tista, puede tan sólo soporLarss coando en
carna el protagonista un artista de los me
recimientos de Zacconi. No siendo asi, no 
hay actualmente quien lo resilla. 

La labor del ominoule actor ruó en " I de-
sonostl" admirable. Con el geelo, con la 
expresión de su rostro, "diee^* Zceeonl en 
oada momento lo que ocurre en el interior 
de ese InforUmado marido que oree au hon
ra pisoteada. Y en eso estriba precisamente 
«l mórtto relevante del trabajo de Zacconi 
en cata abra: el drama externo que escribió 
Rovetta ae convierte, ante nuestros ojos, en 
una intensa tragedia Intima que eos con
mueve y agita nuestra afana. 

Zaccoul fué ovacionado. 
El público llenó también anoche el tea

tro Romea..Es una nota que consignamos 
eon orgullo porque honra a los barcelone
ses. 

Inés Cristi :a estuvo a la altura de s i epcl; m actuación y la de los demás ar
tas corraspuuüió dignamente a la del gran 

actor italiano. Sobo Inés Cristina eontri-
onir a quo resalte en todos los instantes la 
¡ahor de éste, 7, al propio tiempo, logra que 
k aecMn no derive, a pesar de ello, hacia 
* l monólogo. Esta actriz constituye para Zac-
cor.i na elemento de Inapreciable valor ar
tístico. 
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manloipal Interior 

86'50 
86,30 
«o'SO 
85*90 
f'.>••.•-• 
*5'95 
87'— 
97'— 
9r,'90 
• j - : • 
96'70 

lOO'SO 
96,70 

lOO ŜO 
102'3ü 
101'90 
103'25 
102'90 
10Í'S5 
102-06 

. . . . . . . . < ... »•. ... 
Am . . . 
8— «•« 
C w. M 
D_ . . . . . . 
O. smp... 
B. amp... 
B— .m . . . 
—̂ . . . 
B. í.« s.. 
B, a-
4 i / t V». 

4 l / % 
Barcelona 

Z í»>9 , * aerie 
" 1906. »» -
" 19«7. " *• 
• 1910, * • 
" 1918. m m 
" 1 9 t t . * • 
• 1918. • •• 
" 1918, • * 
" 1916, " -
>eiida Mua. Eos. e. 189» 

•» - v " » 1907; 
ionos Reforma ano. itMiS, 
Jipulaolóa ProviDolal de 

Í I 2 p • | Z n o 0 o 0 o p í • * 1 - / í • / , " • -
" - « - v 

Jajá Crédito Comunal. 4 1/8 • / • „ . 

VARIOS 

Obilg. Gobierno Marruecos B • / • . . . 
•aja de ifiauaioaes, 6 • / • . . . „ • , . , 

Ferrocarriles y tranvías 

Caainos de Hierro Norte de Espafia 

l . " aaria. | • / • . Utaios „ . . . . 

¿ . 2 2 2 n K M z a d . 

M J * ff aaokmalliad. 

3 . " ? ^Metonaüsad. 
* m * * Túóíonáiízai 
fcMilM Pampioaa. I • / • . utnioa. 

' ' » BL na. 
^rlorMad Baroelom. 8 Y» títulos. 

Segovla-Medlca, S V . U t a t o t u . 1 ^ 
" U t naolona. 

tótariaa-aaiiela. i * h. t v . Malos. 

f.»_li. m axuioe. 
m m 

" «t , oa. 
» títulos. 
• W. aa. 

78'75 
78-75 
78'— 
72,7D 
72-15 
78-50 
78'-
78-Í5 
78'— 
78•— 
77'50 
97-25 
•5-25 
8 9 - _ 
80'35 

78--
77-— 
77'— 
72-50 

75-25 
83'75 

e r e s 

M'aO 

58-50 

•«•75 

58-g5 

« n s 

t r s o 

67•— 

5» '2 j 

54-75 

BOLSA DE MADRID 

Intaitor contado, 70'60: Amorllaablo 4 
por 100, 89-25; Amortiaable 3 por 100, 
96-.5; Exterior, SS'CO; Banco de Bapasa, 
590; Banco Espsnol de Crédito, 140; Ban-
•« Rio de la Plata. í á t ; Banco Hiapano 
Americano, 195-50; Tabaooe, 2*1; Aauea-
raras preferentea, 75; Azucareras ordinarias 
37'75; « d u l a s . 9 1 ; Nortes. 353; Alican
tes, 35S; n m e i a . 48*70; Libras, t»'69. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
OB OATALUBA 

- -• •* Alfonso, 184'50; Onzas, 1X4; isa-
b«J, 1 » 8 ; Cuartos, 124; PequeHo, 184; D«-

tarea, «-42; Libras esterUnas, 31'15; Fran-
eos. 1S4. 

BiUstss. — Francos. 42-45; Liras. 30'75; 
Libras esterlinas, i 9 ' 6 0 ; Marcos, 0-08; Co
ronas, 0 0 1 . 

CANSIOS EXTRANJEROS 
París, «boque, 43; Londres. 29'(i9; Ber

lín, 0-10; Vlena. 0-015; Roma, 31-30; Bru-
solns, 39-50; Zuriob, 120-10; Nueva York, 
6-85. 
CAMBIOS DE DIVISAS CKEOUE NO OO-
riZADOS OHCiALHENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DS CATALURA 

Portugal, 0-32 pesetas escudo; Argentina, 
2'40 peso; Hulauda, 2'53 florín; óuecla, 
1'715 corona; Noruega. I ' IS corona; Clie-
r -Eslovaqula, 18'50 cien coronas; Polonia, 
O'OS cien marcos. 
%«v . :•• m . • • ' - 1 t é * § imrnm»*»* 

e a a o e s ? l ? u í o l ) e r i , 5 . 
Banca — Valorea — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A. 
• M > B W t B S < é B B S S >—BBI 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Pranccse», 42'70: Ingleses', 
29-55; Italianos, 3 1 ; Belgas. 39; sjuizos. 
120-50; Portugueses. 0'28; Alemanes, CIO; 
Anstriacos, 0015; Holandeses, 8-42; Sue-
da, 1-55; Noruega, 1-0S; Dinamarca, i ' l S ; 
Kumaaia, 3'75; Estados Unidos, « ' 3 1 ; Ca
nadá, 6'05; Argentinos, 2-30; Uruguayos. 
5-10; CÚlenos, U-65; Brasileños, 0'60; Bol i 
vianos, 1-65; Peruanos, 20; Paraguayos. 
0-10; Japoneaes. 8-80; Arceliaos, 41-75 > 
Egipto, 2»t'50; FiUpmaa, 2*75. 

Oro. — Alfonso, 124'50; Onzas, 124; 4 y 
2 duros, 124; 1 duro. 124; Isabel, 128; 
Francos, 184; Libras, 3t '15; Dólares, 6-42; 
Cubano, 6-40; Me'ícano Nuevo, 126; Vene
zuela, 123; Marcos, 148. 

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Enero 9. — Embarcaciones llegadas b o j 

De Canarias, vapor •'Canarias", con car
go de frutas. 

De Glasgow, vapor noruego "Harehot",. 
eon 1,410 toneladas earbOn a Slcvensou P.o-. 
inagosa y CorapaUa. 

De Palamós, vapor "Ampurdanés", con 
cargo general. 

De Soller, vapor " I tur r l R!pa", eon cari 
go general. 

De Géncrva, vapor Italiano "Oooldenl", 
eon cargo general. 

De Palma, vapor correo Mallorca, con car-< 
go general y 109 pasajeros. 

De Mabón, vapor '̂ Rey Jaime U " , eon 
cargo general y 76 pasaj ¡ros. 

De ilermossand 7 esoalaa, vapor danés 
"Elba", con madera. 

Do Golveston, vapor Italiano "Emilia", 
con algodón. 

De Avilés, vapor "Modesto Fcontea", coa 
carbón. 

No Dewcas'Je, vapor Inglés "Bosewarth'» 
con carbón. 

De Amberos y escalas, vapor belga "Iser", 
con eargo general. 

De Newcastie, vapor holandés "Groenlo", 
con carbón. 

Da Cartbff, vapor "Cristina", eon carbón. 
De Píente Ib. bergantín gotata Balkaa 

"tiluseppe Betaeli". con eargo vegatal. 
Bandas 

Vapor aoruago "La France", toara Valen-" 
ola. 

Vapor noruego "Pan", para Vateocla. 
Vapor "Cretooos". para Bueno* Airea, 
Vapor taglés "Cotón4, para Tarr^ooa, 
Vapor "Isla ds Parnj". para QMta. 
V»por -Cabo Hlpssr4, p 
Vapor -Rey Jaime T I " , para 

file:///mortliaWa
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A N U N C I O S m 
H a c e l e í r 

e l d o l o r d e e s t ó m a g o 

Dolor, ardor, tensión de la reglón -del eitúmago, eto.. aon 
síntoma* de una enfermedad dal estómago que nos parjudloa 
y no* tiene abatido*. Debemos no perder el ánimo y procurar
nos un medicamento que no* calme estos dolare* y nos regula
rlo* nue*tm digestiones. El E l i x i r I t l t f l u v l n a G i o l 
*• un producto opotcráploo. que ha demoetrada en casos mfl 
aliviar al paciente a la primera toma, y ha obtenido multitud 
de recompensa* que son una garantía para el paciente. Por 
consiguiente no se Jescsper* y use este producto que le Jevol-
verá la salud. 

I n g l n u i n a G i o l 
í u á M E a o R m E o i e i r v A p a r a 

m % i B S T O M A O O 

En la lucha por la vida debemos comer según las circuns
tancias. Digiriendo perfectamente podremos comer de todo 

M a r c a A g u i l a . 

E l Medicamento 
M o a M a n c i l l o s o 
D e l M u n d o P a r a 

U t o Externo, 

La* £*f¿ute AHcizi rirra da 
orowmíiTo asi cerno c« cui-aura. 
• ninii qu« m wimmb loa 

nahif-doa. 

D EmplatU AUcoek «s el primiriro y legítimo. Esta Eaaplaslo 
•1 imoaO» anivsisal y M rancla en teda* las Badeas dal 

Bnulo df iüraáa Apllcaála domU quiera m « dente <U¡or. 

Cuando cec^úteis uua pildora 

P i l d o r a B r a n d r e í h 
IOMAD 

UNA 
ta* ZjtnSaMa, B2b. Otim i , Oim*. Bmttdmiaem. faffMüa, « l 

di ymtn* u Laa acncu cu. uumdo «inaao. 
Asante* en EsraFi»—J. URiACH i CA, earctlcna. 

> * r . JI--A-S *-•*•> - t ^ - ^ s ^ f m * * ' -

A V I S O S 

IMPORTANTE 
a los enfermos de las 

Vías Urinarias y Sífilis 
T R A T A M I E N T O 

por reputados especialistas en 
las 

Secciones Económicas 
de 4 a 0 en la 

Glínica del Boensaceso 
Pía» del M m m . I , pra!. 
A V * s n n » con estab'.ocl-

C V r s u n a rotento abler 
to. soiicita as 6 a TCüu pesetas, — 
Diluvio número SS8. 

Eusenauza rápida y ecauómloca. 
Poy lecetoueadlay noche. PrActloa 
mecaaica. Tenlarantaaa.3. 

F a c t u r a s , l e t r a s 
recibos y demás efecto"" comercla-
!os. AplazBTDlenCos, encarnándome 
del cobro, anticipo su importe en 
el acto- De wa !1 y de 9aS-Baiable 
catalana, 40, 2.*, 2.* 

I M P O T E N C I A 
vjffor sezualrapido/sla peligro 

m m : m z u m 
KasDla -Ulao9 '> i l aa r{ v j . 
f iinlca t íntro calies Hospital y 

\ t>au Pablo) Consulta iia 'J a 1̂  y 
da o a \ tratPtntButO'i especia

les i'Utii KTaaturus 

A n t i g u a s o f i c i n a s 
DEL Oim'criVB tSPASUL Ai 
OOMKIíO, «. PLAZA TEATRO, «, 
BARCELONA. — "Kfl ESTAS OFI. 
CIÑAS E.NCO.N rRAHA U3TBD 30. 
LUCIOS á LOS ASUNTOS MA1 
ÜiriCILES Y COMPUCADOS." 

FACILITAMOS CERTIFICADOS 
r DOCUULNros ds todas pane» 
a«l mundo. 

INVESTIOACIOríES • DÍFOR. 
UES DB VfcRDADKBO aXEAESi 

ASUNTOS M'UTARES. 
SECCION JURIDICA a cargo (U 

eiuertos LETRADOS. 
NOSOTROS PERSE0UIM08 EI| 

CHANTAOS. 
T. como dice el relacionado 

DON LUIS MAHTINF.S. DIUECTOB 
de EL CENTRO INTERNACIONAL 
DE NEOOCIOS EN MADRID, "K0 
HAY MNOUNA PERbONA EN EL 
MUNDO, cualquiera que sea su 
poeiclóa social o medios econó. 
micos de que dlsponifa, \}VS NO 
NOS NECESITE PARA AL0O V 
A QUIEN NO LE PODAMOS SER 
DE ALGUNA UTILIDAD EW CUAL» 
QUIEP CmCUNSTANOA DB LA 
VIDA". 

Mucha seriedad en todas nnej« 
tras operaciones. 

«. Pitra Teatro, «. BARCELONAj 
OFICINAS A. ROMERO. 

FALTA = 
socio de JO.OOO peietw para asun» 
«os tmporliatei a resolver. Infor
mes: Atllano Clsneros, TaUcrs, 60 
a g n a n n a s a m 

I P e l I c i i D l c a 

* del 

s P a r r é P i j o f t i 

•Rda. Universidad, 5 
S Enfermedades de la 
Spiel. matriz, vías url-
Snarlas. sífilis, prós-
• tata, impotencia, etc. 
m N u « v o n i é t o d o 
• m A n d e « r a t a m l e n t o 
• n i 11 a n c f i l c a t n e n t o * n i 
• U o l o r . 
S P r e c i o s e c o n ó m l c o B 
• Exnmen con rayos X 10 ptas 
• Aoftllslsae orina . . B » 
• Anfilislado sangre . » » 
E vnyeccifin de sal» 
g vareán60fi » 
H Curaciones a precio* 
S limitado» 

I m m m i ñ i giiífilla 
D e l l a l í r d e 9 a í 
Domingos, ds 11 a 1 

CONSULTA para OBREROS 

« ^ V E N E R E O 

o r i n a PURGACIONES 
8. PABLO, 13.-0* 10iBrS*S^1í«a 

CUHACIOM PERFECTA DS LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C I O N «W«««/»I4 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAD, ÚLCERA3. 
ea 10 * 12 días. - IMr1«Ira* al Aatt-
gao COM3CLTOR10 JUNIOO -
Ramilla Oaoalataa, ta.—Da 19 » I f 
. » ' tk,i.i|iiia » ptM. - l'.'PecI»' 
nWWmi í^.t>n.- tv-;livi« '« • 1 
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Sobre chantage 
En mis oBclnu t« ta rcct-

tldo un {wpel AAOTXJÍDO COI» 
CUATftO RAYAS ÜJi ROJO— 
PARA QUE LO LEANOS BIEN 
— " H neroclo de los profu
sos o U desaprenjlOD <te al-
kut.h frescos''. Hsc« ilenHKi 
puDlicimos I t nota qds slpig 
7 que boj eooOrmamcs.-

"DK MARCADO INTERES". 
En torta la Prensa de España 
* l de»ecllv«_ español A. Rome
ra, tiene «suDclado que L£-
BAuonTK y po r t r a k i -
TSS LEO.VLU. PUEDEN PA
SAR UCENOADOS les solda
dos qu« bagan t i servicio ub 
alio an Arries, o s«rvlr un aflo 
m la Panlnsula eoncsdIOndole 
la ley satos beitellclos. Paro 
Individuos de mala I« y otros 
InoraatM d* la ¡«y, ten qua-
mo no sólo aes«Baotirio. atao 
critican* con cu ría mora. A 
ESTOS ANALFABETOS O TI
POS D I BALO», les connrrao 
mi anuncio, y • la disposición 
de todo •! que esto le tntere-
ssss ten ve los nomore* da los 
soldados l)eoe9.~;aaoi per esta 
prw «uiamáenv); procemaieoio 
que, par* su éi'.io. se nece
sita tenar la competancla y es-
paridart «e q«a soy capas y 
puerto damostrer. 

Lo da siempre: en Bspafls 
na se pnerte ser datac.lv». al 
menos ata*te para cobrar can-
tldadss, y que no baya dere-
cbo • Meterse con ano, hay 
que hacerse titular. El que 
mis trtlMiJ* (no teniendo t i 
la! o) y b*sta eipaae sn TU* 
para cuaipllr con dlllciias ope-
r»c!OB*s («ros aqusucs otro* 
no son capaces) no le esta 
toncertlda oü* cosa qu* 1* 
crlHcs, BL DESCBKIilTO. iCo-
sas de Espafla!,.. Hespousabla: 
a. nomard" 

Abora me resta decirte a 
qokan Intencionadamente nos 
enriara esta nota: Que esta 
casa se lleva rastadaa 300,000 
pesetas en anuncios en toda 
la Prensa da España y 5O8.000 
0 BUS que suben loe paros 
de empicadas al efecto. -Re-
petíoio! que aosotroe no nos 
tiedlcsmos a asuntos ilegales, 
y qua a asa nou aubrayada 
contestamos: que oo nos amr-
dreutan las amenazas, y que 
estamos dispuestos a probar, 
si asi lo desea quien nos b^va 
enviado KME NOTAS ÍUB-
ItAVAOMi que Bosotroa no 
Mi leneceBMM * los que ban 
ae callar:* ante las amena/a?, 
y que si por envidias, o artes 
de mala fe, 0 por CHANTAOK 
SIN RESULTADO se Intriga al-
r in sellar en molesurscs, y 
con ello pretende desacrelitar 
tn alto Bueatra valiosa labor, 
«ntoaces ara defenderemos co
ma la ley no* autorice, y de-
fendertmosnos. pues, en el 
«eniido que nos lo exlian l is 
circunstancias, sin dejar de 

la cara, y bf-emos res-
Pcnsabiea de cuanto apanae* 
armado por nosotros eu todas 
u* oflclaii públicas y *Q 

estros anuncios. 
Lo rtnlco que pedimos a l u 

perinii** que Interviene»! *b 
• « * PREPARADO VNOMMO. 
qu* hagaa como nosotros, qua 

sos aombres y domicilio. 
0* buena fonos, Antonio 

Remero, propietario de Isa 
oncinas de su nombre, tle-
M attnrtid* a todo seftor 
2 * fa* a an casa. De ello ue-

pruebu demostrativas to
so* los ptrlodisus espaílole* 
1 «tianjero* que le bonraron 
ton sus visitas. 

o* mal arte, na bs bsblrto 
psdle, ni 10 babrt, que con-
a>n so idpllca. ESPERAMOS. 
*JTad*e«Boa InflnlM el tnte-
r*s con que varios smlcos nos 
rat-resan, les demoa detallas 
i * estos partleolarea, que, en 

I .^'o preciso, le hsrenios r u i -
JMss tcradecuodolea su tate-

P.efponsabl»: A, ñamen»: 
Tauro, t , BarceUrca, 

Se constmyen chalets 
y otsaa ua.-uiüs «n la Oflciaa Cooe-
traeci>m de ODras, Honaa San Fe-
ar». nam. <7.3-' despactio. Da <a8. 

A s u n t o s J u d i c i a l e s 
Desálmelos. AriOau. 19, principal. 
V l n r i l t a 'oven, •dacada trábala 
r s u u i . a en casa, c^ara oon caí». 
amaple-l ¿llera. 3a I . ' t-r. f:aá:a. 

Profesor 
da elasa* « domicilio. — Cali* Jun
queras, número 13,1,* 

. . o 
del* rlda por comple}es oue sean 
a*i admlnlstriiUvas como Judíela.-
los tienen somciún o arrecio satls-
nctorio. Universidad.«, principal, 
d* 10 a 1* y de ú a 8 larde, Honor^ 
nos reducidoe, 

S e ñ o r e s c r i b i ó 
diciembre 8¡. asunto pito, acuda 
mléroolaa not Le. oo.ho y media ca 
U* UaffaUanM, 58. 8,* 

E M P L E O S 

y c o l o c a o i o n a s 

FALTA 
b« atedio efiolal pulidor. ABfK-
sols, a» (Las Corta). 

FALTAN 
SSclales para rapaaar Oro ra» de 
pasta. — calle de OuUl orino Te 11, 
Bdmsro IB (Sao 0«rvasio;. 

FALTA 
ana aprendías de 1S » 14 afios. 
Hospital. «. tienda. 

S e n e c e s i t a 
levan d* 15 a 18 afios. sepa e»cricir 
y leer bien (para tlespacbú).— San 
rabio, °3, Interior. 

FALTAN 
aprendlia*. Fibrl.-a de sombrero», 
calle de tarbará, número H . 

FALTA 
ahlcs de 14 a ie afles para ser
vir. Cabafics, «*, t . ; J,« 

" " H a c e n f a l t a 
buenas maouloltus para cuellos 
y pnOo» poscuo*, taller de caruiae-
ría J. Oiapera. Tapioorla, f>. pral 

Bordador de moda 
Precisan buenas oadenlstas y 

«prendí* da 11 a 14 afioa. — Rambla 
Citaiufla.M. interior. ^ _ 

Cajas de cartón 
«fidaiea y medio oflolalaa 80 pus. 
loma!, — Travesera, número U, 
jqnto C*raefla. 

S A S T R E 
Para importante sastrería militar 
*• Becesita cortador con mneba 

^
etica eu uniformes de oficial 
glrse dando refereoclaay pra-

tsasloDee. — Escribir Diiavio od-
mero m 

S e d e s e a 
buenas tejedoras para maqalnaa 
circulares. Presentarte calle de la 
BnciBa, 8. Gracia, 

Faltan aprendices adelautadot.— 
Ttmnart. SS. principal, 8.* 
«laitao aprendices de 14 a 13 »0o* 
£ ganando da 10 a 11 pe.^taa sema-
sale», con buenos in'or.ues, Bardo 
Taller camisería. Tai loorls 25. prl. 

Botones íalta, KÜRSÁAL. 
PamOia Otal-ifla. 00 11 a L 

üwr í fo s y upomfo* se tsce-
siisn *a ($iir TbOBM. C«n* <M 
litUarci, b omero i s i . 

•oía de 36 afios. euucada y sotlva. 
lomeJoraWea rffeetnoi.iB, se ofrec* 
para cargo an estaoiecimlento. Cii-
Bíca o en cata particular. Escribir 
Dl iuv lo jR . i l ^ 
SEROR de referencias se ofrece 
para soreno o vlglUat* particu
lar, almacén, comercie e cosa a ni
lón. Escribir EL DILUVIO ( I * . 
V ^ n l t * uo aprendiz. — Ca:to 
JE" ( S A i r a Camb'.os Vlajos, l i , 
tienda de coreaos. _ _ _ _ _ _ _ 

Se ofrece 
(•Ten par* repartir clrcnlaios, car
tas, cuhrar bermandades y tuda 
Clwe de recibos, sin pretensiones 
Informes liimmorabiss. — t ter ibir 
Diluvio número Kt . 

5 SasitreT"^-
Nscetlta medio oficiala que sepa 
hacer ojalo*. Anffel, 83, 1.". 1 . ' ',ot-
qulua saimerou.. Qracia. 
V f n . l f - j e a . sprondlí lam-«=«'•»• * r f « j pIíta eiectr|. 
Cltta. «an Olccarln, 8, ent.* 

SS D6C6SÍt8n ,-os mecánicos. 
Inútil preMularae t i no tienen de 
SB a 40 ano* y buenas referencias. 
Coasejo de Clouco, 433, 
f a i f a •orendlz «dolant^do v 
a 011 a medio oficial ebduistá. 
Pásalo Hatlio, 1, principal. 

Galísta remeodista" ^edlo 
oOclal.—san Pablo, número n. 

Sastre, falta ápreadizí 
UlputnelOn. 319. 1.*, caiifian Brucb. 
S 7 c i l 4 « a n seflorius decen 
* tas para c*ms-
rerst.-Aonha. g?. caft.. f^atarlnc Faltan clUcns de 15 V^aiauua a u uHos y aprendí 
ta*. - Vlfreoc. número 12. 
R a r h o r n Paita para «nbxrt» 
o a r o e r o y domingo cjo. -
Razón: MailrtcT. número 508. 

MaqDiiiisías y rayadoras 
uara pañuelos .'vora fWMBda*. U«-
Jagaa Pedro, 69.1.".(hay prlcclpa!). 

de nlfio, cara confección, se neoeal-
tan.—Borren, 65. ixs'.rerla 

88 ofrece leven 23 años 
para avudante chofer, mozo o cosa 
anaioz», hablando con perfección 
el francas. Inmetorables reforen» 
das.—Escribir: R8CÜ.44 i . ' . I , ' 

O í í c i a l e s s a s t r e s 
aenecesll&Q para los tallares del 
ss&or Culsbet en Tarrasa, trábelo 
todo el alo, Indtspensabia sepan 
M*n su obligación, 

SASTRE 
Falta ofleula. trábalo de primera. 
Riera Alta, número 10, t . ' .S. ' 

coa pocas pretensión**, t* ofrece 
par* sábado» y domlacot trabala-
n * al tanto por danto o s>)<o por 
las propiBHt.—KazOn al mismo. — 
DnlTersldad. 19, oortert». 

SASTRE 
Necesito medio eaclalt y apren-
dlzas adilaetartas. — Calle de la 
Aorara. 9, 1.» y 4> 
BSCniBlENTB auxiliar falta, me-
dlaaa edad; no luy suelda ajo. 
YlrrelBt Escrtioiio S. 

FALTA 
*z>rfT'.::s pzMnlonert. ralle del 
Principe de Visea, I I , t.«. í.« 

Medio oflclal ctl lrU y mlnen'ls-
tt , se ceceslía. Bnnr., ico. , 

FALTAM 
i--. •... - t r e t i j " rteB. Calle 

C* EMJrni, í , 3.' 

Bspeclal en fltrurts, ttrlbctot 9 
adorno, se preclja. — i Plaza dU 
Hejomir, nOmero «, 

~~ mtNERVtSTA 
medio ofloial, ini i i . — Honda da 
San Pablo, número lo. 

_ SASTRE ————— 
Falta chli-o pan recados y tprea-
dita. liídu-.i.:., 69, 2.*. 3.' 
UMCN CHICAS de 13 s IS silos: 
para trabajo r.lcl. — Calla o* 
1* Dlpiuadtjn, i o i , 4.» 

FALTA " 
tapalero para ramleudo*. Calle d* 
Copón.», i , portería. 

CHICA * 
de 15 a 16 afui'', falta para tra
bajo ftelL Barhaií. 10 KM, f t -
brlct ilu sombrrrop. 

Fábrica de sobres 
Filian oficialas^ Dlpv.Ución, i l t . 

F a l t a c h i c a -
que sepa cefr a mano y a roá-
quiiu. Illinibla i.'attlun^ 9. 4.* 
l»o prctuntar poncio. 
barberos: CdtoeaeMMt y ve** 
tas. AntiKiio Pepet. T . 3,1*6-*, 
Rouila San Pablo, i . Bar. 

dos medio oilcisics lornero y r*« 
in«iHls:a. TraveseiJ, 2 i (Gr»:H) 
CASTRE rssa serla ft. mert. ed-
dala y apicadUa. A^a;n-4t-4»-ti 

SE NECESITAN 
dos cannrei js en el llar Abordo* 
Calle ¿an jerónlmo, 2S. 

~ APRENDIZ DE MOZO 
para slnucdn, de unos 15 enes, 
se necesiia. Presen la ríe Caía ABk̂  
broa, Clarl». 80, O m ú t a . 

TEJEDOR 
ííaeros ae punto, rana en fübrlea 
ds punto ÍV.ZJÍ-?. pira detalles es
cribir a EL DILUVIO 65*. 
FALT/fM buenu bomadoras • 
mano eo blani-i) y uní aprepillta. 
Ron-la ?..:n Antonio, I I , l.» 

SASTRE 
Se !i*'»';ra apri«-iiz o ar^ndl t^ 
{Tefe'lble srtclantado». Ta aLa]» 

no. VüUrroel,_43. 
FALTA cfl'-iala o m<:il¡o oficiala 
modiMa. Trabajo todo el aflo. 
T»llc.•l, rto coiifci i'Iones «lo A. Ca» 
ta.'', eslío de Trafaisar, 41. 

MAQUINISTA 
para I * Imprenta, filta. — Calla 
de I t Dlpiilaei'jn, SOI. 

SASTRE 
Falta un buen plectro. — Pasea 
de Oradla, 40. 1.» 

iañaEROS 
CoíocaclODCü y buenas barS-irlas *q 
venta. Pujol, Ban Fablo, 42. 

Falta oficial a todo estar «n Is 
müma essa. — Ronda de Saa 
Antonio. ' ¡ , en'.r-?sn'-lo. 3.* 

8 ASTRK' 
Falta uicOio nflclala, trabsje • 
medida, .v •.iii&Tier, 98. 8.», 2.' 

" P í a n c l i a d o p a 
Se necí i ta oficiala rte nuevo. Isa 
Luis, I I , ncmJa <0ra<l*>. 

Dependiente comercio 
admite trabajo a deatajo es casa, 
ssoi:bir_el d i l u v i o 973. 

on medio oficial tomóro iatoD<ra> 
Jaime Olralt, número 21. 

SE NECESITA 
nna oficiala y medio oQCtSI* plan
chadora. Serra, 5, 3.«, 2.1 i 

Rara exhibir 
cartel noadador fe desean 9* 
hombres. Presentarse boy, miér-
colo*. d" t r " ' a clnro 11» la tarde, 
en la CSU* Vaicocla, a i» , lienrta. 

C h i c o s y c h i c a s 
Ttnatt de 14 » u" iBo». — Robs-
der, 81, ribMeS oe cbocolales. 
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S e n e c e s á t a r a 
«Orillas p i n rnvnTrer bnmliaDes 
r cirtmaios. «allorr*. 100. l 

lia I » * * iS «8 ik'*-'?»». 
Trrbajo rictL raimurla. vnanuví, 
t>Ciu-?n< 1. Arco •fflif. 'o. 

' C l X - t - C O 
p«r» rerada*. —1 Cíale á* Car-
H t n , Lúmcro I I , ürciriierla. 
r « . r * _ «T JTOBIO para- aespa-
¿Uo. i'jar» Mtuiiiucei;. 6 i¡ . i . 

Tenías 9 írasDasos 
<!a eiUlJlecl'nlsüíBS 
fincas y ísrrencs 

Csra.Sl 
es?uind 
Boaiia 

5. Paula 

n o m 4 

Vendo Teueruaa. Unn. Vondaa. 
Caí*». Hay (faua»*.—KazO i: Ram-
biartg Ir.g Kiorpg, ' u M¡8a rofres^s 
Í R Í i - ' í r l o f í » v rñ lo . - ca ' l e l ' r o -
LMV.11 . i c1a vim.'.núinoroaio. 
poneila. iunso a l.'iarti»^ 

Hafci'aciénpara^áQffflír 
bu.c. n c^iie. in i ' - 'U. V.. t . ' . - i . ' 

H o j a l a t e r í a 
M venan inui' cúuincu par üüjda-
njfc, HuzO 1: Bei-uiin, W, i . ' Ru s e l . 

C C I O T A S 
riíuiyü cojip eio r"n corronj'i so 
Teudi' como nuevo. Usiisu, ui;iii> • 
ro te, i . * , i . * 

Pe trusitaiu en ta cal.o •!«• Staiu'Qv*-
dn ¡tlHiil er un d'.c.i. — KbziWií Baf-
luaa. ,¿, r b lea ce imiio . . i -s 

S o v e n d o z a 
Sl¿)00-Tieatpl»T*ii*?T , (Hcu ii:Canil. 
!iu»tr«'lpcleiiiúuj. I a. i ' , se vcn-le-
rlku lunu>« o por aepaniiln a 7"53 pe-
•viaj uLIar. Vl.ouiat!, 50. i,ra:_ 2.' 

Coraeiúa 
al acto \ 
«lu l>afl(> 
cou un oO 
1u ftatco 
de () 

Creosarnel, 4*50 psseías 
• i i;u« reoeiau .o> m- dicoe. Pieta 
de -anta Ana. 9. K^rmacla SamUL 
Hauii,.» ilv 104 nurva. i i, e'.c 

raa 

V e n d o u n O m n i b u s 
C0 pnr 10 Hispano Saiza, cabida 
3uaMlentr>e,a • perfectoeata'lo. mo
delo cnavu.—Rnz'lni CaMiuüa, ar
mero r>í. principa!. 

a piezas slu llndor a diez rralos sa-
iisaii i i K n / ir.-, l ililí i'nensuueij, 
aftm. 2. quluaco ac l,gy3".>at.g. 

Ven¿o imprenta 

Para hacer barracas 
raailer.i y cañón cueru veinlo ma-
tenaiej Dxraioy tauiua crtacone 
)««. k. üea^i.iter. I'ula/o. 4C. 12 a S. 

P a s a j e s 
tfa I . * . a. ' y 3 / c U a » a m i r a 

Doccinsatos y csrtiñca-
dos áe tedas ciases. 

Asuntos matrimonlaiss 
Asantes militaros, %íz. 

i m n 15. 1. - M l m m - í 
^ . . M ^ m i i i—-.-itii————rnaan 

Discos viejos I 
re cambian por nuoros. Bep^ I 
rucioiips de rr > . ; i ocoaíV* | 
Uiicus. Taiiera, 18 

Vcodo por ico ? t i , 
¡o io piezas » uaa caja ie 
a gatas. Veri o y o ído , es 
comprarlo.—-Taliers, |6. 

G r a m o f o n 
vendo por . i p«MSti>a 

Lo i.ie|..r aue emsta 
Naniatz üe la Uosa. 2.' 

Teiii'.o bicicleta miera tnbni.irea 
üe c.irrera> co-T lubtilar noevada 

•tui'-o y aci-e^rlim. Qrus-l. 141. 
'I r;i yesera, junio Matadero lifacia. 
T i t i l o " 1 ''':'>nr>ni>! amb mon 

l c t U i C i l taniH i barre «lofetro 
per a cansaiaUera i carnicería, as 
veiu-Vlliarroei. I4é. . 

Se fendé seiar Ensanche 
aiMiona, edí^ciciún i*ür«, _¿r^n 

iraiiKi. iietane- Uuióade Bailauma 
i;enaa. ile 7 a 8 tarde y domlüao to
do ei día. » 

1 Uarlnonl. 1 minerva, 
1 taladradora. Upo», 
etc.. etc. ¡baratísimo»' 
Hurla, 4-1 y SI. 

Minerva: Z Z ^ T ^ g . 
TB:>eriiR vendo por 4,000 |ieóet:ia. 

Cü petetAHaliiuller. Bazon: Cnu 
Cubierta. TJ, churrería^ . 

CoioeKíA^s frente meicndo van-
do ¡M>ri»iJ'j ptaa. L'bzoq: Cruz Cu 

blerta, T?, cburrcila, . 

CM-bcnerla muy eéntrtea, vendo 
norSuXi peseiM. - t u x ú m Cruz 

Cubierta. 77 diurrprfa. 
emiii buuite ilrmln onmostibies, 
cliuílnu hlem Bala, 10. 

barda lu o. bartebema 
caiiR comidas, üarbe-

Ingoontro v fuera si :i 
cumlrlixi. U-̂ zdm CoU--

Taiiern. nOtueri. 7.1. tieada. 
Conde A'K.ui, :d t * BaaM «rrúllj 
is>rre S> 8. trasp amu^b. 410 la. 
7;ai.i<tonae-¡ (ranm H.'KO iie^etas. 
Heinadnra luj -aa -u -t Ramb aa, 
f i s i i I . ' b, araueb. para untatua. 
pral. c. Traíaiif:ir aiuunb.703 dn. 
piso e. Unlún b. amucb.^bablts. 
Caaa rundo Areuya de M«r ¡ran^a. 

A X J T O 
marpa frencasa IG HP. carrocería 
cnbrlulet con otra T'>ri>3-lo pertecto 
•atado, alu.ubrarto ei íctnco T-̂ ndo 
a buen precio dando faclüdadea 
eu el pai?o. Píirrooo t'baob. 31.— 
Apeadero Uuutauer. 

para i-' .: . . a sut». vendo a Ouan 
prpcln. Párroco UoacU. 32, Apeade
ro MUatancr. 

C O M P R A S 

C O y i y i l O P A G I M D O TOOO 
MI ra.jr. 

NoTeíid-.-f <in antas ylsitar 
esta i*aaa 

Ramilla Sta. isióBlea, 25 
. l iiutu ai Sanco da Kapaüai, 

aías üvassBio^Kaa 
Lab-.ratorio iiuimlou por estuilio 
WHiilíDou coiiipra ralas a pe.-eta 
cada r,.ta. Piusa Beato oriol. 10. 

m u e local K l o f i 
cercanías de lac; lie Escudillen 
s desea para almacén de gé
neros, no importa sea intenor, 
se pagará traspaso si conviene. 
Escribir ofertas a EL DILUVIO 
Diimero 633. 

C S a alquila una hablticií, 
amuebla a par» «••fiur.o 

caballero sa a y alcoba con biicóa 
r-an l'abio. ai, * 
A i(I-ii|o una h bitacion i \ in ae. 
« » rerb i a la c.>cIím casa partlcu. 
lar. Suii Pablo. 30. a.', a.' 
A i m i i l n iiablticlúa amueblaai, 
n i q u i l U dereclio «oclaa. - Caín 
Monieaie^'re. 3, 1.*, L ' 

H U É S P E D E S 

m< desaahu'sp.ocotte habitjn, 
fui', ooo. k.i i'^r.nrj ». i.*ar. 'Uiih 

Pianos de alqailer 
d"s;lr lu pOTiuaa moa, .laimej US. 
ñ í k & t f i t x i o n i o 

con biiade Itallua desea do-i u&Ij!-
tacinues d. t . en c««« modesta j i t 
ría. mi J'ir scflorita «o s* con o su 
muo.-i-s- p.i^ntudo banta GOpcsii'j 
Con mforraes y tr.irautius. Uicrl-
bir IMiuvio ite1-
M o ' í n Í T p a uai.itaeton balcanci 
iHc - J l í t u^a lie o lodo estar. -
Pno;. número W »•*, L ' 

Con derecho a cocina" 
celo nert'o pino. 15 ílurod naeti. Ui-
Etrnt u-toeiift. ô. 1 ' > 

H a b i t a c i ó n K M V m S ; 
Sitio, número «í. i . ' . L* — 'I 

para caballero o doa amibos soloi 
durmlr. — Kazónt Rambla da iu 
Klores, W, entresuelo. . 

Casa part. deaea coíiailera a tol» 
estar. Sau i-ablo, 71.3.'. 2-- _ 

Habitación para cibaUero o raaUl 
.uonío aolo doimlr. — Baoiuli 

tatnlufia, K>, - l . * 

' Halsltacidn caüaliero 
Carmso^lu. 2/. 2." . 

S e « S e s e a ¿ . ' " • ' r . I 
muab e< anlo dormir para mslrl-
Rii>nio »tn hijo» precio moJicp.-
Dirigirsa.- aiuulaaar. ÍS2, *. >• 

8« lia perdldp non perra i Olí-I^* 
oo.of eanela. oiaoc.'ia.i b aecuŝ  « i 
( ¡nt iúcai^ ae devomcIOn en ».•'• 
(icéa del uueru, : -1. 

Cocluera» caraarersa r c r l s í» ' " 
• oUicud sin pairar adei-mt31-0, | 

noi.oa S- Antonio eW. Kj Mi^ i s^ , 

Sirvienta fie 23 años 
deaea casa d« peo» familia I 
W» pttíiaasiona*. LIO, üllu».»»1*! 

5AKTO DF.I. IXA.—dantos Slcanor y OulUerrco j aanta Alfreda 
Cuarto uientfuauta a la O ió de la ma-Agpa, en Libre 

Cale al Sol «iaa 7,i7 rnoHana—Púneae a laa i ' t l tarde.—Sala la Lona a laa l-i-» tarde.—Be pone a la; UTO mi.'ana 

GUI f l DE FEHHOCflRRI&ES " R A P I D O 
Cataluña 

6 Precio cénts. 

y l íneas di rectas n^nsussssuusssS! 
Elegante - Económica - lítil - Práctica - eóautfa 

Véndese en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, Ibreria 
en esta/vdmmis+ragtoi. 

http://LMV.11.ic1a
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SERVICIO,TELÉGRÁnCO Y:TELEF 
M A D R I D "Y f^O^TLIVOIAS 

Firma del rey 
- MadrM. f . 

Hoy «lespacharoa con el rey I M mlnistroR 
a« HaolwxU j OciieruaiMóa a^emá* d*l pie-
•kienta «M Consejo. 

Bl oresklenUi puso • la firma del rey un 
doorolo nombrando vooal d« la Junta de 

Kteeeión a la ludustria nacional al seere-
o del Trabajo, don Ilanidn de Gaetro. 

TarabWn puao a la firma el deereto de 
Ora«ia y Justicia relativo a la defensa de 
«bjelos artísticos. 

El miflMtro de la Gobernaeidn puno a la 
firma varios deoretos sin imporlañóla y uno 
«l>robíDdo el proyecto de adición al plano 
de Ensanche de Barcelona de la prolon
gación da la calle de Baimcs, entre la Tra
vesera y Víctor Hujfo. formulado por el 
arquitecto don Ubaldo Iranzo en Enero de 
í»20. 

También se ha flrmailo otro deertto «pro
bando el contrato de arriendo de un local 
ta Meliila destinado a oficina da Correos. 

LOS OHtQUES CRUZADOS 
&Iadrld, 9. 

En el xntnfoterio de Hacienda lian facili
tado el real deerelo referente a los «beque» 
wuzndos. 

En ss parte dlspfettlva dice asi: 
"Artiomo primero. Queda; roí exentos del 

fcnpneato del timbre del Estado los chcfjuc!' 
y demás mandatos de pavo a que ee re-
Bare «1 articulo 541 del Código de Comer-
alo, mando reúnan los slguk-ntes requisitos: 

• ) Que sean orurados por el librador en 
Is forma prescrita en ei párrafo primero de 
dicho articulo. 

b) Que hayan de pagarse per Banoo i 
banquero Inaerltos «n la Oointoarla ragin 
do la Banca privada. 

«) One el pago se reallra mediante eom-

CDsaoión. ••on sujeción a las fórmulas qur 
eetahlezoan por el Consejo Superior Ban-

•ario. 
Arllcuol segundo. Esta* exención queda-

autnmíktleamente anulada para el terri
torio de aquella « de aquellas de las tres 
innis bancarles conetlluidas por real or
den de S de Febrero de 1925, en las eua-
!«• el Consejo Superior Bsncátlo no locre 
•a creación y funi-ionamienlo de una C i 
ñiera "le compensación en «1 plazo de '.rea 
oieses • contar desde la feclia de este de
sreto. 

Artículo tercero. Las CAmaras de com-
psnsaclón y loe Bancos o banq-.jpros que pa
guen loa «ñeques CBizados a que «e refiere 

arUeulo primero quedar í a obligados a 
eonsérvar a disposición de los Inspectores 
••1 timbre, durante un plazo de tres aSos. 
íeiBoión Jurada de los mismos. 

Articulo cuarto. Bl Concejo Superior 
Banoario, en el plazo de veinte tiias, a con-
**r de la feoíia de este decreto, presen-
~r4 a la aprobación del ministerio de Ha-
*l*Bda as proyecto da normas para la eons-
Otuelón y funcionamiento de las tres Cá-
• ^ í M de corapeasaelón, una en Madrid, otra 
•n Barcelo^ y otra / n Bilbao, que baya 
•Probado el Consejo Superior Bancario en 
•eelón especial convoeada al efecto." 

«UERTE DEL TENIENTE GIRALDE2 
. . Madrid. 9. 
A las tinco de la maflana ha fallecido el 

••n;enle aviador Ciialdes, herido gravemente 
m-6mo accidente de aviación, 

tetó- *nUerro 8C verlllear* mañana por ta 

El decreto 
de Romanones 

Madrid, 9. 
£1 eond; d« Romsnones, al recibir a los 

periodistas. Ies Ua dklio que ayer no fué 
Onnado «1 decreto referente a la defensa 
de los tesoros arlísUcoH poique no hubo 
doepaclio con el rey. 

Hoy se h> ha entregado al presidente del 
Consejo y ésta se lo ha devuelto llnnado 
por el monarca. 

i—No ha babfdo dineuitades polltieas— 
ha aflndido—. En ias enlrovietas que he ce
lebrado _<on el nuncio ha reinado la mayor 
cordialidad. Claro eM* que para un asunto 
de la importancia de este habla que celebrar 
satrevisfas. 

A pregunta* de un perlodifita, ha dicho 
el «onde de liomanones: 

— E l espíritu de la disposición «s el m;3-
mo que a n e c i é . Este decreto es una rea
lidad. A pesar de la buena voluntad de la 
Jglesla. «i leeoro artístico no estaba bien 
defendido. 

Después ha entregado a los periodistas 
el real decreto. 

Va precedido de un extenso preámbulo. 
Kn su parle dispoeillva dice asi: 
"A propuesta del ministro de Gracia y 

Tustlcia y de acuerdo con el parecer dé 
mi Consejo de ministros, vengo t n decre
tar lo siguiente: 

Artículo primero. Las Iglefilas, calcdra-
!es, oolegialas, parroquias, filiales, mcnis-
•erios, ermitas y dem&s edlfiolvs de caráctor 
religioso, no nodr-'n. sin autorización pre-
'•1a expedida de real orden por el ministe
rio de i í r a v i y Justicia, proceder a :a cna-
'enación valida de las obras artislioas, lils-
iórioas s ait]urológicas de que sean posee-
loras. 

Artículo segundo. Se entenderán com
prendidos en la deCnición de obres artis-
lleas, históricas y arqueológicas, los mo-
numentos y sus fraermentos arquileetónioos. 
esciilturas, pinturas.' grabados, dlb'jjos, ce
rámica, vidrios, medallas, inscripciones, ta
pices, talas, libros, códices, .•nanuscrlloü. 
muebles y ea general lodos los objetos In
cluidos en el concepto nanónico de "res 
preciosa", qu« tengan interói de arte, his-
lorlu y cultura. 

Aili-:uIo tercero. No será concedida la 
autorización para enajenar en aquellos ca
sos en que hayan dejtido de cunip'irse los 
trémiles pr««;eptuados en los cAnones 1530, 
1531 y 1532 y sus concnrdunles d : ! "Co-
ácx Jurls Cenoniei". 

Articulo euarlo. Se dencgirA también en 
todos los casos en que el oí>Jeto o nioau-
mento se deba a la liberalidad de los mo
narcas o de los pueblos mismos y cuando 
se trate de enajenar bienes que huyan sido 
deelaradosAiel Estado por legi&lacióu no de-
roa-ada, si no se ba hecho expresa y abso
luta donacidn de ellos con la autorización 
legal precisa. 

Articula quinto. E! rolaislerio de Gracia 
y Justicia, euando hallare i^edio legal y 
causa bastante para autorizar la enajena
ción a tenor del derecho caoónieo concor
dado, lo comunicari asi al ministerio de Ins-
truoíión piftUoa y Dolías Artes para la tra
mitación previa del expediente, con el «Bo
tamen de las Reales Academias que corres
pondan y «plicaoión de las reglas sstable-
;-Í.J*M sobre eooitrrsolón de monunentos y 
obr^s d« aile. 

Articulo sexto. Por el miniatono de Gra
da y Justicia se i-omunicnrá este real de
decreto a los arr.ob! pos y obispos y en rea-
Ios oMlltal de rue«o y eucarso se les har* 
el do que no nutoriecn enajenaoioaos ni 
tramiten aquellas que canónicamente elijan 
auporlor aulorizoolón. ni en su cano las cum-
plintenteii y ejfoutan en conlradicclúu con 
lo dispii'Mo en este real dc Tclo. 

ArtMDlo 'séptimo. El Gobierno fomenta
rá la creneiún de muscos diocesanos para 
la mejor conservación y custodia de a r i 
queza artística, ristorica o arqueológica da 
oada diócesis. 

Articulo oolavo. T.as cnsjer..vior.es da 
lo» objelus a qui! esto roai Jearelo so re-
flere que se reriquen sin las fonnuiidade» 
que en el misino se preceplún, te const-
oeran nulas. 

El Estado adoptarft las inódidas necesa
rias para iD-aul irse del objeto nía! vouiliiio 
y del precio de la venia. 

Enlrcgnri el objc'.o a! respectivo prela
do, sien.; re que dé garantías «e su ousto-
dla, r;solv¡cndo, en c^so '•mitrarlo, su en
trega ai 'Musco Nacional o diocesano a que 
corresponda. 

El precia de la venta nula lo d ' s ' lnar i 
a los estableeSmicntos de ^cnefloencíaj apll-
oando por analogía el orden estttbfeeído en 
el articulo 25f> del Código civil, dedaeiends 
un 20 por lOQ, que se enircgei'ii úl denun
ciante de é#Us ventas. 

I^is «anoionca anS-jvlnrmenfc eatfbteeldat 
«néfi sin perjuicio do las sAnónicav que sus 
Infractores incun'an y, en mi caso, de las 
penales de orden cotndn, npu¿ab¡es a cada 
u fracción. 

Articulo noveno. IPor el rolni^tcrlo da 
Gracia y .Tuslicia so procederá ai ex|0t0 
umpllmiento de esio r t a l dCúrclo, asi •co

mo & investigar y recuperar cuantos obje
tos ee haHen en tramitación da ven' », sin 
sujeción a los yireeeplos HWdMMos, P"ó-
moviendo los oportunos cxpcJienlcs de anu-
lidad y responsabilidad. 

Dado en Palacio, etc." ! 

PILOTOS EE AEROPt-fírO 
Madrid. O. 

El "Diario Oficial de Guerra" puh'.i-'arl 
DnaHana una dispmlcldn anunciando convo
catoria para cubrir 2R plizas de pilotos da 
aeroplanos y otras, enlr» las oleses c Indi
viduos de tropa del ejército Mpirantes a 
piiotos de aeroplano. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Madrid, 9. 

El rclnialro de Fore.en'.o solamenin mani
festó oue a las seis do la lanío so reúne 
la ponencia de ministros ancarg.'da de es-
ludiar el proldcma do las subsistencias. 

ENTIERRO DEL CAPITAN GONZALEZ 
.Madrid, !». ' 

Esta mafiana se ha verileado el entlerr* 
del capitán Gonxalea Díaz, victima del ac
cidento de aviación ocurrido ayer. 

Kl féretro fué sacado del Hospilal de Ga-
rtbanchel a hombros de sus compañeros. 

Presidían el duelo el ministro da la Gue
rra, el general Weyler, el padre del finado 
y el Jefe do los servleios de aviación, gene
ral EchasOe, _ . _ 

En si acompañamiento figuraban mucho» 
Jefes, oficiales y compafieros del tinado. 

El cadáver recibió sepultura en el cemen
tosa militar de Carabanchel. 

Durante el fúnebre acto volaron varíes 
aeroplanos euvos pilotos «nojahan flores. 
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E i discurso jde la 
Barce oneta 

Malr l . l , 9. 
Loa p^riMiJos <l< I« malian* piiM:c«a con 

^ran exíeasii'm re!atM t-Mofiinicos del dis
curso pronunciado por ei señor CatnfiiS en 
el' Ca.- Nacionali»U de Barceloaeía j 
i'gunt.a !o conieatan (;xt--n8am(>nte. 

"E l Sul" advierte q u e nos hallamos aate 
un agurto reorodeolmlento d e l problema ca
talán y, como en Í 9 Í Í , sobreviene cuando 
mARdan log in>era!e!i, c o n algunoa d-í ¡os 
i i o a t b r í i qtia entonces Ogurabja en el Oa-

En aqiit->!;a ocaMda loa litorales, junto 
efw otras fuerza parlsmeilarlas iKua'menle 
rc^pcmaulilcs. 'rusttaron a fuerza <ie poneá-
oias de estudio el estatuó regional que a c a 
so hubiera resuelto para siempre el pro-

La vigorosa repoílelón del catalanismo 
a^ora viene a ser el jua'.o castigo a la tor
p e » lie anlaOo. 

0 . n razón Sia pi-diJo decir el seflor Cam-
b ó en la Bar>-eIone!a que la tenlenola se-
I>ar».t',sta p<t prodac*.} de uo estado poíl-
L i i s l a a que ¡leva '.a cxasper.iciún. 

So ha tratado ei p.-¡ M'-mn ron una yran 
energía y lia rcaoltádo eoctraproduceiit« el 
t-rocedlrriccto do inlenljr dividir a ios ca-
uianlstas. 

EsisJea dirCrgeDeías entre los Interesado? 
en óuebUóo de f&rm-i; pero, en lo fafuii-
m e n t R l , coinciden. Mientras se crea que el 
nacionalismo catalio ca un movlinlenio a r -
litlolal. DO se dará fin a] pWlo y serA Inútil 
retirarle el apoyo o!lci:!l para dársela a otras 
fuerens. 

BaKna que ao deb? rrlcnnscrlbirs'; a Ga-
'taluCa el EaovímieolA desoeotrallzA-lpr, puea 
es uoa cueétiíin q-.:8 afecta a toda la Pe-
nínsuia y a h í r-stín pira demostrarjó las 
Vascorliadas y Oalic!."i. además de otras co-
mareas. BaiwaÁáa d1? Te^oosl'smo. 

V i s separan del sefi^r Camb-s a'friino« d!-
'•eBtímtcntós. Sin emba.-cri. no hemos de 
ceBsur^.P s á ppsleiíii (•ur..i,i¡!iVnd'j¡e a qiSí 
so aliste entre los sepsrr.fstas radicales o 
se afilie al ccntrsrsino a.')so!i:to. Ksto ú t -
lirno no haría dess^^rr-er la v l iu \nc ia de 
toa exaltadoe. 

P'.>r esla r E í J n . contra opiniones opucs-
ta-j que se fOrmufan coles dfas, con^ijera-
•rnos una f-ivlana quo el Fe f lo r Cnnihó se 
haya conservado en una srlltud intermedia 

•entre los extremistas de Madrid y los estre-
teisUi de CatahiSa. 

No plantearemos a los calalanes sinceros 
ningúu trúcioo dilema. 

1. a aoluotón ha de »er arn^ulea, hija de 
üna labor do ei rdíalklad naelonál, re&iindF 
con noblfia S hidalguía, sin gíncro alguno 
d o prorecación. 

A los calai^nfírlas. a los reglonalistas de 
la periferia les repelimos aaeslros viejas 
palabras: Oa espei-a una Kspiida <¡o h.-rma-
n.ií , tina Espada de o r a z ó n plui'ai, di ntle 
sabrin resonar finlmenti todas las voces 
d* mi-'stra rasa mull'forme; pero es preciso 
••illií.$ni0 que al scntimlfinto d i la ro.̂ Wn 
PS elevo wn amplio ideal colectivo, nexo de 
uofóo que rebasa tcdr.s ios loeallsatás y 
empuja a es!? soronoliento pueblo nnt'gtu 
pi r l a ruta abandonada da U UibtoriJL 

El Gobierno liberal prepara un 'nuevo 
Pjrlstnenlo. 

A las diflrnllr'des d» su propio proprama 
se ime la pravedad d> las caesUoacs qoe 
van s i i r^ecüo una Ir^s otra, la de Marnie-
eos. ya Spareelrta, « h e * a ia rcgionallsta, aras-J 
m<iy proal o la POelal. 

r>e to qu ; a&ora deotda el OoMeran y ti 
opin.-dn eteetwol dependa; á i * vida do ' K ; -
paíSa en KOM enant.» lustros. 

~A B C" cncjU'-ra el dlseurso del señor 
CamM con esta Ujiaro Bf»lmbuloí 

T a in'.'u'l;ible ímpontmela iiei dltcnrM 
prcnunciurlo p..r el v f i o r CaroM, que a 
eonliniiurtdn fUbiieamos, y las repalidas a lu- j 
s'onc» qiw en ei mlvma Iwco a la eauipnaa* 
que contra los cataicnlstns, no contra ita-

.Talufla, vioiie haciendo "A H ( ' ", no» obliga 

.a aplazar b a s t a mafUrta el r.irnsutarl'j quo 
nos merííoco las palabras pronunciadas par 
el Jefe de los reeion.illstas. (fue, en i re otras 
esUidanoídd, ao lia peruiilido decir que coa-

; sidera como una suminión boohomosa para 
Cataluña el que sigan sus hijos siea-Jo bcr-
manoe del resto de ios españoles. 

Ya lo saben los andaluces, los eastel'.a-
nos, los vascos, los gallegos, los vaicnola-
aos, los extremeñoa, los asturianos y los 
aEjeoneses." 

A continuaoii'm del discurso aparece una 
crónica de su redactor corresponsal eo Bar
celona, en la que se hace algún comentario 
bobre las paboras del seflor Cambo, para 
Gaaliaar- coa estos Juleios: 

"Asistían al acto de ayer representacio
nes de muchas entidadtj adheridas a la 
Lliga. 
. Cuando el sefior Cambi5. para combatir a 

los extreml.slss do al'*, hablaba de la posi
bilidad do la t-eparaclón, de que ésta serla 
menos dojoroM en el orden eoonómieo para 
Cataluiia qu? para Castillo, se la apiaqiiia 
frebdtiCdii'.ouU:; cuando a seguida trataba 
de demostrar que la separación np es po
sible ni eunvenienta, el anditorio quedaba 
frío. 

Esto tiene dos Interpretaciones; una, quo 
el seflor CainfciJ ha per;Ud.) la autoridad mo
ral sobro los suyos y para que is sigan será 
prociso que siga ei mismo camino qae ellos 
reconen. y otra, qae, pesa a lodos los dls-
tinges. salvedades y reparos eircunstancla-
les, el conjuulo de la propaganda de la 
Luga se ha dirigido siempre centra Espafia > 
esU dando bus naturaies frutos." 

Sin novedad en Africa 
Madrid, 

Parlo de !a Guerra del día 9 de Enero: 
" K l general encargada de ,̂ despacho y 

manda participa a este mínislcrio lo si
guiente: 

Sia novedad." ' 

Ei presidente 
dei Gonsefo 

SfaíirM. 9. 
El ejfe dv-i C blorno rnsalfesW esta tar-

¡fe que H sefior Vitianucva cóatípaaba igual 
i¡ue ayer. 

Couílrmó que en el expreso de Andalucía 
salí! hoy el rey para Moralalia, donde j e r -
maaeeerl cazando tres días. 

Le acompnilari el rondo de P.oraaaones. 
Afiadtd el marqués de Alhucemas que ha» 

bia podido su venia al rey para no acudir 
a despedirle a ¡a eslaolóu por tener qi.e 
recibir muchas visitas. 

Proquntado so!>re ia fMha del próximo 
Consejo da ministros, contestó que proba
blemente se ceb brar l e! sábado. 

Vis-tó al presidente el Conseja del Banco 
do tispafia. 

AQUEL PROYECTO DE ¡KAIÍB* 
JÍadrIJ, J. 

"El Debato" dice: 
"Las numerosas adhesiones, proceden!»» 

de todos les campo» polfticos al proyecto 
de administraelón local del señor" Maura, 
pruebas cu.,' la obra del ilustre estadista 
estaba muy médltatM. Reforma BlgUM ha 
obtenida Untas sufragios favorables. Ko re-
c?e s f íó la cún^idoncla de la Inmensa mayo
ría .le los políticos sobre la realidad del 
proM.-ma do la vida local, ni sobre 'as H-
uc;3 fundftinent.dvs de una mcditicaeida le
gislativa, es ei p.Myccto articulad-', au? do-
f t n i l j el v.-Sor .M&cr." en el rarUmculo eoa 
an generoso derroMie de elocueotíla y con 
infaCgahlo tesón, el que atreupa tantos y 
tan dlrrrsos «•!• montos polil'eos. 

Con lElereneia de unas h-.-rar «o 6*n pro-
DUnsii i¡-> en fajror del proyecto d* HiBUfitS-
(radf.H loral el sefior üambd en ua acto 
pjlüleo i!8 la Lllga, el pai-UJo social popular 
y el frúor OraridiiiontügDe en "E! So l ' . 

Y como detiii.-iranión da ésta comentarlo 
ropi» texloj de ¡ss sefioms Cimbó, ceand-
m o i i i R i r r e y Oü 'o r fo y Ga!'a*rto, en lo*! qtio 
est'>8 aeflciu» aíu.-eo a! referid* pr^^eclo 
de admlnistpaci^n l^cal. 

Laí palabras qae reprciitic# del so/tór 
CamW son i«» que éste pronuacii» el do
mingo en ia Ha. . ta. 

El ministro del Trabado 
DESACUERDO : : LAS JUNTAS LOCALES 

DE REFORMAS SOCIALES 
Madrid, t. 

Manifestó esta tarde el ministro del Tr»« 
bajo que se liabia reunido al ComlM pari
tario de los hulleros asturianos para . ¡ . , . 
cutir los extremos señalad o» • n el ¡aaOa 
que puso ún a la pasada huelga minera; 
pero en loa reuniones oelebradaa no llaga-
ron a ua acuerdo los patronos j los oitre-
ros que forman aquella Comislóa. 

SI el desacuerda subsiste, al ministro ss 
pondrá al habla eoa unos y otros para pro
curar obtenor'una solución. 

El scitor Ciiapapríata manifestd tambwa 
que habla firmado una real orden dispo
niendo la ccnsliíucidn de las Juntas loca
les de Be formas Sociales on las eoadlelo-
nes y reglas para su funcionamieoto, eon 
objeto do quo se constituyan tas Juatoa qos 
no lo estén o se disusivaa Isa quo no re-
unan las condicionas legales. 

El Comité diisetlvg del Instituto de Re
formas Sociales se reunir i todas las sema
nas prca cuidar del funeionamirnto do esas 
Jimias locales. 

LOS EAROLEROS DE MADRID 
Madrid, f . 

Existe alguna agitación entre loa faroleras 
Je Madrid, porque, según parece, la COB-
paflfa del gas quiere que dichos emplea dea 
reaüeen mayor trabajo, aumentsndo el 
mero de faroles que han de encender. 

Como exista disconformidad so ha dlcita 
hoy que podría plantearse en plaao breie 
una huelga del ramo d j alumbrado. 

BANCO EXTIMaUIDO 
Madrid, f . 

La "Onoola ha publicada una real anlrii 
del mlni&lúrio del Trar>aio reviviendo, * l 
acuerdo c^a el dictamen do la Junta cooaul-
üvn do seguros y a propuesta del Negoeiarta 
eorreapoiiaiente, quo so declaro la extinrióa 
total de la entidau Banco Barcelonés da Se-
ijuroa de Enfermedad, do Barcelona, y qiiS 
por el Banco de Espafia en Barcelona sa de' 
vuelva y entregue al representanto legal da 
dicha onüdad ü depósil-) quo constituyó en 
21 do Noviembre de 1921, número 1.093. dfl 
6.000 pesetas nominales, en Ututos de la 
Deuda amortizable ai &. por 100, emisión 
do 1920. 

E l juego 
M.idr¡d, 9. 

Durante el dia de ayer fueron elaiisurada-i 
en Madrid tres casas d ' juego: el Centro 
líadlcal, la Casa de Galicia y al Circulo Bur^ 
galés. 

En el día do b^y han sido elausnradas das 
o tres más. 

Las Juntas locales de 
Reformas Sociales 

Madrid. 9 
El mlnlslro del Trabajo ha manifoslado 

que siguioado su criterio habla Orinado una 
real orden a la que seguirán otras más es* 
caminadas a simpliDoar trámite». 

La diíposlción dictada hoy se refiere a 1 " 
Juntas ¡orales de Reformas Sociales. 

Bslaa .1 untas, hasta ahora, por defect"1 
d : c<;n-.liluol6B servían solo para que w» 
presidentes do las Juntas fueraa prtf*id«-
les de las Juntas del Ceas*. 

Esla dc-acionío orgaultaelóa de toa • ' " " ' r 
locales 'le Reformas Sooiaies obedecía a q ^ 
ia facultda de *wl»«r l a s la tenia ,lQl''*' 
m^nte el pleno d : ¡ Instilut.» de "••r,jrin 
Soclaioa, y oon-o el oleno se reúna a O ' " " " 
dos veces al afio, las Juntas '.ocales ni n » 
alunaban ni eran disuallas. . , - , 1 -

Ahora. jiiediants esia r^al orden. ^ ',i"í,,f 
tod de disolverlas pasa do! pleno al Goio. 
de Dirección del InstHtito, que se roune « 
das Us semanas. . . ftinJ 

esU forma el Comllé ulnOiarA e' " T j 
"lonamlento de ¡as Junta < ¡ocales 1 
caso de que por «lefecUw da o r 8 ' , ^ f l .«uai 
funcionen debidamente podrán eef. dwi i í s r ' 
j reorgan'.iadas iamed!alanieate,i 
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T <k — — . m n i n -f r% i - í i -w*n 1 gdeede M&Urld eon la eonstRneia en la pro-ija C r i S l S teatral teoolón a la LUga n?glon«llsta. norquo " I 
día en aue merced a eae apoyo, laciutanilo Madrid. V 

Rala madrugada se ba eelebrado en el 
teatro Victoria el primero de loa aeloa or-

Sdiados por al Sindicato <ie Aoloree para 
tar da los Intereses teatrales que ame-

nuan con derdumbarse ante la imposibi
lidad de continuar el negocio en las eoadl-
oionei actuales. 

Habló el presMccte del Sindicato de Ac
tores, Miguel MuOox, quien expiicó el objeto 
del aoto, qce no es otro que explicar la ac
titud y el criterio del Sindicato de Actoree 
frente' a la situación del teatro. 

Para ello — dlee — el gindleato cs t i 
diapuesto a saerlflcarse, en cuanlo £ea posi
ble, r asi lo ofrecemos. Y debe tenerse en 
cuenta que los actores son los menos In
teresados en el pleito y por tanto el movi
miento por ellos iniciado ha de ser más dig
no de alabania. 

Despula un individuo de la dirertlva ha
bló acerca de los temas organización soda! 
y artística del teatro, Intervención del Es
tado en el teatro, unión de los autores y 
actores y concepto que el Sindicato tiene 
de los empreséios , de los arrendatarios 
y de los subarrendatarios. 

El director gerente del Sindícalo, dc»-
puM de aprovechar la presúncla de una 
Empresa para eonteetar a algo que esta «n-
ilíad dijo del Sindícalo, entró ds Heno en 
(1 objeto prtueipal de! aelo. 

Demostró el setlor Mcam la necesidad 
de que se rebajen ¡os Impuestos. 

El teatro Apolo, por ejemplo, paga aho
ra ocho Impuestos que no son graao de. 
anís y pasará ahora además la friolera de 
mis de 499.009 pesetas en concepto sólo 
Ce Impuesto del timbre del Estado, munici
pal y de mendlcid»d. 

Recne.-da lo aue psss tu Franela e I n 
glaterra y lo qué pasaba aún en lo» tiem
pos de la' guerra, y pH/i que los impuestos 
•e ectabiezean sobre les Ingresos efectivos, 
&o sobre los supuestos. 

Hace presente el sefior Moma que en 
Franela el 13 de Febrero todos los artis
tas de todos Ips géneros eelebraron una 
manifestación para que se Ubre al teatro 
da les tsipueslos; y eso qoe en Franela no 
sea tan agabtadoret como lo son en Es
pada. 

Pide ?a unión de ledos los factores que 
Integran la vida del teatro para salvar la 
ladustr-a teatral española. 

Demuestra la conveniencia y necesidad de 
que todos los empresarios de provincias pa-

Euan lo que deben, pues ahora resulta que 
i mayor parte de la presupuestado por tim

bre lo abona sólo Madrid. 
Defiende despu's el que se splique a los 

locales destinados a teatros et real decreto 
•obre alquileres. 

Expone i.-, conveniencia de" m i ' las orga-
rliaelones que Integran la vida del teatro 
tientan raices «n toda Espaha, y por último, 
íeflínde la constitución de tribunales arbl-
Ifiloi para evitar graves perjuicios a todea. 

Terminó haciendo ua llaraamionlo a todos 
*1 uerlflcio y manlfeatasdo que el Sindicato 
V el primero dlfipuestii a ello, pero »! los 
éfmis no lo hacen, los actores no cederlo 
J"i ttomo de lo que hev constituyen tas vea-
" J u adquiridas desde'an fundación. 

LA OUESTiON ELECTORAL 
Dice la "Correspondencia: 
Sigue hablándose de la cuestión cleelo-

r»i. En ruante.a éttt», un miniKtro a quien 
M suponfa en estos Aitimos días contrariado. 

•» «sla tarde qi¡e en estos moaiento» no 

la obra colosal de un caciquismo colosal 
(que. aquí Invoca la popularidad de Catalnfla 
y allá encubre, atrae y seduce con la pose
sión del Poder central?, ese Poder central 
haya exliuguido las foersas netamente mo
nárquicas de Cataluña, la Lllga Reglonallsta I 
le dará una sacudida con desprecia, y ouan-j 
do el Poder central pregunte dónde es tán ' 
sus leales, el remordimienlo en BU concien-] 
cía le contestará tardíamente." 

La actitud, pues, del sefior Alcalá Zamora,t 
es bien tigoliiríiíiva." 

m 

Las deciaraciooes 
de Cambó 

Madrid, 9. 
"La Correspondencia de España" dice que 

el «efio.- Canibó ha hablado eu Barcelona 
para Cataluña v también para Espafia. 

No csti con lo* extremistas de uno y otro 
bando, y se muestra tan enemigo del sepa-
ratlsu») catalán, como de ia iutransigenoia 
casU'llana. 

SI el sefior Cambó — dice — condena el 
Bepa:..!is.Tio, teómo co lian de coud^uailo 
todos los ««psAoles que ponen por encima 
de tudo el icnltmicnto de la eohdarldad do 
ta raza y el pensaujicclo de la unidad de I r 
patria! 

Son condenables, tsmblén, es cierto, la
mentables bgres:onc.-. de páHbnt contra Ca
taluña, haelcado un separatismo a la Inversa, 
procurando estimulir rencores q u e uo pue
den ni deben existir nunca. 

Es verdad que iof agravios no son razo
nes, pero las razones sf deben pesar en 
el ánimo, aun de los más exaitados, y los 
conscjns deben edmliiree cuando los' Ing-
rlra un cano y.-opóslto y cordial Inten
ción. 

Todos los Bp:8'jsos por el ¿entiraieoto re
gional en Cataluña; todo el apoyo para la 
prosperidad econóiulca de ratalufia; pem, 
a la v n , toda le energía para hacer ruda 
oposición a les demandas de los separatis
tas, n u e repugnana a los propios catalanes. 

"Lá Acción aTra-.a aue el discurso del 
seflor Cambó ha eclipsado todos lo» demás 
temas de discusión y será el preferido para 
el eomenfario durante muchos días. 

No quiere formular juicio detiniti-.o hasta 
«onecer integro el texto del discurso, pero 
». anticipa que es un di»eii-so valiente y 
Sincero y señala una fecha en la política es-
pafleia. 

Despuéi de este discurso nadie pod.-i lla
marte a engallo respecto al problema cata
lán, BIICI e] seflor Cambó ha hablado para 
t da Rspafta y ha expuesto rbramente la »c-
tuaclún de la Lllga Reg]ona'.ista. 

Bl seflor Caaibó sale si paso de todas la» 
eslridenclai y pone r l procedimiento ivn'u-
Uto pr.ra resolver el problema, nrmonizaado 
todos tos Interes"». 

Cree que (|eb*n resolverse paraWamentc 
los dos problemas: el de Marruecos y e! ca
talán, poes el descontento se gjcnle ya rn 
otras regiones y aun en la propia Castilla 
donde se han estahlcoldo ¡os hombres que 
han hecho de c'.la el símbolo de todis ¡ns 
caciqueríae. 

Hay c í e destruir ei sistema bapcnósle, 
porqiii: dentro de él ningún prooieroa podrá 
resolverve. 

"I lerai lo dr Madrid" enn-ede c^!raord!-
narla Importancia ai discurso de Cambó. 

— ! Dlee que el problema catalán aparee 
• ocuj)» de poíiíiea. v menus de política' agrá-ad- ; 'ñor ¡a pa-lvldad del Poder pú-m2*9k . IbBco. 

2 ese minislro. que era el seflor Alcalá Inv*'?. : i ! flobierr.? a que presté !a dolrda 
rp'i hubimos de líaceiie una pregunte en ateacii's • l»s ps!ab:a« del l!d--r do los r»-
di»í ''',! con *' cr!,*rlo que susfentó en su glonalKiae que ha hablada r^cngien'lT le 
DUml!iS° ^ c*',Sl:'•s0 f "u motivo de la ex- realidad polluca de Cataluña y sin atender 

l ' k l eefi ^- ^ tc' " "'i*™* crlsi» a las con1 «-m^n^ías "Vi momento. 

,Tie reprodi 

Í
JI-T**5 fuersa» iaiu<iia a ia UDIOB sionar-
•sirr, "i 1-a<«hífla) pueden se- V í o e l d a » y desconocer 1» pe-c,.ní 

IPÚ'"lo V i*n '^'•«''ifla F'Of I» voluutad d ;1 pues h-.at« mL-ar'a \-
I 0 Ateten, pero HO ee fuede deshacer, sa extétencte. 

: mesur 
r»as (aludía a la l ' r tón Menár- No e« pnrlbie—arreca el '•Ile-.-Mn"— 

—-«(>na!idad de Cal alafia, 
ara eor.vencersc de 

La cohesión de un pais no se Impone de 
una manera teórica, «na criterio uniforme. 

Amadeo Hurtado decía una ves en el Con
greso qnc cuando perdura para reueli >» co
no único remedio del estado de CaUluña 
el espíritu del conde-duque d# Olivares, no 
ee extrafio que pueda surgir en Barcelona 
el espíritu de Pablo Claris. 

De Flandes a Cuba hemos gobernado de 
espaldas a la realidad. < 

Se «sliin repitiendo los fenómenos p-,i l-
tkos de los días en que perdUnoe el impe
rio colonial y se invona un concepto de/pa-
trintlsmo y se fomenta la discordia en \ e » 
de buscar relaciones de armonía. 

Termina diciendo que hay que Ir por el 
camino de las concesiones autonómicas que 
se Inició con la ponencia extrtparlamenta-
ria de 1919, recordad» por el scílor Canilló 
en su discurso d-l , l i • - . 

EL PROBLEMA CATALAN 
Mad. ld, P. 

"Infcrmaciones" pi¡¡die« una ariieulo de 
Juan de Aragón, c-scrito entes de conocerse 
eu Madrid el discurbo d° Cambó. 

Se lamenta de uue al ¡¡jual que se lit io 
con \ t u i ueooe, nadie hable hoy con la de
bida rinceridad y claridxil de CatrJufia, y tal 
se están poniendo las cosas, que no será 
posible dejar de opinar sobre el proi>lem* 
catalán. 

Dice que hay que optar por osa amistosa 
y egoísta coniuveacla con (iíUlufia, por es
tar convencido de que Ir. fraternidad es im-
posibk y la cuemtaud ruinosa. 

Agrega que no hay pandad entre r l sepa
ratismo colonial y el metropolitano, pero t i 
semejrtuzss. pues cu ambos hay ruptura y 
rebeluia. 

Poivi importa que el separatismo sea co-
lon-al o meiropoliftno si existe. ;Kxisi»T 
(Tiene realidad? i Está o -gauizado? ¿No se 
recata? iPrcgoua a los cuatro vlcatos su 
propósito de eombalirí ;]{aee pública oste.n-
laolón de su programa ? 

Pues si CMS piéguntaa tienen la afirn-ativa 
como respu-'üla, w;ré preciso afirmar qué el 
problema tiene gravedaii y demamta urgen
te estudio. Lo que no HC puede barer es ¡o 
que se está haciendo: cruzarse de brazos, 
encojerse de hombros. 

Cuando c un Gohlrrno se le plantea pro
blema de tal magnitud, lo menos que puede 
hacr es esludiarlo y buscarle solución. 

iBay qu!'lu fiiúa. la paUbra? 
"Ls Epoca" dice que ea UinenUble que 

por una crl«ls en el seno de la Lliga Degio-
nallsta se naya venido a una agudización en 
la cuestión catalana, desproporcionada a la 
realidad del prolilema. 

"Desde Inés de 1917 — agrega — mc-
dianl" el hlhü aprovechamiento del movi
miento militar y de la Asamblea de Parla
mentarios, los hombres de la Lliga han es
tado, cast sin Inlemipelón, en el Gobier
no ea promiseuldad con liberales y conser
vadores, con gran ventaja para el que o!lo» 
llaman catalanismo práctico, pero sin n!n-
grino para el catatenlamo Idealista, cuipe-
z»-.lo por l.is reivindicaciones nacionalis
tas. 

El fracaso de !a red telefónica puede I c l -
clar UBI serle de los di aeagafios. 

Los estridores del tedo de allá Sel f.hro 
provoc.irou los lamentabl'-s, aunque lalco-
elomdos artltnloa do "A B C", y bsu Jado 
margen a esta campafi», que constituye U "y 
una complicación desagradable, a te que la 
proximidd de las elecelooe» de interés en 
írpouentarl». 

Esta eoiocld-'nela h« entrada por mueho 
— sfiade — "n el sdmlrablemente hábil dis
curso ri"l seflor Cambó en Barcelona. 

Están con tal macstrl» ponderados en este 
dtecurso el halago a la» pasiones en ebulli
ción y tes rAfsg^s de fu-go sentidas que la 
Lhga entoc» en posición de poder aprove
char para la c^ndirtalur» el moviml-nto de 
Aocló (tetelsna, si h«>, efectlvamen'e, elec-
etODea, a la que volver a aceptar una o 
varias carteras en cualquier Gobierno de con 
cenfrselón s! otra ves se formara. 

Suphiii.Oo aquí la serenidad que por (SU 
se pierde. 

No dea os p las pibiirss un alcance q.;e 
jen realidad las cosas que en Calalufia e'rc-
{ t lvawnte hay* no «utortzan: y víyase con 
juna polí'ira a^rfunada en lo ecoaómieo y 
ten lo Mete] a UmiUr el estrago de esa pr&-
I pagan Ja. ; 
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E l prob'ema catalán 
juzgado f or Castro vi do 

Madrid, 9. 
"Bl fonlo Ae "La V o i " , Armado por Cas-

'trovldo, I raU del ••..ioma do UaUlufla y 
dloe que n o cxinllria «1 no fueran tres t o -
«as que. eiuim; "adas do rupnor n mayor, son 
loa BiguieuU-s: laa eeíridenrias ile Baioclo-
j j a , los fslñUoiCS d o Madrid y provincias 
'7 HM fracasos del Rüi.-uio e^pafiol en Ma-
rrucooa y en la propia- Kareeloco. 

Laa estridencias de Han-clona lionen poea 
novedad y laenos imi-ortancla: los cslrida-
res de Bvu] tampoco son nuevos, pero son 
mucho mi.» imiMirtantea que otras veoes. 

Se quiere r.om-c a los Wjos do CaUioBa 
' con esU.* tenasas: o licrmauos o extran
jeros. 

Yo que no soy cnlalán-retipnnilo: NI pr i 
mos ni tíos. Gdlalau'ca. Y a«i los «luiero, 
parque cuando mis ralabues sean, más cs-

' paAolos son y Berún. 
Para mi los únicos fataümes fratricidas 

y extranjeros son loa que al Crimea oponen 
' e l crimen: los que asesinaron a I.ay:--1: los 
' que encubren a los asesinos do aquellos 
hombres a los que las calalanog de' afio 80 
prefieren los gabacllbs del afio 1823 y ol
vidan a! maldito conde de Kapafia dipno 
virrey de Kornando V I I . "Los qui en easte-

. llano ul en calalán protestaron contra la 
' ley do TaHún aplionua por loa generales 
Arlepul y Martines Ar.ido. 

Lsos catdlanes so han separado, no de 
i Fspaña, B'| lian separado de la civilixarivn 
• de* -derenho y de la Justicia,. 

JMás qu* pslranjeros son do otra Espa&i-
La oucsl>6u calalana BC ha agravado prin-

«Mpalnmiilie por el fracaso del Estado en 
itaroelona frente a la rueslión social y en 
jVIarrueoos f r e c i e al |iruloclorado. 

Espafta no tía ideado realizar la unión. Si 
, el Kstado espaCiol y el Gobierno no tuvie
ran tcierlo, prosperidad y {rrandera, se ale
jarían do los BeparMlatas más o menos frau-

• eos los que no pueden confundir a Espaüa 
con el F.stado cspuAol. 

Hay que gobernar |iara Cataluria y para 
toda Gspafia. no para parliilos cnlalanes, y 
menos para clases catalanas. 

Hay que atender al ideal de Cataluña, que 
'es la autonomía del Estado rntaláu. pero hay 
que tener en cuenta qun las conserueacias 

Earciales son dañinas, mientras que )a tota-
dad es benefloiosa. 
Tal ocurre con las delegaciones. Asi ha 

ocurrido con la Mancomunidad, sin la auto-
, nomia de los Municipios. 

La lengua catalana no dehe ser coartada 
en el uso que de ella bagan los que por na
turaleza la habUn. 

Nada de odio entro los idiomas existentes 
en EspaBa. El eaKtollano, es ualural, ha de 
ser el idioma federal; el que s i r v a mejor 

Cara relacionarso catalanes y vascos, ga-
egoa y valencianos. 
No hay que opbuciso a I * n.iliiralexa y 

áqut en este pleflo. en esa disputa de laa 
lengua no topemos otra vez coa el fracasado 
Estado español. 

Pregunta: ¿CniU hizo fracaso srmejjnte 
i en la enseñanzaí íNo vienen de abl lodos los 
, malea nacionales? 

Pide a Espafia que resuelva la cuestión 
• Í M t a l a n a , que no es do Cala!u9a exrluslva-
' mente. 

La rnesüón regional orgánica, ronsttuti-
j va más que constmioloiui, en 1814, en 183D 

y 1813, los catatanes «e llamaron entóneos 
oentra!':<.'as en 18C8 y i»73, sólo desde 1885 

i as ha agravado. 
i Hay que resolverlo — prewmLi — por 

la guardia civil? Tal rea no FC.ÍO civil. NI 
Cataluña es Noruega, ni Casulla, Ar.igón, 
León. Asturias. Vosconia, Ualieia, Valónela 
y Extremadura, Murcia y Navarra s.<n ¿íue-

j cía. 
i NO hay otra solaciín que el nuevo rügl-
] meo; ci federal, en vea del unilaru. 

EL DOCTOR MAESTRE 
Madrid, 9. 

f Tteco/rlendo las losinuaciones 'de ftljTU-
; nos uilnidbos de que la duradón d» la eo-
• fermeilad del señor Vilbnt'eva baria que 
( el Gobierno tuviera fpe nombrar alto co-
• mUario, loa ¡atiwliblc* pic íe tas bau lanza

do nombres, entro ellos el del doctor Maes
tre, coido probatito randidaUt. 

Kl propio doctor Maestre ha dicho que 
nadie le h* beetio Indicación en esle sen
tido, pero eu el curso de la eonvcri-aclón 
ha derivado bacía la cuestión de Mtfeué-
cos y opinaba que podría resolverse el pro
blema como ¡o resolvió el P. Lagasca en el 
Perú. 

Recordaba a este efecto que sólo llevó 
al P. Lagasca en su equipaje un i.revlariu 
y triunfo imponiendo U justicia y resolvien
do Anicam'jale con el mismo breviario que 
llevaba. . 

E s p a ñ a en A f r i c a 
E L RET V ALCALA 

Madild. 9. 
A las seis de M tarde e! minls 'r» de la 

Guerra ha tenido deepscho extraordinario 
con el rey. 

La ürrna tía sido muy escasa y como ta 
conversación se ha prolongado más de una 
hora ea de suponer que el seOor Alcalá 
Zamora daría cuenta al rey de todos loa 
asunto* de Mar/ueco» y especialmente de! 
curst. . i " la eniei-medad de! sedor Villa-
nueva, sin ocultarle la ditlcuitad que orea. 

LOS MANDOS MILITARES 
El atitual jefo militar de ia zona carece 

de a! condición de general en jefo y. por 
consiguiente, de la ,*urisdlcción militar, i m -
pnrlautisima en estos momentos en que es
tán en curso diversas o«u«as militares. 

Hesidta que e¡ general en jefe no existe 
y la t'-amltación de esas causas, cuya j u -
risdicriC-n no le eumpetc, están paralizadas. 

El ministro de la Guerra tiene el pro
pósito de terminar con esta situación. 

Ha recibido ya d?l seOor Alba el decreto 
de supresión del cariro de genera! en jefe y 
devolviendo a las Comándaselas generalea 
de Ceuta y Meliiia esta jurlsdlcelón que 
aquel carga tiene unida. 

El sefior Alba se muestra conforme con 
el criterio del ministro do la Güera y, en 
su eonserucnclo, éste visitará maOana al pre
sidente del Gonaejii para pedirlo q^", envíe 
el decreto a Moratalla para someterlo a la 
Orma del rey y publicarlo en el plaxo más 
breve posihle en la "Gaceta". 

VILLANUEVA 
Lo» familiares del seflor Vlllanueva so la

mentaban de la liger.-Ti obsei-vada por al
gunos corresponsales de provincias que, al 
dar cuenta del esUdu del alto comisarlo, han 
teleirrí fiado ¡^ae su estado era gravísimo, 
llegando basta a aPrmar que los módicos 
habían perdido toda esperanza de aalvarie. 

Estas noticias, rompletaxnentc Inexactas, 
han producido mucho disgusto en la fami
lia, que. como eonsecuenrla de ellas, ha re
cibido innumorablos tcle.s'nmas y telefone
mas interesáudose por la salud del enfermo 
y obligando a ponerse en camina y venir 
a Madrid a algunas personas de su familia. 

DESGRACIADO ACCIDENTE 
l ádiz. 9. 

Preparando las prácticas del tractor "San-
ge", de la Esencia central de tiro.de ar l l -
lierla, hiao expioüi'D un depósito de oxlge-
BMai 

Ue! accidente resultaron herido» el co
mandante don Antonio Hníz Castrcviejo y 
el operarlo Mannoi Lópes Cabana. 
, El primero se encuentra en grave es
tado. 
í-v!¿ •i.v?s93e930. y ^ s - a s a » » » » « Í < M * 

EaCTBAlíJBBO 
Maniobras comunistas 

París, 9. 
Los periódicos aaimHaa la presenciaren 

tUit-oama do varios "onHiDistaa franceses, 
entre ellos e¡ iLputado Ccchio. l'-s ciwles 
celebran cunferencUis con caraeie.iiJvio» co-
munlotas franceses y rusos. 

"El Joumal"-asi«tjiirn que en el caso 4o 
que se confirman esta in,''''rmaci4n, e! Oo-
i.iarno francijs inlentará uliliaar ¡os medios 
que le concede la ley para poner Un a '^¡es 
mauiubraa. 

La situación irlandesa 
EJECUCIONES 

Hnblln, 9: 
Ayer fueron ejeeuiados cinco soldad •$ 

desertores de: ejCrciio nacional. Dichos >o:-
dado» fueron captucados con las armas ea 
la mano, en las Illas de los rebeldes. 

La cuestión del Rhur 
PROTESTA DEL GOBIERNO 

ALEMAN 
París, 9. 
Comunican de Berlín a "Le Petll Pari

sién" que oí Consejo do ralnlalros acordó 
ayer dirigir a lodas las potencias linnnutes 
del tratado de Versalles a una solemne pro
testa contra la oeupactón del Itbur. El do
cumenta bace ronst&r míe dicha ocupación 
priva a Alemania de efectuar los pagos y 
prestaciones a qu-* le obligan los tratados, 

PREPARATIVOS 
Druaelaa, 9. 

Se activan los preparativos para la orga
nización de un destacamento de tropas que 
ha de participar en las operaclrines del Rhur. 

No será ifamada ulnguna nueva ciase de 
(ropa. 

El presidente del Consejo, sefior Thcu-
nls, hará hoy en la Cámara declaraciones 
acerca de esto asunto. 

DECLARACIONES DE CUNO 
Berlín, 9. 
Inlerrogadv pr-r un periodista americano 

el canciller del Imperio ha protestado v i 
vamente contra las medidas proyectadas por 
Francia para Cbllgar a Alemania al pago do 
las reparaciones. 

—Estamos ilrroeineDM resueltos—aGadió 
el sefior Cutio—a no pagar si se nos impo
nen medidas de violencia, sean laa que fue
ren. 

Cfiticó el canriüer severamente la poll-
Uea ilesarrollada en este punto por Fran
cia y terminó declarando que el tratado de 
Versalles quedaría roto si se llevaran a cabo 
nuoras ocupaciones de territorio alemán. 

EN LA CAMARA FRANCESA 
Bruselas, 9. 
Hablando hoy en la Cátrura de los dipu

tados, el ministro de Negocios dijo: 
—€1 están en desacuerdo nuestros gran

des vecinos, Alemania es la que tiene la 
culpa de e' o. por negarse a reparar el c r i 
men que perpetró, en contra de la civil i
za i* i óo. 

Hoy día. al penr Iramos en el Ruhr, es 
porque allí sigue .-noontrindosc ooocentra-
(lo el peBgro de piierra. que amenaza «I 
mundo y porque allí está el centro de la 
reslgteneia a ouestcaa justas relvlndioaplo-
nes. _ 

Cada vez qne hemos aetuaile contra Ale
mania, hemos iogrado algo. Estamos, pues. 
decMidamen'" resueltos a. conseguir ahora 
lo que nos corresponde, por la paz a ser 
posible; o por la hu-za. si es necesario. 

EL GABINETE INGLES 
Londres, t . 
El Consejo de ministros calí convocad* 

para el próximo Jueves. 
El r-'m'cr mlnlalro Inglís. sefior Sonar 

La\», someter* a la aprobaelóp. de ese Con
sejo ra Inform- acerca de la Conferencia 
de Pir 's . 

RI Conaejo se oíupnrá también de la si-
taaeión eirada por las operaciones france
sas en el Ruhr. 

NOTIFICACION A INGLATERRA 
Londres, 0. 
El embajador do Franela en esta caplla1-

ha dado a conocer esta DOehe al ministro 
de Ncsrocior. Extranjeros británico las me
didas que el Gobierno de Parta piensa adoi^ 
lar para asegura' la toma de prendas acor-
da,U con respecto a Alcmacta. , 

Kl Gobierno francés, en [-recto, inspi
rándose en un senllinicnfo de correocion. 
v de cortesía, que srmirwnoole ha ^le ser 
bien acogido, ha querido q u e et Oobiero» 
británico estó enterado de esas medidas, 

laate* de Bpoer,as ea Tías de ejecución. 

http://tiro.de
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PROCLflKA ALEKANA 
Bcrlfo, 9 . i • 
Ei p r e* i c6 I» del Ioii«rii> lia dirigido a 

las poblarionea de loa lerrltorlos quo. »e-
ri in parece, han da acr en breve ocupadoa, 
una proclanía en la que se prolesla enérgi-
oactcnte eon'.ra la política de violencias que 
no se apresta & Inaugurar Francia. 

Es poll'lca—dice—va dirigida contra e! 
centro ecoEómlco de Alemania y contra la 
auerte da ia tadastria y de todos ios obreros 
alemanes. 

Aliada que el cumplimiento del Tratado 
do Versall/s se baca Imposible en absoluto, 
• posar.do que Alemania está dispuesta a 
bacer cnai ío esto-en sua posibilidades, en 
lo que aleóla a las prestaoloncs. 

La proclama termina denunciando ese 
teto de violencia ante Europa y el mundo 
entero y pidiendo a l»s referidas pobla-
olones que guarden firmeza, caima y oor-

CIKCUfiNTA MIL. FRANCESES 
La Agesela Wolf dice lo siguiente: 
lian Tlegwdo al territorio fronterizo 49 

trenes de tropos francesas. 
.Mañana uegarin otros 24 trenes, calcu-

50,000 hombres, 
• NUEVA QUERRA 

Los representantes de los partidos corau-
alslas francés. Inglés. Italiano, belga, ho
landés y alemán, reunidos en un Congreso 
«elebraao en Essen, han publicado una re
solución Invitando al proletariado a pro
testar contra la ocupación del Ruhr y di
ciendo que esto significa una nueva gue
rra. 

DESPACHOS REPRODUCIDOS 
Toda la Prensa y en especial la de la 

derecha, reprofluce despachos de Essea y 
de Dusseldorf, acerca da los preparati

vos de las tropas francesas con objelo de 
proceder a la ocupación de Enea y sus cer
canías. 

EL S E Ñ O R POINCARE 
Paris, 9. 
Kn el Consejo de ministros eclerbado esta 

mafiana, el presídante, señor Polncaré, puso 
a sus colegas al corriouío de la situación ex
terior. 

EL INCUMPLIMIENTO 
La Comisión do Reparaciones escuchó esta 

mañana ai presidente del Sindicato del car
bón en Uhenania y en Westfalla. -asi como 
a varios uriseonsultos que dieron explica
ciones sobro las faltas oometldaa por Ale
mania en lo referonto a las entregas do car-
boms durante el afio 1922. 

Cuando se retiraron los representantes 
alemanes, la Comisión comenzó sus dollbe-
raeloaes, durante las cuales re.'n^ gran cor
dialidad. 

Kl señor Barthou Insistió para que las 
fallas de Alemania fueran constatadas ofl-
cialnienLe. 

El observador americano declaró que ha
bla falla voluntarla por parte de Alemania. 

Ei delegado Ingles declaró a su vez que 
«emprendía que l-Yancla, que ha sufrido más 
lee otros países, desee hacerse pagar;.pero 
*í«'¡'.ó que no darla su voto por razón de 
política en general. 
• •. La Comisión procedió acto seguido a 
'a votación 'en la cual se constató ofioial-
wnte por tras votos contra uno, el del 
delegado británico la falta de Alemania en 
t i cumplimiento del trotado de Versalles. 

-AS SANCIONES 
La Agencia Havas cree saber que el Go-

Mpi no francés pondrá e l miércoles próximo 
a Alemania al corriente do las sancione» que' 
*e propone aplicar como consecuencia de las 
'alUs del cumplimiento en las entregas de j 
"«d ras y de carbón, I 

Isas sanciones '•epresentarán el control 
"• las minas fiscales y de los bosques de 
«.otniuio piiblico. i 
,E1 presideuto del Cornejo, tefior Polaca- • 

ÍO.Í.31'4 69:1 comuniearlón al embajador de 
"'emania en París -v el embajador de Kran-
. * en Berlín, aeflor De Margerle, le hará a 
•'"roán 41 ,nlai8t<íii<' * • Negocios Extranjeros 
i j j j j j j * bal izará por su parte gestione» j 

L a Conferencia 
de Lansána 

TURQUIA PRIMERA POTENCIA 
CoBslnntlnopk, 9. 
El delegado del Gcblerno da Angora en la 

Coníereada ds Lausami, Hasan Bey, ha lle
gado a esta capital procedente do Angora, 
ue donde saldrá inmedlatamenle para di 
rigirse a Lausaaa. 

- Interrogado por l o s periodistas declaró 
quo la delegación otomana defenderá todos 
los derechos de Turquía y que espen Ba
gar a la paz t m necf i-aria para todo*. • 

Agregó que Turquía está decidida a man
to ler todos sus derechos, por estar conven
cida de su oaildad do primera potencia. 

LOS ESTRECHOS 
Lausana, 9. 
Los lurlscoiisultos aliados y los turco'! 

han redactado los Unuinos de la conven
ción relativa a les estrechos. 

EsU acnvcncién será sometida primero a 
los rusos y después a ia conferencia ple-
naria. 

LAS FUERZAS INGLESAS 
Londres, 9. 

_ Comunisan de Lausana que en oposición 
a "lo dicho en un despaolio publicado ayer 
por la Prensa, las fue r u s InglesU per
manecerán en Constantinoiiia por lo menos 

REUNION CCRDIAL. 
Lausana, 9. 
En la reuiiión celebrada esta tarde, p o r la 

Comisión do las minorías so ha llegado a un 
complclo a c u e r d o e n t r e los aliados y los 
turcos sobro todos los puntos discutl'fos, a 
excepción de dos, que son la smuistía y el 
servicio militar para las minorías. 

El Jcfo do la Delegaeion f r a n c e s a re
c o r d ó las c c n c e s i C E í s hechas por loa alia
dos, expresando su confianza do que ¡os tur
cos demostraron dispoeieinnos análogas. 

Después de hablar cu parecidos t-rmlrros 
lord Curion, les contestó tsmed Bajá, recor
dando que en lo tocante a la amaisiia y en 
lo referente al servicio militar de la» mino
rías, en nada habla cedido Turquía ni cede
rla ante los aliados. 

Turquía, afiadló, será una patr'a hospita
laria para todos T en ella la ley coimln ha 
do ser mucho mejor y de mayor eik.ae.la per 
todos conceptos, oae todas cuantas g a r a n 
tías pidan los alíanos. 

Dicha Comisión volverá n reunirse mañana 
por la mañana, para tratar del intercambio 
do poblaciones. 

CONFERENCIA PARTICULAR. 
A r a l i de tenuli^r la sesión celebrada por 

la Comisión de miuorias. lord Curzon ba ce
lebrado una detenida soofercucia particular 
con el sefior Barreré. 

La travesía 
del desierto 

París, 9. 
La caravana de automóviles-orugas que 

salió de Tuggurl, departamento de Constan-
tina, en .el hahara onental, el día 19 de Di
ciembre, después de haber atravesado el 
desierto, efectuando un recorrido do 2.500 
kilómetros ca pleno desierto, ala agua y sin 
caminos y sin otra gula que la brújula, llegó 
a Isa orlllaa del Siger el día 4 del actual, 
haciendo au entrada en Tombuclu a las diez 
de la mañana del día 7, después do recorrci' 
la última etapa, Burem-Tombuctu en 27 ho
ras, sin efectuar parada alguna. 

En Tombuctu la población hizo a los in
trépidos automovlllstaa un recibimiento sin 
precedentes. Los automovilistas fueron apiau 
dldlslmos por una gran muchedumbre, que 
durante varias horas esperaba el paso de los 
automóviles. 

El personal de la caravana se halla en per
fecta salud. Los cuatro coches oue han he
cho el recorrido están en perfeeio estado. 

En fecha próxima la caravana emprenderá 
el regreso, atravesando nuevamente el de
sierto de Sabara, nodifirando ligeramente al 
Itinerario. 

Bourgeois, presidente 
del Senado francés 
El Senado ha elegido presid.-nte^M.' L<-".in 

Bourgeois, por 217 votos eutro 227 votan-

APRE3TOS HELENICOS 
Conslantloopla, 9. 

Corre el rumor d» quo los griegou orga
nizan fuerzas miniares en la Traeia orien-
tol. 

En plena calle 
Aicalá 

de 

Madrid, 10. 
Race nnos momentos se ha promovido un 

fuerte escándalo en el Centro Asturiano, 
situado en la calle de Alcaló. 

De los informes recogidos ahora mlar.io 
en el lugar del suceso, resulta que unos i n 
dividuos, cuatro o seis, quo según parece son 
contratistas de Juego, han asaltado revólver 
en mano ¡a banca de la easn, Ueváudos; el 
dinero. 

Dos do los asaltantes han sido detenidos, 
pero no ha sido habido el dinero, porque a 
los detenidos so les ha encontrado sin e t i 
queta. 

La policía ha empezado las gestiones para 
descuorip a los demás asaltantes y ver de 
hallar el dinero. 

Pronto al edificio donde se halla Instalado 
el Centro Asturiano, hay un numeroso p ú 
blico quo comenta el hecho en todos lo» 
tonos. 

« O T I C I A S L O C A L E S 
Sindicato único del transporte. 

Maflana por la noche, a las nueve, la 
subsecclón de faquines de estaciones cele
brará una reunlóa para nombrar la Co'nit-
slóa técnica en el focal social (Paseo Ka-
clonal, 40 y 41, Barceloneta). 

Crónica negra. 
En la plaza de la Universidad un tranvía 

de la Haca (6 atrepelló al soldado do artille
ría José Mayoral Pérez, causándole una he
rida contasa en la cabeza. 

— Fué conducido, para ser auxiliado al 
Dispensarlo municipal de Pueblo Nu"vo 

Francisco Gracia Gallado, de 32 años, sol-* 
tero, cárretero, el que falleció da mucrlo 
natural al poco rato de haber ingresado ea 
dicho benéilco establecimiento. 

— Por fútiles causas riñeron Miguel Her
nández y su esposa, habitantes en la Oran» 
vía Layelana 23, 4.o, i . * , con las vecina» 
del 4.' 2.*, Florentino, Faustlna y Angele» 
Esteban López, de 27, 23 y 19 afios, res
pectivamente, y la sirvienta de éstas, Ra
mona Alahart, oo 26 afios. 

Las tres hermanas y su sirviente hubieron 
do sor asistidas de leves conluslcn-s en el 
Dispen.mrlo de las Casas Coaslstoriales. 

— Al decender de uo tranvía en la cal!» 
del Clot Miguel Oalve Domingo, de 55 afios, 
so produjo una herida en la región occipi
tal. 

— Fué detenido en la Ronda de la Uni 
versidad Cándido Prat Plgueras, do 32 afios, 
que se habla apoderado de una caja de bote
llas de coñac del almacén de don Eugenio 
Serra, sito en el número 23 de la ftttada 
callo. 

— En la calle del Carmen chocaron un 
tranvía y un carro. Este, al retroceder del 
fuerte encontronazo que recibió, aleanzá a 
Mercedes Rlb&lta Genovés, de 66 afios. Ia 
eoa! sufrió una fuerte contusión ea la cade
ra derecha. 

É l Ba BUXCIPADO, BteadCcrl I M i . tajos 
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Producción y distribución de energía eléctrica exclusivamente entre 
sus asociados, a base de la construcción de grandes saltos de 
agua y de una central térmica alimentada por sus propias minas 

C O i W L I T E A D j W I f S f I S T R A T r i V O , 

Presidente ..• .•• Exorno. Sr. Conde do OaraH 
Vloepresldente 1«V.. »». ••• Exorno. Si*. D. Juan Pulg MaroA. 

" 2.° . . . D. Eduardo Reoasens 
" 3.*... Exorno. Sr. D. Carlos Maristany 

Tesorero .... . . . D. Tomás Rosés 
Vloetesorero « •<. . . • O- José Badfa 
Contador . . . . . . . . . . . . . . . k.« D- Juan Bertrand 
VIoeoontador D. Luis Torner 
Consejero Deiegado , . . Excmo. Sr. D. Juan PIch y Pon 

V O C A L E S 
D. Claudio Arañó 
D. Ceferlno Ballosteroe 
D. Enrique Cabello 
D. Evaristo Fábrogae 
D. Ramón Fornándes 
D. Antonio Gassol 
Excmo. Sr. Barón de Güell 

D. Jaime Imborn 
Excmo. Sr. Duque del Infantado 
D. José Uobet Guri 
O. Vicente Mental 
O. Max Müller 
D. Udo de Ruttkay 
O. Franoisoo Vives Pons 

Secretarlo General: D. Franoisoo Ripoli 

E l estado avanzado de loa traba-joa que esté llevando a cabo esta Sociedad pái*á la producción de la ener
gía, insialaoitüu de Uricas de distribución (la de alimentación general a 110,000 volts desde 1» región de 
los salto? y minas hasía S. Andrés de Palomar, y las secundarias a Calelta, recorriendo el litoral, a Igua
ló la , a Sabadell y a Sania Coloma de Cerveüó), establecimiento de redes de distribución en las poblacio
nes y pueblos y la construcción de oenirales y estaciones t-ansformadoras, permitirá comenzar en esW 
año c! suministro do energía para atender a los servicios comprendidos en el primar plan, realizándose 
inmediatamente después pl desarrollo del segundo plan, o sea la electrifloación de otras importantef co-

jfSü* marcas catalanas , , „ i . 

Casas snmiRisíradoras de mapínaria y materia!, cayos contratos han sido ya firmados: 
ESCHER WVAS E T C I E . : HIJO D E M. ffiATEU : JOHNSON Y PHILLIPS i MATERIAL PARA FERROCA
RRIL! . ES Y CONSTRUCCIONES : OHIO BRASS : P I R E L L I : SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ELECTRICIDAD 

BROWN BOVERI : THOS BOLTON Y SONS 


